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CB.Saúde — Anfitrião do XII 
Congresso Brasileiro da Sociedade 
Nacional de Fisioterapia Esportiva, 
Márcio Oliveira fala ao Correio sobre 
as inovações na ciência. PÁGINA 14 

No primeiro encontro entre autoridades brasileiras e norte-americanas 
após o anúncio do tarifaço às exportações e o início da crise 

diplomática, o chanceler Mauro Vieira e o secretário de Estado Marco 
Rubio tiveram uma conversa “produtiva”, segundo ambas as partes. 

Além de falarem sobre comércio e taxas, eles abriram a negociação para 
o encontro entre os presidentes Lula e Donald Trump. PÁGINA 3

Caminho livre 
para encontro 

Lula-Trump

Trump ameaça 
ataque a Hamas

Propostas tiram 
Maduro do poder

COP30, o espaço da ciência

Presidente americano 
promete matar membros 
do movimento islâmico 
palestino, caso siga com 

execuções na Faixa de Gaza.

Ao CB.Poder, o reitor da Universidade 
Federal do Pará, Gilmar Pereira da Silva 
falou sobre a relação entre o Cerrado e a 
Amazônia e o papel da UFPA, que tem 
atuado como articuladora entre ciência, 
sociedade e poder público. PÁGINA 14

Jornal Miami Herald divulga 
que vice-presidente Delcy 

Rodríguez ofereceu aos EUA 
transição para versão mais 

branda do madurismo.

PÁGINA 9 PÁGINA 9

Gaza Venezuela

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 5

PÁGINA 13 

PÁGINA 15 

Chuva põe em risco 
24 áreas no DF

Alerta de golpe na 
adoção de pets

Mesmo com a forte pressão do Congresso pelo nome do senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) e com o prestígio do chefe do TCU, Bruno Dantas, além da 
intensa campanha nas redes sociais para que a escolha recaia sobre uma mu-
lher, o presidente Lula deve indicar, em breve,  o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, como ministro do Supremo Tribunal Federal. O AGU ocupa-
ria a vaga aberta com a aposentadoria de Luís Roberto Barroso, sendo o 11º 
indicado pelo petista à Corte em seus três mandatos. Ontem, no Palácio do 
Planalto, Messias teve reforçada sua imagem de favorito ao participar de um 

encontro de Lula com as lideranças evangélicas bispo Samuel Ferreira, da As-
sembleia de Deus de Madureira, e deputado Cezinha de Madureira (PSD-SP). 
Uma oração (foto, com Messias à direita, ao lado da ministra Gleisi Hoffmann) 
marcou a reunião. Segundo especialistas ouvidos pelo Correio, Messias, que 
é evangélico, se encaixa no perfil procurado pelo presidente. “No contexto 
atual do governo Lula, essa decisão é ainda mais estratégica, refletindo as li-
ções aprendidas com os governos petistas anteriores e o trauma político da 
Operação Lava-Jato”, avaliou o cientista político Márcio Coimbra.

Cresce o favoritismo de 
Messias para o Supremo

Um advogado de 37 anos confessou à Polícia Civil ter provocado o incêndio 
que destruiu a gameleira da 704/705 Norte, no início da semana. Ele disse 

que foi uma “brincadeira”, mas que perdeu o controle das chamas. Os troncos 
queimados da árvore começaram a ser retirados pela Novacap. PÁGINA 15 

Os restos da história

CPMI blinda o

irmão de Lula

Das lendas

à musa

As delícias dos 
rios e do mar

Alerta à falsificação

de bebidas
Dirigente de sindicato citado no roubo 

a aposentados da Previdência, Frei 
Chico não vai depor após manobra de 

parlamentares governistas. PÁGINA 5 

Fim de semana tem 
despedida da banda Planet 
Hemp, no Mané Garrincha, 

e homenagem a Raul 
Seixas, no Centro Ulysses. 

A apoteose fica com Joelma 
(foto) em gravação de DVD 

na Granja do Torto.

Conectados
com a rede
Arrascaeta e Pedro ou 

Flaco López e Vitor 
Roque? Levantamento 

do Correio mostra qual 
dupla tem mais gols na 

temporada. PÁGINA 22

Pratos como a moqueca 
de peixe com camarão, 

do Manzuá, conquistam 
o paladar brasiliense e 

lotam restaurantes.

Presidente da Associação de Destilados, 
Eduardo Cidade detalha ao Correio

propostas para evitar crises como a da 
intoxicação por metanol. PÁGINA 7
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PODER

O Messias evangélico a 
caminho do Supremo

AGU amplia o favoritismo na corrida pela indicação, a ser feita pelo presidente Lula, para ocupar a vaga aberta com saída de Barroso

O 
advogado-geral da União 
(AGU), Jorge Messias, apa-
rece como o escolhido do 
presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva para a vaga aberta com a 
aposentadoria do ministro Luís Ro-
berto Barroso do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Fontes ligadas ao Pla-
nalto confirmaram que o chefe do 
Executivo bateu o martelo e se pre-
para para o anúncio oficial.

Ontem, Lula recebeu Messias e li-
deranças evangélicas no Palácio do 
Planalto. O encontro, descrito pelo 
presidente, nas redes sociais, como 
“especial, de emoção e fé”, reuniu, 
ainda, o bispo Samuel Ferreira, da 
Assembleia de Deus de Madureira; 
o deputado Cezinha de Madureira 
(PSD-SP); e a ministra das Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann.

No encontro, a presença de 
Messias — evangélico da Igreja Ba-
tista — reforçou as apostas na in-
dicação. E representou mais uma 
tentativa do governo de se aproxi-
mar do segmento religioso. 

Durante a reunião, houve oração 
e troca de presentes — Lula recebeu 
uma Bíblia do Culto do Ministro e 
a edição de ouro do Centenário de 
Glória da Igreja. Embora o deputa-
do Cezinha de Madureira tenha di-
to que a visita foi “de cortesia” e que 
“não tratou de indicação ao STF”, o 
encontro ocorre num momento em 
que o presidente intensifica gestos 
ao eleitorado evangélico — um dos 
mais resistentes ao seu governo. Se-
gundo pesquisa Quaest divulgada 
neste mês, o presidente é desapro-
vado por 63% desse público, contra 
34% de aprovação.

Desde a campanha de 2022, Lu-
la tenta reduzir a distância com o 
segmento, majoritariamente ligado 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro. Na 
época, ele lançou a Carta Compro-
misso com os Evangélicos, prome-
tendo respeito à liberdade religiosa 
e posicionando-se contra o aborto.

No atual mandato, o petista tem 
multiplicado acenos à comunida-
de, recheando discursos com refe-
rências a Deus e promovendo en-
contros com pastores e líderes reli-
giosos. Messias, por sua vez, tem si-
do um dos principais articuladores 
dessa aproximação. Além de sua 
atuação técnica à frente da AGU, 
o ministro é frequentemente acio-
nado pelo governo para construir 
pontes com a bancada evangélica 

 » FERNANDA STRICKLAND

Lula com o AGU, Jorge Messias, a ministra Gleisi Hoffmann e lideranças evangélicas no Planalto: encontro foi descrito pelo presidente como “especial, de emoção e fé”

 Ricardo Stuckert / PR

e com o público religioso.
Lula publicou nas redes sociais, 

ontem, que o pastor Samuel Ferrei-
ra relatou o crescimento das igre-
jas evangélicas no país e o papel de 
acolhimento espiritual e social das 
congregações.

“Pude reiterar a relação de res-
peito que tenho pela Assembleia 
de Deus e o relevante trabalho espi-
ritual e social promovido pela igre-
ja. Um trabalho pautado em valo-
res cristãos, que também mobilizam 
as ações do nosso governo: respei-
to, fraternidade, comunhão e apoio 
às famílias”, enfatizou o presidente.

Caso Messias seja o escolhido, 
será uma vitória do núcleo político 
do governo sobre as preferências in-
ternas no Supremo, onde há defesa 
do nome do ex-presidente do Se-
nado Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Antes de formalizar a escolha, Lula 
pretende conversar pessoalmente 
com Pacheco e com outro cotado, 
o ministro Bruno Dantas, do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), para 

evitar constrangimentos e preservar 
o diálogo institucional.

Messias, assessor jurídico de 
Lula desde os primeiros governos 
petistas, é considerado um alia-
do leal e discreto, com trânsito no 
partido e nos tribunais superiores.

Entre os cotados, é o mais próxi-
mo do presidente e o que conta com 
maior apoio entre os ministros pala-
cianos e a cúpula petista. “Ele quer co-
locar alguém de confiança e que ficará 
muito tempo”, resumiu uma fonte do 
Planalto ao Correio, referindo-se ao 
desejo de Lula de consolidar uma pre-
sença duradoura no Supremo.

A escolha reflete também a ten-
tativa de evitar frustrações com fu-
turos posicionamentos do tribu-
nal. Lula nunca escondeu seu de-
sapontamento com antigos indica-
dos — entre eles, Dias Toffoli e Joa-
quim Barbosa, autor do voto duro 
no julgamento do Mensalão. Caso 
seja realmente nomeado, Messias 
passará por sabatina no Senado e 
terá de ser aprovado em plenário, 

etapa obrigatória para que assuma 
o cargo na mais alta Corte do país.

Conforme destacou o cientista 
político Márcio Coimbra, “a nomea-
ção para o Supremo Tribunal Fede-
ral é, por natureza, um ato profun-
damente político, ainda que deva 
ser pautada pela qualificação téc-
nica”. “No contexto atual do governo 
Lula, essa decisão é ainda mais es-
tratégica, refletindo as lições apren-
didas com os governos petistas an-
teriores e o trauma político da Ope-
ração Lava-Jato”, avaliou.

Segundo Coimbra, Messias “é o 
nome que melhor se encaixa no per-
fil que Lula parece priorizar: um ju-
rista de extrema confiança, com tra-
jetória ligada à defesa dos interesses 
do governo nos tribunais superiores”.

O analista observou que o prin-
cipal trunfo do advogado-geral é a 
lealdade, atributo que ganhou pe-
so em um governo marcado pe-
lo esforço de reconstrução após a 
Lava-Jato. “Ele representa uma es-
colha segura, um ministro que, em 

tese, não surpreenderia o governo 
em votações cruciais”, acrescentou.

“Honrado”

Pacheco comentou o fato de es-
tar entre os cotados. Disse que se 
sente “honrado” pela campanha 
que autoridades em Brasília têm 
feito para que fique com a vaga. 

“São manifestações que sur-
gem, e eu fico, obviamente, mui-
to honrado e muito satisfeito que 
elas existem por parte daqueles 
que convivem comigo e conhe-
cem o meu trabalho no parlamen-
to”, afirmou a jornalistas.

Pacheco disse que seu foco, por 
ora, será terminar o mandato. Ad-
mitiu, porém, que não recusaria um 
convite. “Lembro-me do ministro Flá-
vio Dino dizendo, e parafraseando al-
guém que agora não me lembro, que 
não se faz campanha para isso, mas, 
ao mesmo tempo, não se recusa o 
convite”, brincou. (Colaborou Israel 

Medeiros).

Pude reiterar a relação 
de respeito que tenho 
pela Assembleia de 
Deus e o relevante 
trabalho espiritual e 
social promovido pela 
igreja. Um trabalho 
pautado em valores 
cristãos, que também 
mobilizam as ações do 
nosso governo: respeito, 
fraternidade, comunhão 
e apoio às famílias”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

A ministra Cármen Lúcia, única 
mulher no STF, aproveitou o deba-
te em torno da aposentadoria do 
ministro Luis Roberto Barroso pa-
ra reforçar seu apoio à presença de 
mais mulheres na Corte. 

Em evento na Faculdade de Di-
reito da Universidade de São Pau-
lo (USP), ontem, Cármen destacou 
a importância da representação fe-
minina em todos os espaços.

“A presença feminina deve es-
tar em todos os espaços, não ape-
nas de poder, mas de participa-
ção, de atuação, no sentido de 
termos uma sociedade verdadei-
ramente representada”, afirmou, à 
Folha de S.Paulo.

A magistrada disse que as mulhe-
res compõem mais da metade da po-
pulação e do eleitorado, e há muitas 
profissionais qualificadas no campo 
jurídico que podem ocupar a vaga.

“Nós somos 52% da população 
brasileira, quase 53% do eleitorado. 
Então, é importante que em todos 
os lugares haja mulheres. Temos 
mulheres muito competentes no 

direito: grandes juízas, procura-
doras, advogadas públicas e mui-
tas grandes professoras, inclusive 
aqui na USP”, afirmou.

As declarações estão em sin-
tonia com movimentos dentro 
do Judiciário e da sociedade ci-
vil, que defendem a indicação 
de uma mulher para a vaga. O 
próprio ministro já afirmou “ver 
com gosto” a possibilidade de 
uma sucessora.

Esta será a terceira indicação a 
ser feita pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ao STF em 
seu terceiro mandato. Até agora, 
ele nomeou os ministros Flávio Di-
no e Cristiano Zanin. Ao longo de 
todos os seus mandatos, Lula já 
teve a oportunidade de indicar 10 
ministros para a Corte, e apenas 
uma mulher foi escolhida, a pró-
pria Cármen Lúcia.

Em 134 anos de história e en-
tre 170 ministros nomeados, o STF 
contou com apenas três mulheres 
em sua composição. Dentre elas, 
nenhuma era negra.

Cármen: por mais mulheres na Corte

Cármen Lúcia: “Temos mulheres muito competentes no direito”

 Reprodução

Barroso deixa hospital

O ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
deixou o hospital, ontem, na Asa Sul, após receber alta hospitalar. À 
imprensa, ele disse que está bem e classificou o episódio como “um 
susto”. O magistrado foi levado ao pronto-socorro do Sírio-Libanês 
na quarta-feira, por causa de um mal-estar. Por precaução, ele 
permaneceu em observação durante a noite e foi submetido a uma 
bateria de exames, que descartaram qualquer complicação. 

Mariana Menhô
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Lula e Trump reunidos “em breve”
Vieira e Rubio chamam de “positiva” conversa inicial sobre comércio e dizem que trabalharão juntos para encontro entre os presidentes

B
rasil e Estados Unidos de-
ram ontem mais um pas-
so para o aguardado en-
contro entre os presidentes 

Luiz Inácio Lula da Silva e Donald 
Trump. Em uma reunião que du-
rou pouco mais de uma hora, em 
Washington, o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira, e o 
secretário de Estado dos EUA, Mar-
co Rubio, conversaram a respeito 
do tarifaço, e o representante brasi-
leiro pediu novamente a revisão da 
taxa de 50% sobre os produtos do 
país importados pelos norte-ameri-
canos. A medida está em vigor des-
de 6 de agosto e afeta itens essen-
ciais da pauta exportadora do Bra-
sil, como carne bovina, café e frutas.

Vieira destacou que o encontro 
de ontem, iniciado às 14h (15h, no 
horário de Brasília), foi “muito pro-
dutivo” e que os dois representan-
tes trocaram, de maneira descon-
traída, ideias e visões de maneira 
“clara e objetiva”.

Ele ressaltou que ambos os paí-
ses têm desejo de avançar em ne-
gociações comerciais, que devem 
ocorrer nos próximos dias. “Du-
rante todo o encontro, prevaleceu 
a atitude construtiva e voltada a 
aspectos práticos das negociações 
entre os dois países, em sintonia 
com a boa química e o que foi de-
cidido, sobretudo, no telefonema 
recente da semana passada, entre 
o presidente Lula e o presidente 
Trump”, disse Vieira.

Além de avançar nas negocia-
ções para reverter o tarifaço apli-
cado contra o Brasil, o objetivo da 
agenda entre os dois representantes 
foi pavimentar um encontro entre 
Lula e Trump. Vieira, porém, não 
confirmou nem adiantou a data de 
uma possível reunião, mas não des-
cartou que os chefes de Estado con-
versem na Malásia, no fim do mês, 
quando ambos devem participar da 
Cúpula da Asean, em Kuala Lum-
pur, que ocorre dos dias 24 a 28.

“Nós ainda não sabemos, vai de-
pender se coincidirem as datas. Até 

Vieira com Rubio: brasileiro ressaltou que os países têm desejo de avançar em negociações comerciais, que devem ocorrer nos próximos dias

  Embaixada do Brasil

 » RAPHAEL PATI

pode ser. Mas isso vai ser estudado e 
preparado, há interesse de ambas as 
partes de que os presidentes se en-
contrem em breve”, afirmou.

Também marcaram presença 
na reunião o secretário de Clima, 
Energia e Meio Ambiente do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
e Sherpa do Brasil no Brics, Mau-
ricio Carvalho Lyrio; o secretá-
rio de Assuntos Econômicos e Fi-
nanceiros do Ministério das Rela-
ções Exteriores, Philip Fox-Drum-
mond Gough; e o chefe da As-
sessoria Especial de Comunica-
ção Social, Joel Sampaio. Pelo la-
do dos EUA, o representante de 

Comércio, Jamieson Greer, tam-
bém participou.

A nota conjunta divulgada após 
o encontro diz que Rubio e Vieira 
“mantiveram conversas muito po-
sitivas sobre comércio e questões 
bilaterais em andamento”.

“O secretário Rubio, o embaixa-
dor Greer e o ministro Mauro Vieira 
concordaram em colarobrar e con-
duzir discussões em várias frentes 
no futuro imediato, além de esta-
belecer uma rota de trabalho con-
junto”, ressalta o texto. 

Ainda conforme a nota, “ambas 
as partes também concordaram 
em trabalhar conjuntamente pela 

realização de reunião entre o presi-
dente Trump e o presidente Lula na 
primeira oportunidade possível”.  

Na quarta-feira, o presidente 
brasileiro confirmou o encontro 
entre Vieira e Rubio e voltou a fa-
lar sobre o telefone com Trump. 
“Ele me ligou, e eu disse que que-
ria estabelecer uma conversa sem 
liturgia. Não pintou química, pin-
tou uma indústria petroquímica”, 
contou. 

Haddad

Antes do encontro entre 
Vieira e Rubio, o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, dis-
se que o chanceler brasileiro de-
monstrou confiança com a reu-
nião e o andamento das negocia-
ções comerciais com o país nor-
te-americano.

“Ele me pareceu bastante con-
fiante no clima que se restabeleceu 
entre os dois governos”, afirmou 
Haddad, na chegada ao ministé-
rio na manhã de ontem.

O titular da Fazenda reiterou 
que a mistura entre questões polí-
ticas e econômicas foi a “coisa mais 
grave” que ocorreu entre as duas 
nações nos últimos meses. “Não 
sei o caminho que nós temos pela 

frente ainda, mas acredito que es-
teja aberta uma avenida para res-
tabelecermos relações cordiais, co-
mo sempre tivemos, e isolando es-
sa questão política da questão eco-
nômica”, acrescentou.

Haddad cancelou, na semana 
passada, a viagem que faria aos 
Estados Unidos para encontros do 
Banco Mundial e do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). A derro-
ta do governo no Congresso Nacio-
nal com a derrubada da MP 1303 
— alternativa ao aumento do IOF 
— fez com que o chefe da equi-
pe econômica priorizasse a agen-
da interna. 

O secretário Rubio, 
o embaixador Greer 
e o ministro Mauro 
Vieira concordaram 
em colarobrar 
e conduzir 
discussões em 
várias frentes 
no futuro 
imediato, além de 
estabelecer uma 
rota de trabalho 
conjunto”

Trecho da nota conjunta 
divulgada após o encontro

Defensor público para Eduardo
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou que a Defenso-
ria Pública assuma a defesa do de-
putado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
na denúncia por “coação” no pro-
cesso da trama golpista.

Em despacho ontem, Moraes 
mandou notificar o órgão para de-
signar um defensor público para 
atuar no caso. A decisão foi toma-
da porque o deputado não consti-
tuiu advogado no processo.

O oficial de Justiça sequer con-
seguiu notificar Eduardo. O parla-
mentar está há sete meses nos Es-
tados Unidos, mas tem endereços 
no Brasil. Por isso, Moraes autori-
zou a notificação por edital, a par-
tir da publicação da intimação no 
Diário Oficial e em jornais de gran-
de circulação.

O edital foi publicado em 30 
de setembro. O deputado tinha 
15 dias para apresentar a defe-
sa. O prazo terminou na quarta-
-feira. Por isso, Moraes mandou 

o processo seguir com a Defen-
soria Pública.

O blogueiro Paulo Figueiredo 
Filho, que também foi denuncia-
do, mas vive nos Estados Unidos, 
será intimado por carta rogatória. 
Nesse caso, a notificação depen-
de da cooperação de autoridades 
americanas, o que torna o proces-
so mais demorado. Por isso, Mo-
raes decidiu desmembrar a ação. 
As denúncias serão processadas 
separadamente.

Denúncia

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) denunciou Eduar-
do e Paulo Figueiredo pela articu-
lação nos Estados Unidos de san-
ções contra o STF. Segundo o pro-
curador-geral da República, Pau-
lo Gonet, a campanha teve como 
objetivo pressionar os ministros 
a não condenar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) — o ex-che-
fe do Executivo, no entanto, foi 

sentenciado a 27 anos de prisão 
por tentativa de golpe de Estado 
e outros crimes.

Para o procurador-geral, ficou 
comprovado que Eduardo e Pau-
lo Figueiredo se valeram de con-
tatos no governo Donald Trump 
para “constranger a atuação ju-
risdicional” do Supremo Tribu-
nal Federal.

“Ameaçavam as autoridades ju-
diciárias e de outros Poderes com a 
promessa de que conseguiriam de 
autoridades norte-americanas san-
ções dispostas para dificultar e ar-
ruinar suas vidas civis, mesmo no 
Brasil, se o processo criminal não 
tivesse o fim que desejavam ou se 
a anistia — extensiva necessária e 
prioritariamente a Jair Bolsonaro 
— não fosse pautada e consegui-
da no Congresso Nacional”, diz a 
denúncia.

No mesmo dia da denúncia da 
PGR, o governo dos EUA esten-
deu a aplicação da Lei Magnitsky 
à mulher do ministro Alexandre 

de Moraes — o magistrado já era 
alvo da sanção, imposta em 30 de 
julho. Ele foi a primeira autorida-
de de um país democrático a ser 
punida com as sanções previstas 
na norma, criada para restringir 
direitos de violadores graves dos 
direitos humanos.

A Lei Magnitsky prevê como pu-
nições a proibição de entrada nos 
Estados Unidos, o bloqueio de bens 
e propriedades em território ame-
ricano e a proibição extraterritorial 
de prestação de serviços por em-
presas com sede nos Estados Uni-
dos aos alvos da punição.

Os EUA vêm justificando as san-
ções a autoridades brasileiras com 
base em uma suposta “caça às bru-
xas” a Bolsonaro. 

Em nota conjunta, Eduardo e 
Paulo Figueiredo disseram ser alvo 
de “perseguição política”, atribuí-
ram a denúncia da PGR a “lacaios” 
do ministro Alexandre de Moraes e 
disseram que vão continuar a cam-
panha nos Estados Unidos. Eduardo foi denunciado por coação no processo da trama golpista

Reprodução/YouTube
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C O N V I T E

Venha celebrar os 50 anos

da PaulOOctavio, neste

sábado, 18/10, às 10h.

INAUGURAÇÃO RESIDENCIAL
MARIANNE PERETTI
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Vieira e Rubio dão a 
largada na negociação 
do tarifaço de 50%

O primeiro encontro entre o chanceler Mauro Vieira e o secre-
tário de Estado norte-americano, Marco Rubio, marcou o início 
efetivo da tentativa de reaproximação diplomática entre Brasília 
e Washington, após meses de tensão gerada pelo tarifaço de 50% 
imposto pelo governo Donald Trump sobre produtos brasileiros. 
Ontem, na Casa Branca, a reunião representou o passo inaugural 
de um processo de negociação complexo, que envolve não ape-
nas o comércio bilateral, mas, também, divergências de natureza 
política, ambiental e estratégica entre os dois países.

Segundo diplomatas brasileiros da missão, o clima foi “amisto-
so e construtivo”. A reunião começou com uma conversa reservada 
de 15 minutos entre Vieira e Rubio e prosseguiu com um encon-
tro ampliado, que contou, do lado brasileiro, com os embaixado-
res Maurício Lyrio, Philip Gough e Joel Sampaio, e, do lado ame-
ricano, com o representante comercial Jamieson Greer. O pano 
de fundo era o tarifaço — medida que afetou setores industriais e 
agrícolas e agravou o deficit comercial do Brasil com os Estados 
Unidos, um dos seus principais parceiros econômicos.

Vieira reiterou a posição expressa pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em sua conversa telefônica com Trump, na semana 
anterior: a revogação das tarifas e das sanções contra autorida-
des brasileiras, como a cassação de vistos e a inclusão de nomes 
na chamada Lei Magnitsky. “É o início de um processo de nego-
ciação que exigirá paciência e pragmatismo”, disse o chanceler. O 
Itamaraty trabalha para que a reversão das medidas ocorra gra-
dualmente, dentro de um acordo mais amplo sobre investimen-
tos e cooperação tecnológica.

O encontro teve também valor simbólico. Diferentemente da 
conversa secreta de julho, quando Rubio e Vieira se reuniram dis-
cretamente em um escritório próximo à Casa Branca, desta vez 
ambos se deixaram fotografar diante do retrato do diplomata John 
Hay, referência histórica da diplomacia norte-americana. O gesto 
sinaliza uma tentativa de distensão e um novo tom nas relações.

Segundo o ministro da Secretaria de Comunicação Social, Sidô-
nio Palmeira, responsável pela operação de marketing realizada pelo 
governo para mobilizar a opinião pública brasileira contra o tarifa-
ço, “o Brasil negocia com fo-
co no comércio, firmeza na 
soberania e leveza no tom”. 
O entendimento foi traduzi-
do por Lula com duplo sen-
tido: “Não pintou química, 
pintou uma petroquímica 
com Trump”. Há grande in-
teresse das petroleiras nor-
te-americanas no petróleo 
brasileiro.

A frase tem como pano 
de fundo a exploração de 
petróleo na Bacia da Foz do 
Amazonas, no Amapá, que 
Lula, a presidente da Petro-
bras, Magda Chambriard, 
e o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), defendem. Entretanto, a região possui uma vasta biodiver-
sidade que poderia ser afetada em caso de um possível derrama-
mento de óleo, o que preocupa ambientalistas.

Foco comercial

Lula deixou de lado os conflitos geopolíticos com Trump. A pro-
posta de moeda comum dos países do Brics, que irrita Washington, 
por exemplo, sumiu dos pronunciamentos. O objetivo é concentrar 
esforços na pauta comercial. Durante encontro com o presidente 
argentino Javier Milei, o presidente norte-americano já sinalizou 
que pretende que o Brasil desista dessa iniciativa, uma preliminar 
para destravar as negociações tarifárias.

Enquanto o diálogo diplomático avança, o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, anunciou a criação do Conselho Nacio-
nal de Política Mineral (CNPM), que terá papel estratégico nas tra-
tativas com os Estados Unidos. A medida foi interpretada como um 
gesto de alinhamento à nova agenda bilateral, voltada aos minerais 
críticos — como nióbio, cobre, urânio e terras raras —, considera-
dos vitais para a indústria de tecnologia e defesa norte-americana.

“O Brasil tem uma janela de oportunidade histórica para ge-
rar sinergia com os EUA nesse campo”, afirmou Silveira, duran-
te a instalação do CNPM, que contou com a presença de Lu-
la e do ministro Rui Costa (Casa Civil). A coincidência entre a 
reunião do conselho e o encontro na Casa Branca não passou 
despercebida. O interesse de Trump em garantir acesso a mi-
nerais estratégicos latino-americanos é antigo e foi um dos pi-
lares de sua campanha de reindustrialização e autonomia tec-
nológica dos EUA.

Nesse contexto, a nova rodada de negociações pode resultar 
num acordo que combine concessões comerciais com parcerias 
em setores de alto valor agregado — desde a transição energética 
até a produção de semicondutores. No entanto, o caminho é ín-
greme e pedregoso. O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, já 
reconhece que “a mistura entre política e economia foi o erro mais 
grave” nas relações recentes com os EUA.

Haddad defendeu que as tratativas se concentrem em temas 
técnicos. Ainda assim, há obstáculos sensíveis. Além da questão 
das tarifas, os norte-americanos devem insistir em discutir a po-
lítica externa brasileira para a América Latina, especialmente em 
relação a Venezuela e a Cuba. Do lado brasileiro, a preocupação 
é evitar pressões sobre a agenda ambiental e o licenciamento de 
grandes projetos, às vésperas da COP30, no Pará.

LULA DEIXOU DE 
LADO OS CONFLITOS 
GEOPOLÍTICOS COM 
TRUMP. A PROPOSTA 
DE MOEDA COMUM 
DOS PAÍSES DO 
BRICS, QUE IRRITA 
WASHINGTON, POR 
EXEMPLO, SUMIU DOS 
PRONUNCIAMENTOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
om a ajuda do presiden-
te do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), o go-
verno manobrou e conse-

guiu suspender a sessão conjunta 
de ontem do Congresso, que ana-
lisaria  os 63 vetos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva à Lei Geral 
do Licenciamento Ambiental (Lei 
15.190/2025) e o projeto da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2026.  O  adiamento da sessão 
foi confirmado horas antes da re-
união, marcada para às 10h, e não 
tem nova data.

Nos bastidores, parlamentares 
governistas e da oposição conside-
ram que o Palácio do Planalto jo-
gou pesadamente para suspender 
a sessão, diante do risco de sofrer 
uma derrota acachapante com a 
derrubada dos vetos. A movimen-
tação foi interpretada como uma 
manobra para evitar que o país fi-
casse malvisto na 30ª Conferên-
cia do Clima das Nações Unidas 
(COP30), em novembro, em Belém.

Mas comentava-se, também, so-
bre as movimentações de Alcolum-
bre para tentar emplacar o senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) como 
sucessor do ministro Luís Roberto 
Barroso, no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) — embora todas as apos-
tas considerem o advogado-geral da 
União o franco-favorito para ocupar, 
em breve, a 11ª cadeira da Corte.

O gesto do presidente do Se-
nado  contrariou as expectativas, 
criadas no início do mês, quando 
ele próprio confirmara para on-
tem a sessão do Congresso. Na oca-
sião, afirmou que Senado e Câmara 
apreciariam a LDO e os vetos pre-
sidenciais sobre o licenciamento 
ambiental, pauta que, mais uma 
vez, acirrou os ânimos entre go-
verno e oposição. O adiamento da 
sessão, segundo a assessoria de Al-
columbre, foi decidido em “atendi-
mento à solicitação do governo fe-
deral”. A base do Planalto comemo-
rou o fôlego extra que lhe permite 
se reorganizar e negociar, algo que 
é admitido pela oposição.

A estratégia do governo para 
conseguir adiar a votação dos ve-
tos foi agir em duas frentes. A pri-
meira, com a publicação, de forma 
extraordinária, do Decreto 12.673, 
que institui a Câmara de Ativida-
des e Empreendimentos Estratégi-
cos — órgão que será o responsá-
vel por conceder o licenciamento 
ambiental especial, mecanismo 
importante para a exploração de 
petróleo na Margem Equatorial, 
na foz do Rio Amazonas. A segun-
da, foi a interlocução do líder do 
governo no Congresso, Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), que reuniu-
-se com Alcolumbre e pediu mais 
tempo para avaliar o tema na Câ-
mara e no Senado.
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Jefferson Rudy/Agência Senado

Palácio evita queda de vetos 
com a ajuda de Alcolumbre

Presidente do Senado atende a pedido da liderança governista e adia análise de 
itens rejeitados por Lula que constam na nova lei de licenciamento ambiental

Nos bastidores, falava-se que o argumento de Randolfe foi aceito por Alcolumbre também devido às movimentações pela escolha do novo ministro do STF

Apelei ao presidente Davi que a apreciação 
desse tema teria prejuízo tanto na medida 
provisória quanto de outro PL sobre o 
mesmo tema. Fico feliz e agradeço por ter 
atendido nossa exposição de motivos”

Senador Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
líder do governo no Congresso

Estamos a menos de um mês da COP. Tudo terá 
impacto lá. Se o Congresso derrubasse a maioria 
dos vetos do presidente, haveria reflexo, não só 
para o governo, mas para o país"

Senador Jaques Wagner (BA), líder do PT no Senado

“Apelei ao presidente Davi que a 
apreciação desse tema, neste mo-
mento, e sem conseguirmos avan-
çar sobre ele, teria prejuízo tanto na 
medida provisória — que tratava 
também do licenciamento ambien-
tal — e de outro PL sobre o mesmo 
tema. Criaria dificuldade, teríamos 
necessariamente um impasse. Fi-
co feliz e agradeço por ter atendi-
do nossa exposição de motivos pa-
ra realizarmos, em outro momen-
to, a sessão do Congresso. Inclusi-
ve, com a disposição da apreciação 
desse tema e ver o que é possível em 
relação a ele. E equacioná-lo junto 
com a MP e com PL”, afirmou.

Sobre o decreto, publicado na 
quarta-feira, Randolfe  explicou 
que era apenas uma medida com 
fim regulatório. “Esse decreto é 
uma decorrência da medida pro-
visória que editamos.  É uma de-
corrência do que já tinha na medi-
da provisória. Foi um acordo geral. 
O presidente Davi, óbvio, teve con-
tribuição nisso”, explicou.

Comemoração

O líder do PT na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ), celebrou o adiamen-
to da sessão nas redes sociais. 
“Graças à mobilização de vocês, 

conseguimos adiar a derrubada 
dos vetos do Lula no ‘PL da Devas-
tação’. Sigamos mobilizados. Não 
podemos permitir tamanha atro-
cidade contra o meio ambiente”, 
publicou.

No Senado, o líder do governo, Ja-
ques Wagner (PT-BA), admitiu que 
poderia haver reflexos diplomáti-
cos. “Estamos a menos de um mês 
da COP. Tudo terá impacto lá. Se o 
Congresso derrubasse a maioria dos 
vetos do presidente, haveria reflexo, 
não só para o governo, mas para o 
país”, explicou. Wagner lembrou, ain-
da, que a medida provisória editada 
pelo governo para recolocar trechos 
do PL vetados precisa ser aprovada 
dentro do prazo legal. “Perderíamos 
um instrumento essencial de políti-
ca ambiental”, observou.

Questionado se o adiamento se-
ria resultado de alguma negociação 
entre Alcolumbre e o Planalto que 
poderia  estar relacionada à  indi-
cação para a 11ª cadeira do STF, o 
senador desconversou: “Não sei se 
houve esse papo. Isso deve ter sido 
decidido ontem à noite. Eu já esta-
va sonhando”, brincou, em conver-
sa com jornalistas.

Em discurso no plenário da Câ-
mara, o deputado federal Bacelar 
(PV-BA) criticou o que chamou de 

tentativa de “ressuscitar o PL da 
Devastação” e disse que revogar os 
vetos seria “um ato de irresponsa-
bilidade internacional”, especial-
mente às vésperas da COP30.

“Licenciar não é burocracia. É 
proteção da vida, é prevenção de 
tragédias, é respeito à Constitui-
ção. O Brasil precisa modernizar 
suas leis ambientais com diálo-
go e transparência, nunca com re-
trocessos travestidos de progres-
so”, frisou.

Entre os oposicionistas havia 
grande irritação com Alcolumbre. 
O líder do PL na Câmara, deputado 
Sóstenes Cavalcante (RJ), afirmou 
que o presidente do Congresso ha-
via sinalizado que pretendia votar 
os vetos. “Ontem (quarta-feira) ele 
falou comigo que queria derrubar 
os vetos porque tinha interesse do 
estado dele em jogo. Agora, só ele 
pode responder o que aconteceu, 
se os interesses do Amapá ficaram 
em segundo plano”, provocou.

Já o ex-ministro do Meio Am-
biente no governo de Jair Bolsona-
ro, deputado Ricardo Salles (Novo-
-SP), defendeu o avanço do projeto 
e deu menor importância ao adia-
mento da sessão conjunta das duas 
Casas. “Postergar não muda a de-
cisão de derrubar grande parte dos 
vetos. É preciso evoluir e moderni-
zar a lei para ter desenvolvimento 
com sustentabilidade. Os dogmá-
ticos ambientalistas, muitas vezes, 
não entendem isso”, lamentou.

Afrouxamento

Aprovado em maio, o PL 
2.159/2021 pretendia uniformizar 
os procedimentos para emissão 
de licença ambiental e simplificar 
a concessão de autorizações para 
empreendimentos de menor im-
pacto. Porém, com as várias alte-
rações feitas pelos congressistas, o 
texto ficou conhecido como “PL da 
Devastação’, pois afrouxava a legis-
lação ambiental.

Em agosto, Lula sancionou a no-
va lei ambiental, mas vetou 63 dos 
400 dispositivos aprovados pelo 
Legislativo. Entre os trechos bar-
rados, estavam artigos que previam 
o Licenciamento Ambiental Espe-
cial (LAE) com fase única e o licen-
ciamento simplificado por autode-
claração para obras de médio im-
pacto ambiental. O governo tam-
bém rejeitou pontos que transfe-
riam aos estados e ao Distrito Fe-
deral a definição dos critérios de 
licenciamento.

Para recompor parte dos dis-
positivos derrubados pelo presi-
dente, o governo editou a Medida 
Provisória 1.308/2025 e encami-
nhou ao Congresso um novo pro-
jeto de lei em regime de urgência. 
A MP trata exclusivamente do LAE 
e tem o objetivo, segundo o Exe-
cutivo, de modernizar o processo, 
mas sem abrir brechas para retro-
cessos ambientais.

Ele falou comigo que queria derrubar os vetos 
porque tinha interesse do estado dele em jogo. 
Agora, só ele pode responder o que aconteceu, se 
os interesses do Amapá ficaram em segundo plano”

Deputado Sóstenes Cavalcante (RJ), líder do PL na Câmara

Caio Gomez
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Brasília-DF               
Onze Supremos

É antiga no anedotário político a ideia 
de que existem “11 Supremos” em Brasília, 
dadas as profundas diferenças entre os 
integrantes do tribunal. Independentemente 
da escolha feita pelo presidente Lula, o novo 
ministro passará a integrar uma instituição 
que busca mostrar união à sociedade, mas 
mantém divergências profundas dentro do 
Palácio projetado por Niemeyer. 

De novo
O ministro do STF Alexandre de Moraes 

autorizou a reabertura do inquérito da Polícia 
Federal que apura a suposta interferência do 
ex-presidente Jair Bolsonaro na corporação. A 
investigação teve início após o ex-juiz Sergio 
Moro sair do Ministério da Justiça em 2020. O 
procurador-geral da República, Paulo Gonet, 
pretende comparar as investigações com as 
provas colhidas no recente inquérito sobre as 
atividades da Abin paralela.   

Climão baiano 
O corregedor nacional de Justiça, Mauro 

Campbell, fez um elogio ao desembargador 
José Rotondano, que está em campanha pela 
presidência do Tribunal de Justiça da Bahia 
(TJBA). As declarações foram interpretadas 
como uma interferência externa nas eleições 
da instituição. Os outros dois candidatos 
que disputam a vaga para o comando do 
TJBA, os desembargadores Jatahy Júnior e 
Ivone Bessa, também estavam presentes no 
evento oficial. 

Desagradou 
Para um dos desembargadores que 

estavam presentes ao evento, as declarações 
do corregedor têm claro objetivo de 
desequilibrar o jogo. “Se fosse uma 
campanha controlada pela Justiça Eleitoral, 
o candidato do ministro seria punido por 
abuso do poder político. Nunca vimos isso 
aqui antes”, disse o magistrado à coluna.

A lógica política na 
escolha para o STF

O favoritismo do advogado-geral da União, 
Jorge Messias, para ocupar a vaga do ministro 
Luís Roberto Barroso no Supremo Tribunal 
Federal reacendeu antigos debates a respeito 
da instituição responsável pelo ordenamento 
constitucional. Se confirmada, a escolha 
por Messias repetiria o padrão adotado 
pelo presidente Lula nessa matéria: indicar 
pessoas de extrema confiança para a Suprema 
Corte. Assim ocorreu com o Cristiano Zanin, 
ex-advogado de Lula, e Flávio Dino, ministro da 
Justiça até vestir a toga. 

Lula não inova nesse sentido. Jair Bolsonaro 
também fez assim, ao indicar o então AGU André 
Mendonça, que seria o ministro “terrivelmente 
evangélico” no STF. Da mesma forma, Fernando 
Henrique Cardoso indicou o então AGU Gilmar 

Mendes para a mais alta Corte de Justiça. À época, 
o futuro decano do Supremo deu uma frase que 
adquire muito significado 23 anos depois. “Venho, 
neste momento, para aprender”, disse, em sua 
primeira entrevista como ministro. “Tenho que, na 
verdade, participar de um novo espírito, que é um 
espírito de colegiado”, completou.

É precisamente esse espírito de colegiado 
que o atual presidente da Corte, Edson Fachin, 
pretende resgatar. “Realçando a colegialidade”, o 
chefe busca a estabilidade institucional na vida 
pública,  muitas vezes marcada por ministros que 
se imiscuem no debate partidário. O peso político 
na escolha dos ministros acaba por se tornar 
um problema para a própria Suprema Corte, 
considerada por muitos uma Casa política e não a 
instituição garantidora da lei na sociedade.

O poder das bets
Governistas estão com dificuldade em dobrar 

o poder de influência das bets no Congresso. As 
tentativas taxar as casas de apostas esportivas e 
as fintechs têm se mostrado infrutíferas. Parte 
do centrão e da oposição também são a favor da 
taxação das bets, mas a proposta não vinga. 

E a anistia?
O líder do PL na Câmara dos Deputados, 

Sóstenes Cavalcante (RJ), afirma que já tem os 
278 votos para aprovar o destaque de preferência 
ao texto de anistia geral e irrestrita no Plenário. 
O partido do ex-presidente Jair Bolsonaro não 
aceita a proposta de dosimetria que o deputado 
Paulinho da Força (Solidariedade-SP) e vai 
lutar pela anistia geral. Nos bastidores, partidos 
de centro não têm visto sentido em aprovar 
dosimetria se nem o governo nem a família 
Bolsonaro querem redução de pena.

Como pode?
No encerramento do congresso do PCdoB 

em Brasília, o presidente Lula fez uma 
autocrítica da esquerda. Disse que as legendas 
progressistas e defensoras da democracia 
falharam por permitir a ascensão da extrema-
direita no Brasil e em outros países. “Como 
é que se explica uma figura politicamente 
grotesca como Bolsonaro virar presidente da 
República?”, provocou.

É preciso mais
O presidente entende que é preciso estreitar 

a conexão com a sociedade para fortalecer 
a democracia.  “Muitas vezes, a gente joga 
a culpa nos outros, mas não pensa se errou, 
o que deixou de fazer ou de dizer. O desafio 
é reconstruir um projeto de nação que fale 
com as milhões de pessoas que não são 
organizadas, que nem sempre são convidadas 
a participar”, defendeu.  

Colaborou Luana Patriolino e 
Fernanda Strickland
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Irmão de Lula e Lupi blindados
Na CPMI do INSS, governo consegue evitar a convocação de Frei Chico e acordo protege os sigilos de ex-ministro à época das fraudes

O 
governo teve, ontem, uma 
importante vitória na Co-
missão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) 

que investiga os descontos ile-
gais de aposentados e pensionis-
tas do INSS: conseguiu evitar  a 
convocação de José Ferreira da 
Silva, o Frei Chico, irmão do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Foram 19 votos contrários e 11 a 
favor.  Intimá-lo a depor  era uma 
das principais estratégias da opo-
sição, desde o início do funciona-
mento do colegiado, para tentar 
colar as fraudes na Previdência no 
Palácio do Planalto.

Frei Chico é vice-presidente do 
Sindicato Nacional dos Aposen-
tados e Pensionistas (Sindnapi), 
entidade investigada por suspeita 
de irregularidades, mas não figu-
ra como alvo das investigações da 
Polícia Federal (PF). A base aliada, 
orientada pelo líder do governo no 
Congresso, senador Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), votou em bloco 
contra a convocação.

“Querem colar o nome do pre-
sidente em algo sem materialida-
de. Isso é tentativa de desgaste po-
lítico”, afirmou a senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA). Os bolsonaristas 
apostam na CPMI para causar des-
gastes à imagem de Lula, que está 
em alta nas pesquisas de opinião, 
a ponto de ser considerado favori-
to em todos os cenários da corrida 
presidencial de 2026.

Mas esta não foi a única derro-
ta na oposição, ontem, na comis-
são. Os integrantes também adia-
ram a análise das quebras de sigi-
lo bancário, fiscal e telemático do 
presidente do PDT, Carlos Lupi. 
O relator da CPMI, deputado Al-
fredo Gaspar (União-AL), defen-
deu acesso aos dados  do ex-mi-
nistro da Previdência à época da 
Operação Sem Desconto — que 

desbaratou o esquema de descon-
tos ilegais — para verificar possí-
vel omissão. O adiamento foi acer-
tado em um acordo entre os líde-
res do colegiado. A comissão ne-
gou, ainda, um pedido de prisão 
preventiva do presidente do Sind-
napi, Milton Cavalo.

Aos bolsonaristas, restaram os 
discursos virulentos para tenta-
rem amenizar a derrota. O depu-
tado Luiz Lima (Novo-RJ) questio-
nou a resistência à oitiva. “O silên-
cio faz barulho. Por que não deixar 
Frei Chico falar?”, cobrou. O sena-
dor Izalci Lucas (PL-DF) também 
criticou a decisão e afirmou que 
o irmão de Lula deveria esclarecer 
sua atuação na vice-presidência do 
sindicato. A CPMI ainda deve votar 
novos requerimentos nas próximas 
semanas, incluindo convocações e 
pedidos de quebra de sigilo.

O relator da CPMI criticou as 
decisões tomadas da CPMI e disse 
que a “blindagem” prejudica os tra-
balhos da comissão. “Essa blinda-
gem em série é muito ruim para o 
Parlamento. Não é à toa que o pre-
sidente da República, em que pese 
tem uma série de defeitos, está di-
zendo que o Congresso é de baixo 
nível. Infelizmente, essas blinda-
gens demonstram esse nível bai-
xo. Tem muito presidente de sindi-
cato e diretor precisando ser preso, 
e tem muita gente querendo blin-
dar esse pessoal. Acho isso uma 
verdadeira vergonha”, criticou Al-
fredo Gaspar.

Esquema exposto

Depois das votações, a comis-
são ouviu Cícero Marcelino de 
Souza Santos, assessor da Confe-
deração Nacional dos Agriculto-
res Familiares (Conafer), aponta-
do pela PF como um laranja que 
operava o esquema de lavagem de 
dinheiro para a entidade. Sem ha-
beas corpus para permanecer em 
silêncio, o investigado detalhou 

Sem habeas corpus, Cícero contou como manobrava o dinheiro na Conafer, mas disse não saber que era de fraudes

Carlos Moura/Agência Senado

» ALÍCIA BERNARDES
» ISRAEL MEDEIROS  

um amplo sistema que envolvia o 
pagamento de diversas pessoas a 
mando da Conafer. Cícero confir-
mou que suas empresas — abertas 
a pedido do presidente da entida-
de, Carlos Roberto Ferreira Lopes 
— chegaram a movimentar R$ 300 
milhões desde 2017.

“Ele (o presidente da Conafer) 
viu potencial e eu abri as empre-
sas para prestar serviços à Conafer”, 
disse. Antes de abrir as pessoas ju-
rídicas, ele era vendedor de roupas 
e faturava de R$ 6 mil a R$ 7 mil por 
mês. Depois do início do esque-
ma, sua renda mensal disparou pa-
ra cerca de R$ 120 mil.

“Vinham valores, planilhas de 
pagamentos diretamente da Co-
nafer — e eu fazia os pagamentos. 

Aí tem uma lista de 200, 300 pes-
soas. Por exemplo: tinha uma pla-
nilha que era só de gado, uma que 
era só de indígena, uma que era 
das secretarias. É o que vinha pa-
ra passar. E aí me sobrava um tro-
co”, afirmou Cícero.

Entre as empresas abertas pe-
lo investigado, estavam uma pa-
pelaria, uma locadora de veículos, 
uma consultoria e uma empresa de 
eventos. Cícero também confirmou 
que havia, ao menos, duas firmas 
no nome da sua mulher — nenhu-
ma tinha funcionários registrados. 
O depoente negou, no entanto, ter 
conhecimento de que os repasses 
milionários vinham de desvios de 
aposentados e pensionistas. Tam-
bém disse que não se considerava 

um “laranja” no esquema.
Questionado sobre os docu-

mentos e os organizadores do es-
quema, Cícero disse ter tido pouco 
tempo para se preparar para a oi-
tiva. Em diversos momentos, afir-
mou não se lembrar dos nomes 
dos envolvidos no esquema da Co-
nafer. O investigado também asse-
gurou não se lembrar dos nomes de 
pessoas que adquiriram suas em-
presas, em 2024.

“Não sabia para quem tinham 
ido. Só repassei ao contador que eu 
ia abrir as novas empresas, que não 
ia mais trabalhar com essas”, frisou.

O relator da CPMI acusou Cíce-
ro de mentir, mas afirmou que não 
pediria sua prisão porque o objeti-
vo da  comissão é responsabilizar 

os mandantes dos crimes e não os 
“bois de piranha” — aqueles com 
participação menor nos esquemas 
criminosos. Também argumentou 
como empecilho o fato de Cícero 
estar na CPMI na condição tanto de 
testemunha quanto de investigado.

“Alguns poderosos vieram pa-
ra cá com habeas corpus e outros 
tiveram até um habeas corpus 
para não comparecer. Aí deixa-
ram esse boi de piranha sem ha-
beas corpus. Não vou fazer esse 
jogo. Temos que alcançar os tu-
barões. Bagrinho como esse, ape-
sar de ter passado muito dinheiro 
pelas mãos, veio para cá para ser 
preso. Ninguém vai se satisfazer 
com prisão de laranja. Queremos 
pegar os grandes”, disse.

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
(COM EDUARDA ESPOSITO)

calexa1970@gmail.com

O governo tem revertido o 
cenário que deu a presidência 
e a relatoria da CPMI do 
INSS para a oposição e 
vem conseguindo garantir 
a maioria em todas as 
votações mais controversas. 
Para os bolsonaristas, há 
uma atuação conjunta entre 
o governo e setores do 
Centrão (cujos integrantes 
do colegiado são todos 
de oposição ao Palácio do 
Planalto) para a blindagem 
de personagens alvos das 
investigações. Tal como 
quando a CPI mirou em 
Paulo Boudens, ex-chefe de 
gabinete do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP) — que ajudou 
o governo a adiar a sessão 
que analisaria os vetos ao 
chamado “PL da Devastação”. 
Ele teve o pedido de quebra 
de sigilo bancário requerido, 
mas foi rejeitado.

» Com Centrão, a 
virada de jogo
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“A COP30 será marcada 
pela presença da ciência”
Conferência do Clima irá além dos debates sobre o futuro do planeta, sustentabilidade e novas energias, afirma dirigente da UFPA

P
ara o reitor da Universidade 
Federal do Pará (UFPA), Gil-
mar Pereira da Silva, a 30ª 
Conferência do Clima das 

Nações Unidas, em Belém, no proxi-
mo mês, será muito mais do que um 
encontro entre nações com o objeti-
vo de construírem consensos sobre a 
preservação do planeta, a sustenta-
bilidade e a adoção de energias re-
nováveis e limpas. Ele considera que 
a COP30 será, sobretudo, um espaço 
da ciência, conforme frisou aos jor-
nalistas Marcos Paulo Lima e Sibe-
le Negromonte, na edição de ontem 
do programa CB.Poder — uma par-
ceria do Correio com a TV Brasília. 
Segundo Gilmar, a UFPA tem atua-
do como articuladora entre ciência, 
sociedade e poder público para que o 
evento deixe um legado que vá além 
das obras de infraestrutura. Leia a 
entrevista a seguir.

Como será a participação da 
UFPA na COP?

A universidade será sede de par-
te da Cúpula dos Povos, com expec-
tativa de receber mais de 20 mil pes-
soas, incluindo cerca de 3 mil in-
dígenas. Serão realizados eventos 
científicos e fóruns de reitores, em 
parceria com o Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia e com o Museu Pa-
raense Emílio Goeldi. A COP30 se-
rá marcada pela presença da ciên-
cia. Fazer uma COP no Brasil sem os 
cientistas não é uma COP completa.

Como a UFPA tem trabalhado 
para aproximar ciência e 
população nessa agenda 
climática?

A universidade tem buscado co-
locar a ciência a serviço da socie-
dade. É a segunda maior federal 
do país, com 53 mil alunos distri-
buídos em 12 campi, e a terceira 
maior entre as públicas brasileiras. 
Sua estrutura cobre todo o estado 
— de Altamira, a quase 2 mil qui-
lômetros de Belém, ao arquipéla-
go do Marajó, onde se chega após 
uma noite de barco. Esse alcance 
territorial permite dialogar dire-
tamente com comunidades indí-
genas, quilombolas e ribeirinhas. 
Desde 2024, a instituição realiza 
eventos para discutir a COP com 
a sociedade civil e o governo, for-
talecendo a extensão universitária 
como ponte entre pesquisa e par-
ticipação popular.

 » RAFAELA BOMFIM*
 Ed Alves/CB/D.A Press

 »CB.Poder | GILMAR PEREIRA DA SILVA | REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

Belém vai receber o mundo com sua cultura, 

sua gastronomia e seu conhecimento. O 

evento (COP30) vai passar, mas o que a ciência 

construir, ficará. Esse é o verdadeiro legado”

para a conferência?
A universidade tem tradição em 

pesquisas sobre clima, biodiversi-
dade e bioeconomia. Destacam-
-se o Núcleo de Altos Estudos da 
Amazônia (Naea), referência na-
cional, e o Núcleo de Meio Am-
biente (Numa), que produz estu-
dos sobre mudanças climáticas, 
gestão das águas e cadeias produ-
tivas sustentáveis, como a do açaí 
e dos óleos vegetais. Também está 
em andamento o barco científico 
Brasil-França, parceria com a Uni-
versidade do Amazonas, a Capes 

(Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior) e 
a Embaixada da França. A embar-
cação sairá de Manaus e chega-
rá a Belém durante a COP, trazen-
do pesquisadores que vão dialogar 
com comunidades ribeirinhas ao 
longo do percurso.

Como a universidade tem 
articulado o debate com outras 
regiões e biomas do país?

O trabalho tem sido integrado 
com universidades de outros bio-
mas, especialmente o Cerrado. A 

O que a universidade já 
promoveu até agora em  
relação à COP30?

Foram realizados encontros em 
Belém e em Manaus reunindo as uni-
versidades da Amazônia Legal. Em 
fevereiro de 2024, ocorreu um evento 
com mais de mil participantes, com 
presença virtual da ministra Marina 
Silva (Meio Ambiente e Mudança do 
Clima) e de representantes do Ministé-
rio da Educação (MEC). Depois, hou-
ve um fórum com a presidente da co-
missão organizadora da COP, Ana To-
ni. Esse processo culminou na entre-
ga de uma carta ao embaixador André 
Corrêa do Lago, presidente da confe-
rência, e a ministros do governo fede-
ral, com propostas das universidades 
amazônicas. A ideia é que o conheci-
mento produzido na região tenha pa-
pel central nas decisões da COP.

Que estudos e projetos 
científicos a UFPA levará 

relação entre Cerrado e Amazô-
nia é direta: o Cerrado é o berço 
das águas que alimentam os rios 
da floresta. A UFPA mantém diálo-
go com a Universidade de Brasília 
(UnB) e com a Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) para desenvol-
ver pesquisas conjuntas. Essa apro-
ximação mostra que os biomas são 
interdependentes, e entender es-
sa conexão é essencial para pen-
sar soluções climáticas para o país.

Qual o papel das unidades da 
UFPA em Santarém e Marabá na 
agenda ambiental?

Santarém e Marabá são polos 
importantes de estudo e extensão. 
Nessas regiões, a universidade lida 
com temas como grilagem, garim-
po e desmatamento. Há parceria 
com as universidades locais, como 
a Ufopa (Universidade Federal do 
Oeste do Pará) e a Unifesspa (Uni-
versidade Federal do Sul e Sudeste 

do Pará), ambas originadas de an-
tigos campi da UFPA. Também há 
diálogo com reitores de outros es-
tados da Amazônia para fortalecer 
ações conjuntas de enfrentamen-
to às ilegalidades e de formação de 
profissionais voltados ao desenvol-
vimento sustentável.

O que Belém e a universidade 
devem ganhar com o evento?

O legado principal precisa ser 
científico e social. As obras são 
necessárias, mas o conhecimen-
to é o que permanece. Um exem-
plo é o Convento dos Mercedá-
rios, do século 17, que está sen-
do restaurado com apoio do BN-
DES (Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social) 
e da Vale. O espaço abrigará par-
te da Escola de Música e do cur-
so de Restauro da UFPA, além de 
um museu e uma livraria especia-
lizada. Durante a COP, funcionará 
como a Casa do BNDES, e, depois, 
continuará como centro cultural 
e acadêmico. O investimento ul-
trapassa R$ 40 milhões e é uma 
das obras mais simbólicas dessa 
preparação.

E para quem vai a Belém, o que 
o senhor diria?

Que venha conhecer uma uni-
versidade ribeirinha, aberta à so-
ciedade e ao diálogo. A UFPA é par-
te da cidade, e a cidade é parte da 
universidade. Belém vai receber o 
mundo com sua cultura, sua gas-
tronomia e seu conhecimento. O 
evento vai passar, mas o que a ciên-
cia construir, ficará. Esse é o verda-
deiro legado.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) indefe-
riu, ontem, a licença prévia da Usi-
na Termelétrica Brasília, empreen-
dimento da Termo Norte Energia 
Ltda., planejado para operar com 
gás natural em Ceilândia. Um pa-
recer técnico concluiu que o pro-
jeto tem inviabilidade ambiental 
e locacional.

Segundo o parecer, a usina teria 
1.470 megawatts de potência insta-
lada e ocuparia área anexa ao rio 
Melchior, em Samambaia. O Ibama 
aponta que a instalação exigiria a 
supressão de 31,91 hectares de ve-
getação do Cerrado, além da capta-
ção de 110 mil litros de água/hora 
e lançamento de efluentes tratados 

no mesmo curso d’água. A equipe 
técnica considerou o empreendi-
mento incompatível com as con-
dições ambientais da região e des-
tacou a falta de instrumentos legais 
essenciais, como certidão de uso e 
ocupação do solo.

O documento também apon-
ta que o licenciamento do Gaso-
duto Brasil Central, que abastece-
ria a termelétrica, está vencido há 
seis anos e sem registro de início 
das obras. “A Licença de Instala-
ção do gasoduto encontra-se ven-
cida desde 2019 (…). O empreen-
dimento termelétrico em tela não 
se viabilizaria sem o gasoduto”, 
afirma o parecer do Ibama. A de-
pendência dessa infraestrutura foi 
considerada um fator determinan-
te para o indeferimento da cons-
trução da termelétrica.

Outro ponto destacado pelo 
Ibama é a fragilidade do plano hí-
drico apresentado. O parecer ob-
serva que as outorgas de capta-
ção de água no rio Melchior, emi-
tidas pela Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamento Bá-
sico do Distrito Federal (Adasa), 
foram suspensas por decisão judi-
cial em junho. A sentença da Vara 
de Meio Ambiente do Tribunal de 
Justiça do DF atendeu a uma ação 
civil pública movida pelo Instituto 
Internacional Arayara, que ques-
tionou o uso do rio — classificado 
como Classe IV, o mais degrada-
do da escala de qualidade — para 
abastecer uma usina.

O Ibama também registrou que 
a usina seria construída ao lado 
da Escola Classe Guariroba, o que 
elevava o grau de vulnerabilidade 

socioambiental. A unidade atende 
568 alunos, e a comunidade escolar 
apresentou manifestação contrária 
à obra. O instituto considerou que a 
proximidade de áreas residenciais e 
equipamentos públicos exige análi-
se locacional mais rigorosa e a apre-
sentação de alternativas de instala-
ção fora do perímetro urbano.

A história do licenciamento da 
usina começou em março de 2023, 
mas, em junho de 2025, uma au-
diência pública convocada pe-
lo Ibama foi suspensa, sobretu-
do, devido à ação do movimen-
to #XôTermelétrica — que mobi-
lizou moradores e organizações 
socioambientais contra a usina. 
A partir daí, houve uma articula-
ção que envolveu entidades, co-
mo o Observatório do Petróleo e 
Gás e o Fórum das Águas do DF.

 » VANILSON OLIVEIRA

Ibama impede a construção de usina termelétrica no DF
MEIO AMBIENTE

Movimentos sociais e entidades ambientais se mobilizaram contra a usina

Instituto Arayara
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,443
 (- 0,35 %)

10/outubro 5,503

13/outubro 5,462

14/outubro 5,470

15/outubro 5,462

Bolsas
Na quinta-feira

0,28%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        13/10         14/10         15/10 16/10

141.783 142.2000,04%
Nova York

Euro

R$ 6,362

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

A 
indústria de destilados 
é a mais afetada com a 
falsificação de bebidas 
alcoólicas. A crise gera-

da pela intoxicação por meta-
nol — com confirmação de oito 
mortes e casos graves provoca-
dos pela adulteração — escan-
caram as demandas do setor e 
a necessidade de debater solu-
ções rápidas para buscar meios 
de garantir a rastreabilidade e 
segurança do consumo no país. 
Em entrevista ao Correio, o pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Bebidas Destiladas (ABBD), 
José Eduardo Cidade, afirma 
que o melhor recurso para en-
frentar o caos é a integração de 
sistemas já existentes. 

Segundo um estudo conduzido 
pela Euromonitor International pa-
ra ABBD, as bebidas falsificadas fi-
zeram com que o Brasil deixasse de 
arrecadar R$ 28 bilhões em impos-
tos no ano passado. A perda fiscal 
na pesquisa foi calculada levando 
em conta impostos e taxas sobre 
produção, importação e impostos 
sobre venda. Cidade ressalta que o 
problema é antigo. “O mercado ile-
gal não é de agora”, aponta. 

Para a ABBD, a crise de 
intoxicação por metanol foi uma 
surpresa? 

Essa questão do mercado ile-
gal não é de agora. A gente precisa 
separar, dentro do mercado ilegal, 
todas as ilicitudes que existem. Há 
números equivocados nesse sis-
tema. Isso está claro. A falsifica-
ção já vem há bastante tempo. No 
ano passado, fizemos um evento 
no Correio, em que a gente tra-
tava disso. Antes da crise, fizemos 
uma atualização dos números. O 
total de ilicitudes dentro do seg-
mento de bebidas alcoólicas é de 
28%. Dentro destes 28% tem con-
trabando e descaminho, tem pro-
duto substituto, produto não regis-
trado — e também a falsificação. 
Desse total de 28%, 4,7% é de falsi-
ficação de bebidas. É um tema que, 
sim, existe há bastante tempo. Es-
tamos monitorando e fazendo uma 
série de integrações com agentes 
da segurança e de fiscalização pa-
ra combater o que põe em risco a 
vida das pessoas. 

Como deve ser feita a 
fiscalização?

Nas ações integradas de 

fronteira, houve um decréscimo 
dessa ilicitude, que é o contraban-
do e descaminho nas regiões fron-
teiriças. Isso ocorre em função das 
ações integradas. O que a gente 
vem conversando com esses agen-
tes públicos é que é preciso deslo-
car essa ação integrada na fronteira 
— que os resultados mostram que 
são positivas — para o interior do 
país. Tem que pegar o falsificador 
nesses lugares também.

Falta investimento?
Não houve um investimen-

to adequado naquilo que o setor 
vem apontando há bastante tem-
po. Sempre foi alertado para uma 
falsificação ocorrendo no país, e 
que não recebeu a devida aten-
ção. Além disso, teve, sim, uma sé-
rie de equívocos de comunicação 
entre os agentes públicos e, conse-
quentemente, uma falta de integra-
ção. Isso transformou a crise muito 
maior do que ela é.

O que foi debatido até agora?
Começaram a surgir solu-

ções milagrosas para resolver o 

problema da falsificação. Querem 
criar novas regras para o setor pro-
dutivo, para o setor formal, para o 
setor legal. A solução é intensificar 
a fiscalização sobre essa ilicitude 
que acontece diariamente. Quan-
do se fala de ilicitude, é lógico que 
a falsificação preocupa, porque ela 
põe em risco a vida das pessoas. As 
demais ilicitudes são tributárias — 
que são necessárias outras regras. 
Tem ilicitude de produtores que 
não têm registro junto ao órgão 
competente, principalmente os pe-
quenos produtores. Ele está come-
tendo uma ilicitude? Sim, mas isso 
não quer dizer que o produto dele 

seja falsificado. Então, como se faz 
um trabalho de fiscalização para 
ajudar esse pequeno produtor a se 
regularizar? É um ponto. A indús-
tria formal respeita a regra, respei-
ta a legislação e faz todo o procedi-
mento para entregar um produto 
de qualidade ao consumidor. 

E quanto aos outros problemas?
Todos nós sabemos que tem, 

sim, uma questão de sonegação tri-
butária no país. Muita gente vende 
sem nota e não é só por sonegação 
de imposto. Tem, também, o risco 
de ter um produto sem qualidade. 
Então, aqui não dá para misturar 

essas ilicitudes e dizer, como estão 
afirmando por aí, que 33% da be-
bida destilada no Brasil é falsifica-
da. Não é isso. É um mercado ilegal 
que tem um guarda-chuva enorme 
na cidade. Colocam esse número 
equivocado lá em cima para ven-
der soluções.

É preciso integração?
Tem formas de se fazer o con-

trole sobre a sonegação, o contra-
bando, o descaminho, sobre pro-
dutos sem registro. A falsificação é 
o ponto. Precisamos ter o compro-
metimento de toda a cadeia. Não é 
só da parte do produtor.

O STF retoma, hoje, o julgamento 
que trata do restabelecimento do 
Sistema de Controle de Produção 
de Bebidas (Sicobe) no país — 
extinto em 2016 pela Receita 
Federal. O que a entidade pensa 
sobre a volta dessa instituição? 

Acredito que a volta do Sicobe 
não vai resolver o problema. Por-
que ele foi implantado para resol-
ver questões tributárias. Temos ou-
tras coisas que tem que se analisar. 

O próprio governo disse que o sis-
tema não é eficiente. O Sicobe não 
vai dizer se o produto é apto ou não 
para consumo. Ele vai dizer a quan-
tidade de litros que foi engarrafado. 
E tem uma outra questão: esse sis-
tema, quando implantado à época, 
abrangia bebidas açucaradas, refri-
gerantes, cerveja, água mineral. O 
resto ficava de fora do controle do 
Sicobe. Um ou outro grande player 
de destilado, de cachaça, entrava.  

E o caso dos importados?
O produto importado, quando 

chega ao Brasil, tem uma regra pa-
ra entrar. A Receita Federal é muito 
rigorosa com relação a isso. Ele não 
entra se não passar no crivo deles. 
Nas bebidas importadas, destila-
das, têm um selo de IPI feito pela 
Casa da Moeda a partir de um pe-
dido feito pelas indústrias para a 
Receita Federal. Então, não é o Si-
cobe que vai resolver isso também. 
Mas, agora, diante dessa crise, es-
tão querendo reimplantar. A Re-
ceita, o Ministério da Agricultura, 
a Anvisa, todos esses órgãos de re-
gulação controlam dentro do país. 
O que precisamos é de uma inte-
gração, e não de mais um sistema. 

A solução, então, seria a união?
Sim. A integração dos sistemas 

já existentes para que se possa pro-
duzir bebida alcoólica no país. O 
nosso problema é a falsificação — 
e ela não é de agora. E o que acon-
teceu é que teve, sim, a questão 
da venda de metanol que era para 
combustível. O álcool combustível 
já se usa há muito tempo para fa-
zer bebida falsificada. Para o falsifi-
cador, era barato. O problema foi a 
contaminação com o metanol, esse 
é outro problema. Por isso, a gen-
te sente muito e se solidariza com 
todas as famílias. Mas o problema 
não é da indústria formal.

E por onde começar? 
Quando falamos das bebidas 

importadas, principalmente uís-
que, temos a garrafa de utiliza-
ção única, porque 97% do uísque 
consumido no Brasil é importado 
e ele vem engarrafado da origem. 
Quem toma a bebida faz o que 
com a garrafa vazia? Joga no lixo 
comum. Esse recipiente vai para o 
mercado paralelo porque um tem 
valor. Se você pesquisar na inter-
net, você vai achar essa garrafa 
(e com rótulo). Então, a primeira 
coisa que tem que fazer é educar 
o consumidor.

 » LUANA PATRIOLINO
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“A falsificação existe 
há bastante tempo”

Com a falsificação de bebidas, o Brasil deixou de arrecadar R$ 28 bilhões em impostos em 2024. Para a Associação Brasileira 
de Bebidas Destiladas, o problema é antigo e é necessária a integração de sistemas do governo para garantir a qualidade

Começaram a surgir soluções milagrosas para 
resolver o problema da falsificação. Querem 
criar novas regras para o setor produtivo, para 
o setor formal, para o setor legal. A solução é 
intensificar a fiscalização sobre essa ilicitude 
que acontece diariamente”

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), anunciou, ontem, que 
vai pautar a urgência de um proje-
to que proíbe a cobrança de tarifas 
sobre bagagens de mão em voos.

A urgência é uma resposta ao 
movimento anunciado pelas com-
panhias aéreas Gol e Latam, que 
representam mais de 70% do mer-
cado brasileiro e passaram a apli-
car novas tarifas neste mês.

“Um recado às companhias aé-
reas que querem cobrar até pela ma-
la de mão nas viagens: a Câmara não 
vai aceitar esse abuso”, escreveu Mot-
ta em seu perfil no X. O projeto cuja 
urgência será votada foi apresenta-
do pelo deputado Da Vitória (PP-ES).

“Vou pautar a urgência do PL 
5041/2025, do deputado Da Vitó-
ria (PP-ES), que garante o direito 
do passageiro de levar consigo uma 
mala de mão e um item pessoal 
sem cobrança adicional. O con-
sumidor vem em primeiro lugar”, 

completou Motta.
A cobrança, segundo as compa-

nhias, seria aplicada em casos onde 
a bagagem de mão ultrapassa o peso 
permitido (10kg) e também a malas 
com rodinhas em casos onde o pas-
sageiro não pagou uma tarifa especí-
fica para esse tipo de bagagem.

Na justificativa do projeto, o de-
putado Da Vitória argumentou que 
a cobrança adicional pela mala de 
mão constitui uma prática que “fe-
re os princípios da transparência e 
da boa-fé nas relações de consumo, 

pois retira um direito que sempre 
foi reconhecido ao passageiro e 
transforma um serviço essencial 
em produto opcional”.

“Ao proibir que companhias 
aéreas cobrem pela bagagem de 
mão dentro dos limites regula-
mentares, o presente projeto de 
lei reforça a proteção ao consu-
midor, assegura equilíbrio nas re-
lações contratuais e preserva a 
confiança do público no sistema 
de transporte aéreo nacional”, es-
creveu o parlamentar.

 » ISRAEL MEDEIROS

CONSUMIDOR

Cobrança de bagagens de mão na pauta

O presidente Motta disse que “o consumidor vem em primeiro lugar”

Bruno Spada/Câmara

 »Entrevista | JOSÉ EDUARDO CIDADE | PRESIDENTE DA ABBD
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Criado conselho de mineração
Com EUA e China de olho nos minerais críticos, como lítio e nióbio, o órgão vai determinar a política para o setor no país

C
om a presença do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
o governo realizou, ontem, 
a primeira reunião do Con-

selho Nacional de Política Mine-
ral (CNPM), que terá a missão de 
coordenar políticas públicas vol-
tadas ao aproveitamento sustentá-
vel e estratégico de minerais con-
siderados de alto valor tecnoló-
gico. O órgão, que reúne diversos 

ministros do governo e terá papel 
central na definição do futuro da 
mineração no país, conforme os 
princípios da Política Mineral Bra-
sileira. Entre os temas da pauta es-
tão minerais críticos e estratégicos, 
mineração sustentável, segurança 
energética e segurança alimentar.

Após a reunião inaugural, o mi-
nistro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, disse a jornalistas que 
o encontro marcou “um dia histó-
rico para o setor mineral”. “O novo 

conselho vai proporcionar mais ro-
bustez, agilidade e efetividade à ex-
ploração mineral legal e sustentá-
vel”, destacou.

Entre as seis pautas deliberadas 
na reunião, Silveira destacou a defi-
nição do regimento interno do con-
selho e a criação de grupo de tra-
balho para uniformizar taxas e en-
cargos setoriais. Ele ressaltou polí-
ticas para minerais críticos, como 
lítio, cobalto, nióbio, potássio e fos-
fato, além da priorização de áreas 

de exploração, desbloqueio de di-
reitos minerais não explorados, di-
retrizes para o Plano Nacional de 
Mineração 2050 e modernização 
da fiscalização do setor, incluindo 
segurança em barragens e condi-
ções de trabalho.

A exploração de minerais críti-
cos é um ponto de grande interes-
se do governo brasileiro. Essenciais 
para setores estratégicos como tec-
nologia, defesa e transição energé-
tica, os minerais críticos estão no 

foco do conselho diante dos ris-
cos de fornecimento causados pela 
concentração geográfica, restrições 
geopolíticas e desafios de extração.

Silveira deve se reunir com o 
secretário de Energia dos Esta-
dos Unidos, Chris Wright, para 
discutir o tema durante o G7 de 
Energia, que será realizado no 
Canadá nos dias 30 e 31 de ou-
tubro. Segundo ele, “a intenção é 
alinhar políticas de investimento, 
tecnologia e inovação na cadeia 

mineral brasileira”, garantindo a 
“soberania brasileira”. 

O ministro ressaltou que o Bra-
sil está em um momento de gran-
de oportunidade, especialmente 
após o anúncio recente da China 
de aumentar o controle sobre ex-
portações de terras raras. “O país 
tem abundância de nióbio, cobre, 
urânio e outros minerais estratégi-
cos, abrindo uma janela de oportu-
nidade para sinergia com os Esta-
dos Unidos”, afirmou.

Conselho Nacional de Política Mineral realiza sua primeira reunião

 Ricardo Stuckert / PR

 » RAFAELA GONÇALVES

O Índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central (IBC-Br), 
considerado uma prévia do desem-
penho do Produto Interno Bru-
to (PIB) brasileiro, registrou alta 
de 0,4% em agosto na compara-
ção com o mês anterior. Esse foi o 
primeiro mês de alta do indicador 
após três quedas consecutivas. Em 
julho, o índice havia recuado 0,5%.

O resultado, no entanto, ficou 
abaixo das projeções do mercado, 
que estimavam alta de 0,7%. Se-
gundo dados divulgados pelo Ban-
co Central (BC), o IBC-Br avançou 
0,1% em relação a agosto do ano 
passado. No acumulado em 12 me-
ses, o indicador registrou alta de 
3,2%, considerando os dados sem 
ajuste sazonal.

O desempenho de agosto refle-
te o avanço de 0,8% da indústria e 
a leve alta de 0,2% no setor de ser-
viços, enquanto a agropecuária re-
cuou 1,9%. “A leitura dos dados de 
agosto indica que a economia per-
deu tração, com crescimento con-
centrado em alguns setores. O re-
sultado confirma a desaceleração 
da atividade, com indústria e ser-
viços sustentando o crescimento”, 
comentou Gabriel Padula, CEO do 
Grupo Everblue.

A projeção do BC para a ex-
pansão da economia brasileira em 
2025 é de 2,1%, conforme o mais re-
cente Relatório Trimestral de In-
flação (RTI). A estimativa é menor 
do que a projeção do Ministério da 
Fazenda, que é de 2,3%, segundo o 
mais recente Boletim Macrofiscal.

A economista-chefe da Invest-
Smart XP, Mônica Araújo, avaliou 
que o resultado de agosto mos-
tra uma reversão pontual na ten-
dência de queda observada des-
de maio, mas ainda aquém do 
esperado. “Desde maio, o índice 
vinha apresentando movimento 
de queda e, agora em agosto, re-
verteu a tendência e mostrou al-
ta, porém abaixo do que era esti-
mado”, afirmou.

Segundo ela, o leve avanço foi 
impulsionado por fatores tempo-
rários. “Essa melhora vem na es-
teira do pagamento de precató-
rios, que, certamente, influencia-
ram o desempenho da indústria e 
dos serviços, mas não representam 
uma mudança estrutural na econo-
mia”, explicou.

Para Mônica, o cenário segue 
de moderação à frente. “Mante-
mos a expectativa de desacelera-
ção paulatina da atividade econô-
mica brasileira no quarto trimes-
tre de 2025, o que deve dar supor-
te à acomodação das expectativas 

Prévia do PIB sobe 
0,4% em agosto

CRESCIMENTO ECONÔMICO

inflacionárias futuras”, projetou.
Segundo João Kepler, CEO da 

Equity Group, o cenário interna-
cional continua sendo um fator de 
preocupação para a economia bra-
sileira. “A disputa comercial entre 
Estados Unidos e China tende a re-
duzir o crescimento global e pode 
afetar exportações e cadeias de su-
primento”, destacou. O conflito ten-
de a aumentar custos de produção 
e incerteza nos fluxos de capital, o 
que pode pressionar o câmbio e 
encarecer importações.

Política monetária

Criado em março de 2010, o IB-
C-Br mede, periodicamente, a ati-
vidade econômica do país. O prin-
cipal objetivo do BC, ao criar o in-
dicador, foi o de contribuir para a 
elaboração de estratégia de política 
monetária. Os dados contribuem, 
por exemplo, na definição da taxa 
básica de juros, a Selic. 

Embora seja chamado de préva 
do PIB, o IBC-Br tem metodolo-
gia de cálculo distinta das contas 
nacionais calculadas pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O indicador do BC, 
divulgado mensalmente, permite 
acompanhamento mais frequen-
te e imediato da evolução da ati-
vidade econômica, ao passo que o 
PIB, de frequência trimestral, des-
creve um quadro mais abrangente 
da economia. 

Além da periodicidade, o indi-
cador difere do PIB na metodolo-
gia. O IBC-Br considera os dados 
de produção dos setores da In-
dústria, dos servços e da agrope-
cuária. O PIB avalia, além desses 
itens, o consumo das pessoas e do 
governo (RG).

Mantemos a 
expectativa de 
desaceleração 
paulatina da atividade 
econômica brasileira 
no quarto trimestre de 
2025, o que deve dar 
suporte à acomodação 
das expectativas 
inflacionárias futuras”

Mônica Araújo, economista-chefe 

da InvestSmart XP 
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H
elicópteros militares de 
forças especiais dos Esta-
dos Unidos foram iden-
tificados em sobrevoos a 

145km da costa da Venezuela, no 
Mar do Sul do Caribe, nos últimos 
dias. A informação, divulgada após 
análise visual feita pelo jornal The 
Washington Post, elevou a tensão 
entre Washington e Caracas. Por 
sua vez, o jornal Miami Herald in-
formou que autoridades venezuela-
nas — sob a liderança da vice-presi-
dente Delcy Rodríguez e de seu ir-
mão, Jorge Rodríguez, líder da As-
sembleia Nacional (chavista) — ofe-
receram aos EUA uma “alternativa 
mais aceitável” ao regime de Nico-
lás Maduro.

Duas propostas teriam sido fei-
tas ao governo de Donald Trump: 
uma em abril e outra em setembro, 
sob a mediação do Catar. A primei-
ra oferta previa a renúncia de Ma-
duro, a exploração de recursos na-
turais pelos EUA e uma espécie de 
anistia ao líder chavista. A mais 
recente focava-se em um governo 
transitório liderado por Delcy Ro-
dríguez e no exílio de Maduro no 
Catar ou na Turquia.

Na quarta-feira, Trump confir-
mou que autorizou operações se-
cretas da Agência Central de Inte-
ligência (CIA) dentro da Venezue-
la e que cogitava realizar ataques 
terrestres contra cartéis do narco-
tráfico no país da América do Sul. 

Analista do Programa Américas 
do Centro de Estudos Estratégicos 
e Internacionais (CSIS, em Washin-
gton), Henry Ziemer explicou à re-
portagem que, se forem corretos, 
os relatos sobre a oferta de um 
governo transitório sublinham a 
profunda preocupação, dentro da 

» RODRIGO CRAVEIRO

O presidente venezuelano, Nicolás Maduro, agita bandeira do país durante o “Dia da Resistência Indígena”, no domingo, em Caracas: “Não aos golpes de Estado dados pela CIA. (...) A América Latina não os quer” 
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O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, ameaçou “ir 
e matar” os membros do Hamas 
em Gaza se o movimento islamis-
ta palestino “continuar matando 
gente” na Faixa de Gaza. “Se o Ha-
mas continuar matando gente em 
Gaza, o que não estava previsto no 
acordo (para um cessar-fogo com 
Israel), não teremos outra opção 
senão ir e matá-los”, escreveu o 
presidente americano em sua pla-
taforma Truth Social. 

O Hamas divulgou, na terça-fei-
ra, um vídeo que mostrava execu-
ções sumárias de supostos “cola-
boradores” de Israel em plena rua 
na Cidade de Gaza. Os comentá-
rios de Trump ocorrem dias depois 
de ele afirmar que as ações do Ha-
mas, que incluem execuções públi-
cas, “não o preocupavam muito” e 

descrevê-las como assassinatos de 
membros de gangues.

Na quarta-feira, o republicano 
afirmou que “não será necessário 
que o Exército americano” interve-
nha em Gaza. Desde a retirada par-
cial das forças israelenses de Gaza, 
em virtude do acordo de cessar-fo-
go de 20 pontos proposto pelos Es-
tados Unidos, o Hamas reforçou 
seu controle sobre as cidades de-
vastadas, lançando uma ofensiva 
e executando na rua supostos co-
laboradores de Israel. O principal 
comandante dos EUA no Oriente 
Médio, o almirante Brad Cooper, 
exigiu que o movimento islâmico 
parasse de atirar em civis palesti-
nos e aderisse ao plano de Trump.

O premiê israelense, Benjamin 
Netanyahu, se disse “determina-
do” a conseguir a repatriação de 

Trump ameaça matar 
membros do Hamas

ORIENTE MÉDIO 

Israelenses sepultam Mohammad Alatrash, militar morto pelo Hamas

Menahem Kahana/AFP

MADURISMO
sem MADURO

Jornal Miami Herald divulga 
que a vice Delcy Rodríguez 
propôs aos EUA um governo 
transitório em que chavista 
estaria ausente. Trump teria 
rejeitado a oferta de Caracas

todos os reféns que morreram em 
cativeiro, sob o poder do Hamas, 
uma condição fundamental para 
avançar com o plano de paz de 
Trump. “Estamos determinados a 
garantir o retorno de todos os re-
féns”, afirmou Netanyahu, durante 

cerimônia no cemitério militar do 
Monte Herzl, em Jerusalém, em 
alusão ao massacre de 7 de outu-
bro. Na noite de ontem, o Hamas 
“reiterou seu compromisso” com 
o plano de paz, incluindo a entrega 
de todos os reféns mortos. 

Apelo

O Fórum das Famílias de Reféns 
e Desaparecidos, principal associa-
ção de parentes dos sequestrados, 
fez um apelo ao governo israelense 
para “interromper imediatamente 

a implementação de qualquer eta-
pa adicional do acordo enquan-
to o Hamas continuar violando de 
maneira flagrante suas obrigações 
a respeito do retorno de todos os 
reféns e dos restos mortais das ví-
timas”. O ministro da Defesa is-
raelense, Israel Katz, advertiu que 
retomará os combates em Gaza, 
“em coordenação com os Estados 
Unidos”, se o Hamas não respeitar 
o acordo de repatriação dos cor-
pos de reféns mortos no cativeiro.

Silvia Cunio, uma argentina que 
emigrou para Israel, conseguiu fi-
nalmente reencontrar os dois filhos 
sequestrados, Ariel e David. “Du-
rante dois anos, não respirei. Du-
rante dois anos, senti que não ti-
nha ar”, relatou. Trump assegurou 
que o Hamas está escavando para 
encontrar os corpos. “Alguns cadá-
veres estão lá há muito tempo e ou-
tros estão sob os escombros”, disse.

Além do retorno dos reféns, a 
primeira fase do acordo prevê a re-
tirada das tropas israelenses de vá-
rios pontos de Gaza e a entrada de 
mais ajuda humanitária.

Se o Hamas continuar 
matando gente em 
Gaza, o que não estava 
previsto no acordo 
(para um cessar-
fogo com Israel), não 
teremos outra opção 
senão ir e matá-los"

Donald Trump, 

presidente dos EUA, em sua 
plataforma Truth Social 

Venezuela, com potenciais ataques 
militares dos EUA. “Não me sur-
preende que Trump tenha rejeita-
do a oferta. Dada a profunda im-
popularidade do governo Maduro 

na Venezuela e a centralidade de 
María Corina Machado no mo-
vimento de oposição, parece im-
provável que  o povo venezuelano 
tolere um governo de ‘chavismo 

leve’”, disse. “Os Estados Unidos 
provavelmente percebem que têm 
uma influência significativa sobre 
Maduro e seus aliados nas nego-
ciações e, portanto, continuarão a 

rejeitar os acordos oferecidos pe-
la Venezuela”, acrescentou Ziemer.

“Uma das preocupações em re-
lação aos ataques militares a em-
barcações venezuelanas está na 

 Mediadores do Catar teriam apresentado aos Estados 
Unidos duas propostas de transição na Venezuela

As duas propostas 

Eu acho... 

   Proposta 1 — Maduro renuncia e recebe proteção 

 O presidente Nicolás Maduro renunciaria; 
permaneceria na Venezuela, com garantias para 
sua segurança; e negociaria um arranjo concedendo às empresas 
americanas acesso ao petróleo e às indústrias de mineração da 
Venezuela. Em troca, o plano sugere que os promotores dos EUA 
arquivem as acusações criminais contra Maduro. Delcy Rodríguez, 
atual vice, assumiria a Presidência da Venezuela. Essa proposta foi 
apresentada em abril passado. 

   Proposta 2 — Delcy Rodríguez assume; Maduro busca exílio 

 Por essa proposta apresentada ao governo Trump em setembro, 
Maduro seria substituído no poder por um governo transitório liderado 
por Delcy Rodríguez e pelo general aposentado Miguel Rodríguez 
Torres, ex-ministro do Interior e ex-chefe de Inteligência da Venezuela. 
O líder chavista poderia buscar exílio no Catar ou na Turquia. 

 “Uma transição de governo sem a presença 
de Nicolás Maduro não obedece à sinalização 
de que ele é o chefe de um cartel do 
narcotráfico. O Cartel de Los Soles é uma 
estrutura criminosa que persistirá, apoiada 
por Rússia, China e Irã. O regime busca 
alguma saída para ganhar tempo ou alguma 
via que lhes permita reduzir a pressão e a dissuasão, a fim de 
estabelecer um mecanismo de sustentação no poder.” 

António Rivero González,
general de brigada aposentado da Venezuela

 “Quem ou o que será alvo de ataques hipotéticos 
na Venezuela dirá muito sobre a estratégia que os 
EUA estão adotando no país. Caso se concentrem 
em atacar traficantes, isso provavelmente 
sinalizará que Trump não está interessado em 
uma escalada. No entanto, se começarem e 
atingir alvos militares venezuelanos, como 
sistemas de defesa aérea, poderão se ver arrastados para uma campanha 
em larga escala, potencialmente levando a uma mudança de regime.”

Henry Ziemer, analista do Programa Américas do Centro para 
Estudos Estratégicos e Internacionais (CSIS)

forma com que os altos coman-
dantes da Força Armada Nacional 
Bolivariana (FANB) poderão reagir. 
Parece que há uma opinião genera-
lizada sobre uma transição demo-
crática, e não vejo espaço para um 
cenário onde os militare sejam pro-
tagonistas de uma transição inter-
na no madurismo”, afirmou ao Cor-
reio a venezuelana María Isabel 
Puerta, professora de ciência po-
lítica da Universidade Estadual do 
Colorado. Ao considerar inegável 
a escalada das ações militares no 
Mar do Sul do Caribe, a especialis-
ta crê que tanto Trump quanto Ca-
racas desejam uma solução basea-
da na continuidade de um “madu-
rismo” sem Maduro. 

“Farsa”

Para o general de brigada apo-
sentado venezuelano António Ri-
vero González, várias informações 
sobre diálogos em relação a um 
processo de transição indicam que 
Maduro admite a impossibilida-
de de enfrentar a força militar dos 
EUA. “A recusa da Casa Branca em 
aceitar as supostas propostas de-
ve-se ao fato de que elas não pas-
sam de uma mentira e uma farsa. 
Seria o mesmo que tratar de nego-
ciar e reconhecer um governo que 
os EUA têm desconhecido, de mo-
do legítimo”, explicou ao Correio. 

“Delcy Rodríguez e seu irmão, 
Jorge Rodríguez, presidente da 
Assembleia Nacional (de maioria 
chavista), têm sido negociadores 
com Washington e contam com a 
‘liberdade’ de visitar outros países 
para gestionar uma relação aberta 
com a Venezuela. Também buscam 
mostrar uma normalidade e uma 
legitimidade. Os EUA sabem com 
quem estão tratando.”

VENEZUELA
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A 
osteoporose é uma doença silen-
ciosa com impacto crescente: fra-
gilidade óssea, fraturas, perda de 
autonomia e custo social e sani-

tário elevado. Estima-se que, no mundo, 
uma em cada três mulheres e um em ca-
da cinco homens com mais de 50 anos te-
rá uma fratura osteoporótica na vida. Os 
números dizem muito sobre a doença.

Até 37 milhões de fraturas por fraque-
za dos ossos ocorrem anualmente em pes-
soas com 55 anos ou mais — cerca de 70 
por minuto. Representantes da Funda-
ção Internacional de Osteoporose mos-
tram preocupação com a previsão de um 
aumento expressivo de fraturas (especial-
mente de quadril) nas próximas décadas, 
devido ao envelhecimento populacional.

Os especialistas fazem um alerta com 
relação às mulheres, especialmente aque-
las na pós-menopausa, fase em que a os-
teoporose surge com mais força, repre-
sentando cerca de 67% dos casos envol-
vendo fraturas. 

Na rede pública, o Ministério da Saúde 
aprovou um Protocolo Clínico e Diretri-
zes Terapêuticas (PCDT) para a Osteopo-
rose, que define critérios de diagnóstico, 
estratificação de risco e opções terapêuti-
cas. No SUS, estão previstos — conforme 
PCDT e listas de assistência farmacêuti-
ca — medidas não farmacológicas (orien-
tação sobre dieta e exercício, suplementa-
ção de cálcio e vitamina D, quando indi-
cada) e medicamentos específicos.

Entretanto, medicamentos mais no-
vos e, consequentemente, mais caros, 
têm uma avaliação complexa pela Comis-
são Nacional de Incorporação de Tecno-
logias no Sistema Único de Saúde (Coni-
tec) e, até o momento, têm disponibilida-
de limitada, somente para situações es-
pecíficas; há demanda judicial e debates 

sobre a incorporação desses protocolos 
ao SUS, mas ainda há arestas que preci-
sam ser limadas.

Exames, como a densitometria óssea, 
padrão-ouro para diagnóstico, são oferta-
dos de forma heterogênea pelo país, além 
da falta de equipamentos e de infraestru-
tura em muitos municípios. Novas tera-
pias e medicamentos são frequentemen-
te objeto de avaliações e ações para for-
necimento individual, mas por enquanto 
no âmbito jurídico.

Entre as proposições recentes rela-
cionadas ao tema, o PL 4066/2024 tor-
na obrigatória a realização periódica de 
densitometria óssea para idosos (acima 
de 60 anos) pelo SUS a cada dois anos, 
mas ainda tramita por comissões na Câ-
mara dos Deputados e o PL 363/2024, que 
institui a Semana Nacional de Conscien-
tização sobre Cuidados Preventivos da 
Osteoporose.

Se, por um lado, as ações judiciais são 
eficazes em alguns casos, por outro, esses 
instrumentos legislativos e judiciais reve-
lam a total incapacidade do sistema atual 
de, sozinho, suprir todas as necessidades 
de diagnóstico e tratamento atualizados.

Enfim, a osteoporose é uma epidemia 
silenciosa cujos números crescentes exi-
gem uma combinação de políticas públi-
cas (rastreio, prevenção, protocolos atua-
lizados) e de investimentos em diagnósti-
co e medicamentos. Além disso, é funda-
mental a mudança de paradigma, ou seja, 
investir em políticas preventivas integra-
das em vez de lidar com as consequências 
de doenças evitáveis. A próxima segunda-
-feira, 20 de outubro, Dia Mundial da Os-
teoporose, é uma ocasião oportuna para 
o debate. É sempre a velha máxima: evi-
tar o erro para depois não ter que investir 
tempo e dinheiro para corrigi-lo.

A frágil estrutura 
da saúde humana

A alma por trás do algoritmo

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Não sei se sou maioria ou minoria, mas a 
verdade é que a ascensão das diversas plata-
formas de Inteligência Artificial (IA) que sur-
giram ao longo de 2025 me assustou. A prin-
cípio, temi que elas tomassem incontáveis 
empregos — inclusive o meu. Depois, pas-
sei a recear o impacto das respostas incorre-
tas e o quanto poderiam prejudicar a socie-
dade. Recentemente, contudo, conheci en-
tusiastas das ferramentas e fiquei confuso: 
afinal, a IA vai nos derrotar ou nos ajudar?

Há  cerca de um mês, participo de um 
laboratório que mergulha nos usos e nas 
possibilidades das IAs. Aos poucos, tenho 
aprendido que essas plataformas não re-
presentam apenas ameaças, mas também 
oportunidades. É como mirar uma lanter-
na no olho de um dragão dentro de uma 
caverna — mas, inexplicavelmente, não ser 
engolido.

Essas “oportunidades” dizem respeito, 
sobretudo, à substituição de tarefas repe-
titivas e demoradas por processos auto-
matizados. No laboratório — apelidado de 
“lab” por simpáticos paulistas —, entende-
mos que as IAs ainda têm falhas, vieses e de-
pendem de comandos claros, detalhados e 
precisos. Ou seja, estão longe da perfeição.

Nas primeiras semanas, vivi uma estra-
nha dicotomia ao ponderar os lados posi-
tivos e negativos da tecnologia. Sentia que 
precisava de uma resposta definitiva: ou eu 
seria um entusiasta, ou um crítico ferrenho 
da inteligência artificial.

É surpreendente perceber que o medo 
das máquinas diz menos sobre elas e mais 
sobre nós. A IA é um espelho sofisticado — 
reflete intenções, ansiedades e até vaidades. 

Quando pedimos a ela algo, é uma forma de 
acelerar o tempo, de pular etapas, de driblar 
o esforço humano. A pressa por resultados 
perfeitos pode nos afastar da beleza das 
imperfeições humanas — erros, hesitações 
e descobertas que sempre moveram o co-
nhecimento. Ao mesmo tempo, esse tem-
po salvo pode significar mais produtivida-
de, resultados. Esse é exatamente o ponto 
central da discussão: não escolher um lado.

A IA apresenta inúmeros riscos, mas 
também oferece avanços e soluções. Preci-
samos reconhecer as duas faces dessa moe-
da e encontrar equilíbrio. Se você acredita 
que as inteligências artificiais vão engolir o 
mundo e levar ao caos, está enganado. Se 
pensa que elas salvarão a humanidade e re-
solverão todos os problemas, também está. 
A IA pode libertar o ser humano da parte 
mecânica da criação, mas jamais substituirá 
o instinto de contar histórias. Pode ser usada 
como ferramenta — não como substituta.

Ignorar a presença das IAs já não é uma 
opção. Elas estão aí para ficar, assim como 
outros recursos técnicos que surgiram ao 
longo da história. Ainda que importantes, 
nossas trajetórias nunca se resumiram às 
ferramentas. É impensável imaginar a hu-
manidade sem o fogo ou sem um marte-
lo — e o mesmo vale para a tecnologia que 
agora se apresenta.

A IA, por si só, não vai muito longe. A 
melhor forma de não temer essa ferramen-
ta é compreender que ela depende mais de 
nós do que o contrário. Sem alma, o prompt 
não existe. Sem perguntas, todo o conheci-
mento acumulado nas plataformas não ser-
ve para nada.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Dívidas

Interessante o edital publicado 
pelo GDF, permitindo a negociação 
de dívidas, com redução dos res-
pectivos valores, relativos  a  IPTU, 
TLP e IPVA. No entanto, seria de 
bom agrado que estendesse idên-
tica medida em relação a débitos 
de ITBI, referentes à transferência 
de bens imóveis, de pessoa física 
para jurídica, para integralização 
de capital. Tal providência permiti-
ria o ingresso imediato de mais re-
cursos para o erário, uma vez que 
existe jurisprudência no STF que 
considera indevida, em alguns ca-
so,  a cobrança do referido tributo 
na condição mencionada. 

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Hidrômetro

Reportagem da TV Globo mos-
trou o grande número de hidrô-
metros sendo furtados, especial-
mente na Asa Norte. Mas deixaram 
de informar que a Caesb cobra o 
equipamento do usuário nessas 
circunstâncias. Ora, ele encontra-
-se em local público, é de proprie-
dade da empresa e o consumidor 
não pode ser responsabilizado pela 
guarda. O Ministério Público deve-
ria promover uma Ação Civil Públi-
ca em desfavor da Caesb.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Correios

Foram quatro as etapas de um 
desastre anunciado. Primeira: crie 
um imposto sem medir os riscos e 
consequências, como a “taxa da 
blusinha”. Segunda: transforme 
uma empresa lucrativa em defi-
citária, com aparelhamento e má 
gestão. Terceira: em vez de vol-
tar atrás, ante o prejuízo bilioná-
rio, prejudique outras empresas 
públicas, com possível emprésti-
mo. Quarta: quando tudo parecer 
perdido, culpe o governo anterior. 
Os Correios precisam ser privati-
zados ou entrarão em uma crise 
muito maior.

 » Ricardo Santoro

Lago Sul

Justiça

A condição socioeconômica é 
elemento decisivo para definir a 
punição e o futuro do suspeito de 
autoria de um crime. Isso ficou cla-
ro pela injustiça cometida contra 
um jovem, acusado de ser um dos 
executores do casal Villela e a em-
pregada, na 113 Sul.  Ele ficou pre-
so durante 15 anos, e morreria na 
cadeia não fosse a ONG Innocen-
se Projeto, que ajudou na sua defe-
sa e provou que a punição foi injus-
ta e sem fundamento. Mas tem um 
detalhe: a vítima do Judiciário não 
pertence a uma família rica, com 
meios de contratar uma banca de 
renomados defensores e postergar 
sem limites uma decisão do Judi-
ciário. Quantos Franciscos não es-
tão na mesma situação? Quantos 
franciscos não apodreceram atrás 
das grades, principalmente os de 
pele preta? É muito difícil acreditar 
na justiça da Justiça.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Faixa de Gaza

O Brasil já teve grandes carica-
turistas, que nos brindavam com 
suas brilhantes e engraçadas tira-
das publicadas nos jornais pelo 
Brasil a fora, tais como Paulo Ca-
ruzo, Henfil, Carlos Estevão, Sam 
Paulo e outros,  que nos deixaram 
muitas saudades! Temos uma nova 
geração, onde desponta com des-
taque o caricaturista Quinho, que 
nesta terça-feira (14/10) nos brin-
dou no Correio Braziliense com um 
desenho deveras inteligente e emo-
cionante,  que traduz com fidelida-
de essa tragédia que vivenciamos 
atualmente no Oriente Médio: ao 
querer fazer menção ao cessar-fo-
go (que tomara não seja provisório) 
entre Israel e o Hamas, Quinho pro-
duziu uma obra gigantesca e emo-
cionante,  ao mostrar uma crian-
ça tirando uma placa de alvo que 
lhe cobria, tendo ao seu lado vá-
rias crianças mortas! Cena terrível, 
que me deixou deprimido devido 
ao seu simbolismo! Parabéns, Qui-
nho, por sua arte, inteligência e ca-
pacidade de comover as pessoas 
através do seu magnífico trabalho. 

 » Paulo Molina Prates  

Asa Norte

O glamour das promessas estéticas 
esconde, muitas vezes, a ausência 
de preparo e de responsabilidade.  

O corpo não é laboratório de 
improvisos, e a fiscalização 

não é inimiga da beleza. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Senhor da Terra Santa, ainda  bem 
que conosco, os tupiniquins, não 

fostes tão mão pesada: nos deste o 
choro, mas sem nos tirar a risada!

Mauro Evangelista Duarte — Asa Norte

Brasileirão: o Porco encarou 
o energético do adversário, 

saiu voando e retribuiu com 
um chocolate de 5 gols...

Marcos Paulino —Vicente Pires

Irã, Iraque, Afeganistão, Cuba, 
Venezuela, Vietnã, Guatemala, 

Congo, República Dominicana. Isto 
é história: a covardia americana 
é apenas com países pequenos. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A cada dia, a esperança bolsonarista 
de que Trump faria tudo para livrar 
a cara do líder e dos seus seguidores 

do xilindró vai derretendo. Isso 
é, de fato, mudança climática.

Eduardo Oliveira — Guará 2

Estacionamentos grátis tornaram-
se passado. Ninguém duvide da 
possibilidade de haver cobrança 

de pedágio por andarmos nas 
calçadas da capital federal.

Marcus Lima — Asa Sul
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A 
Guerra de Gaza teve sempre erros, ne-
nhum acerto, como era de se esperar. 
Aliás, encontrar uma guerra que não 
seja resultado de um erro ou que tenha 

resolvido algum problema é impossível.
O confronto teve como princípio deflagrador 

claros e brutais erros de avaliação dos terroristas 
do Hamas naquele ataque de 7 de outubro, as-
sassinando mais de 1.200 pessoas, sequestran-
do mais de 250 pessoas, além de dezenas de ca-
dáveres levados para objeto de futura permuta, 
o que agora está ocorrendo.

Julgavam poder vingar as atrocidades come-
tidas diariamente por israelenses, sob a prote-
ção do governo de Israel, contra os palestinos 
em Gaza e na Cisjordânia, e provar que a tal 
invulnerabilidade de Israel era falsa, difundin-
do uma possível fragilidade do Estado judeu e, 
aproveitando a impopularidade de Netanya-
hu, acusado de corrupção, disseminar medo no 
povo, o que levaria a um afastamento deste do 
Likud, partido da extrema-direita, que mantém 
o ministro e o atual governo.

Outro monumental erro foi a tragédia que 
matou Yitzhak Rabin, grande e notável esta-
dista israelense, vítima do assassinato que co-
moveu o mundo, atingido por um terrorista is-
raelense, em Tel Aviv.

Rabin e Yasser Arafat, o líder da Organiza-
ção para a Libertação da Palestina (OLP), am-
bos mortos por terroristas, eram signatários do 

Tratado de Paz de Oslo, que propunha para o 
Oriente Médio um Estado Palestino conviven-
do com o judaico, já existente, aprovado na 2ª 
Assembleia das Nações Unidas, em 1947.

Mais um erro que mudou o curso da Histó-
ria: a não concretização dessa solução resultou 
na derrota de Ehud Barak para Ariel Sharon, da 
extrema-direita israelense, invertendo o cami-
nho israelense para uma paz duradoura com 
os palestinos, que guardaram — e guardam até 
hoje — o ressentimento de terem sido retirados 
de suas terras para dar lugar ao Estado judaico.

Outro terrível erro foi o ataque dos militares 
egípcios durante uma parada que matou o Pre-
sidente do Egito Anwar Sadat, no Cairo; este, sig-
natário do Tratado de Paz de Camp David, de 
1978, marcou a primeira vez que um Estado ára-
be reconheceu a existência de Israel, iniciando 
a atual configuração política do Oriente Médio.

Pela vingança de Israel decorrente do aten-
tado de 7 de outubro, o povo palestino — sem 
culpa nenhuma — e os guerrilheiros do Hamas 
— culpados — pagaram um preço inimaginável 
em pleno século XXI: 70 mil mortos, destruição 
quase total de Gaza. E a inadmissível fome usa-
da como arma de guerra, que continua a ceifar 
vidas num sofrimento que comove o mundo.

Não bastassem tantos erros, cito mais um co-
mo fato histórico: o Estado de Israel levou a sua 
vingança a um extremo tão cruel que conquis-
tou para o país, com o massacre de um povo tão 
pobre, o isolamento mundial, acusado de ter um 
objetivo que jamais será alcançado: a extinção 
do povo palestino! Estes, desde 1948, vivem sua 
diáspora (a Nakba), com campos de refugiados 
na Cisjordânia, na Faixa de Gaza, e em países 
como Jordânia, Síria e Líbano.

Marcando mais um erro apontamos o radi-
calismo iraniano de não reconhecer o Estado 
de Israel, uma realidade que não retrocede, e a 

feitura de uma bomba nuclear.Em consequên-
cia a decisão desastrosa, que acarretou cente-
nas de mortes no Irã: o bombardeio da usina 
nuclear de enriquecimento de urânio de For-
dow, sob a alegação de que somente os Esta-
dos Unidos possuem armamentos capazes de 
romper montanhas.

Abrindo parêntese nessa análise de uma 
guerra tão distante de nós, lembro que o nosso 
continente é o único no mundo que não quer — 
e não tem! — armas nucleares, graças ao acor-
do firmado por mim e Raúl Alfonsín, por pro-
posta do Brasil, de acabarmos com as pesqui-
sas nucleares para fins bélicos em nossos paí-
ses e destiná-las somente para a paz e aplica-
ções científicas para a melhoria nas condições 
de vida da Humanidade. Tenho absoluto orgu-
lho de ter contribuído, ao lado de Alfonsín, pa-
ra esse benefício.

Pois, no meio de todos esses erros, para sur-
presa de todos nós, eis que Trump faz uma coisa 
certa, depois de, aqui para nós, ter feito a grande 
besteira, uma coisa errada, de taxar o Brasil em 
50%. Ele, que foi acusado daquela invasão do 
Congresso americano, agora, como presiden-
te, atua impedindo o funcionamento do Con-
gresso, brigando com tribunais e provocando 
retaliações aos Estados governados pelo Parti-
do Democrata, seu adversário.

Na busca do Prêmio Nobel da Paz, como foi 
acusado pelos seus opositores, teve uma grande 
vitória comandando e forçando Israel a aceitar 
o cessar-fogo, o que sem dúvida alguma foi um 
gesto louvado e aplaudido por gregos e troianos 
no mundo inteiro, a começar por nós.

Esperamos agora que os acertos abram suas 
asas sobre o mundo, para alcançarmos aquele 
desejo de Kant da paz duradoura. Juntemos nos-
sas orações às propostas de Leão XIV pela Paz 
entre os homens de boa vontade.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da 

Academia Brasileira de Letras

 A Guerra dos 7 Erros

A
o pensarmos na escola e no processo 
de aprendizagem, sempre lembraremos 
de uma professora ou de um professor 
que nos inspirou, ou ainda nos inspira, 

a crescer e seguir aprendendo ao longo da vida. 
A educação não envolve apenas transmitir co-
nhecimento — é um processo humano funda-
mentado na confiança, no cuidado e na orien-
tação. Por isso, na semana em que celebramos 
o Dia dos Professores, reforçamos aimportância 
de valorizar aquelas pessoas que ensinam e lem-
brar que elas formam todas as outras profissões.

Os professores desempenham um papel es-
sencial nos sistemas educacionais e são moto-
res da aprendizagem, da inclusão e da inova-
ção — não só nas escolas, mas também na so-
ciedade. No entanto, sabemos que osdocentes 
enfrentam inúmeros desafios, como a crescen-
te carga de trabalho, a baixa remuneração e a 
falta de reconhecimento. Além disso, muitos 
não contam com estruturas de colaboração ca-
pazes deapoiar e fortalecer sua pedagogia, sua 
autonomia, seu profissionalismo e seu bem-
-estar. Esses fatores contribuem para o desgas-
te profissional e desestimulam a escolha pela 

carreira docente.
A Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) fez um 
chamado à colaboração ao celebrar o Dia Mun-
dial dos Professores, em 5 de outubro, destacan-
do seu potencial transformador para os profes-
sores, para as instituições escolares e para os sis-
temas educacionais. A data teve como tema “Re-
definir o ensino como umaprofissão colaborati-
va”. Assim, apoiar políticas, práticas e ambientes 
que valorizam o compartilhamento de saberes 
e a responsabilidade conjunta é essencial para 
fortalecer o ensino, a aprendizagem e a realiza-
ção profissional dos professores.

Essas ações transformam a qualidade do en-
sino, aumentam a retenção dos profissionais e 
ajudam a criar salas de aula em que os estu-
dantes podem prosperar — ao mesmo tem-
po em que estabelecem as bases para sistemas 
educacionais equitativos e resilientes em to-
do o mundo.

É também urgente trazer à discussão o papel 
das tecnologias no trabalho dos professores nas 
salas de aula, principalmente da inteligência ar-
tificial (IA), um recurso que está alterando a for-
ma como aprendemos, trabalhamos e nos co-
municamos. À medida que os ambientes educa-
cionais se tornam mais conectados e as tecnolo-
gias transformam o processo de aprendizagem, 
é fundamental valorizar e apoiar os professores. 
Eles não são apenas parte da transformação — 
eles devem liderá-la, orientando e apoiando os 
estudantes. É preciso terem conta que as tecno-
logias não substituem o componente humano 

na aprendizagem. Em outros termos:nada subs-
titui o papel do professor.

Embora a IA esteja revolucionando a educa-
ção e criando novas oportunidades de apren-
dizagem, ela não é capaz de replicar o senso de 
pertencimento, a segurança, a ética, a motiva-
ção e a conexão que somente professores po-
dem trazer para uma sala de aula. Nesse sen-
tido, com oobjetivo de promover o uso seguro, 
ético e responsável dessa tecnologia na edu-
cação, a Unesco lançou marcos referenciais 
de competências em IA para estudantese pa-
ra professores.

A Unesco tem trabalhado com os governos 
para fortalecer políticas voltadas aosdocentes, 
para melhorar os sistemas de formação e pa-
ra valorizar aprofissão. O reconhecimento das 
habilidades, das competências e dopotencial 
transformador dos professores deve estar no 
centro davalorização da profissão. 

Em um mundo caracterizado pela complexi-
dade e pela incerteza crescentes, é responsabili-
dade coletiva garantir que a educação continue 
sendo o espaço central para a transformação de 
nossos futuros compartilhados. Os professores 
desempenham um papel essencial nessepro-
cesso, pois são agentes da transformação e de-
vem estar na linhade frente da renovação edu-
cacional. Para isso, é importante que tenham o 
reconhecimento, o apoio e as condições neces-
sárias para exercerem sua missão com dignida-
de e eficácia. Somente assim poderemos cons-
truir futuros mais justos, inclusivos, equitativos 
e sustentáveis.

» MARLOVA 
JOVCHELOVITCH NOLETO
Diretora e representante 

da Unesco no Brasil

Dia dos Professores: gratidão eterna 
a quem ensina, inspira e transforma

Pensadores sobre os caminhos da humanidade, uma es-
pecialidade cada vez mais rara nas sociedades modernas, 
costumam afirmar que, ao contrário do que muitos ainda 
acreditam, o mundo não necessita tanto de idealismos do 
tipo político. Vejam: o século 20, como aponta o filósofo Ro-
ger Scruton (1944-2020), foi forjado por idealismos políticos 
como o nazismo, o fascismo e o comunismo, e todos sabem 
hoje no que resultaram essas opções.

Naquela ocasião, seus defensores repetidamente dese-
nhavam ou, simplesmente, idealizavam um mundo à ma-
neira de seus projetos, sem levar em conta como o mundo e 
a humanidade são de fato. Para tanto, não se furtavam do di-
reito de transformá-lo na imagem do que pretendiam. Como 
consequência dessa sandice megalomaníaca, todos eles co-
meteram, sem remorso algum, crimes de genocídio e outros 
atentados graves contra a humanidade. “O consolo das coi-
sas imaginárias não é um consolo imaginário”, dizia o filóso-
fo para quem a ordem moral precede todas as coisas, inclu-
sive a ordem econômica. O relativismo pregado pelos idea-
listas, no afã de tornar suas ideias plausíveis, serve, também, 
como refúgio para esses canalhas.

Venezuela ou Cuba são um retrato fiel a mostrar os resul-
tados dos idealismos políticos, levados à última instância e 
que reafirmam que se pode  quebrar um país e mesmo uma 
nação inteira, desde que o idealismo político seja cumprido 
tal como estabelecido por dirigentes lunáticos.

De fato, o idealismo sem humanismo tem sido a grande 
tragédia do nosso tempo, pois há algo de profundamente 
preocupante na repetição histórica dos erros humanos. Des-
de os impérios antigos até os totalitarismos do século 20, uma 
constante se mantém: quando o idealismo político se divorcia 
do humanismo, o resultado é a tragédia. Scruton, que com-
preendeu como poucos as armadilhas do pensamento utó-
pico, advertia que a “ordem moral precede todas as coisas”.

Quando a política se arroga o direito de redesenhar o mun-
do conforme um projeto abstrato, o ser humano que deveria 
estar no centro de tudo torna-se mero instrumento da cau-
sa. E é justamente aí que começam as catástrofes. O século 
20 foi o grande laboratório dos idealismos políticos. Nazis-
mo, fascismo e comunismo, cada qual com sua retórica re-
dentora, prometeram mundos novos, sociedades perfeitas 
e homens regenerados. No entanto, o que deixaram foram 
sangue, ruínas e desilusões.

Sob a bandeira da pureza racial, da ordem absoluta ou da 
igualdade total, milhões foram exterminados, perseguidos 
ou reduzidos a sombras de si mesmos. Esses movimentos ti-
nham em comum uma crença cega: a de que o homem po-
de ser moldado à imagem de uma ideia. E, como toda cren-
ça sem compaixão, ela degenera em barbárie. A lição, contu-
do, parece não ter sido aprendida. O mundo contemporâneo, 
anestesiado por ideologias recicladas e discursos populistas, 
volta a flertar com os mesmos delírios.

Nosso vizinho, a Venezuela é o exemplo mais contundente 
dessa tragédia moderna: um país outrora rico, vibrante e cul-
turalmente potente foi arruinado em nome de um ideal polí-
tico. Sob o pretexto de justiça social, destruiu-se a economia, 
calou-se a imprensa e esvaziou-se a liberdade.

Cuba, com mais de meio século de ditadura, é outro re-
trato sombrio do idealismo sem alma, um paraíso prometido 
que virou prisão a céu aberto, onde a sobrevivência substi-
tuiu a esperança. O perigo é que esses fantasmas já rondam o 
Brasil. Por aqui, o discurso do “bem comum” frequentemen-
te serve de disfarce para o aparelhamento do Estado, a impo-
sição de verdades únicas e o desprezo pelos valores morais 
que sustentam uma sociedade livre.

A polarização política, transformada em religião de mas-
sas, faz com que o debate seja substituído pela excomunhão 
do diferente. Em nome de projetos ideológicos à esquerda 
ou à direita, o país vai se afastando daquilo que realmen-
te importa: o ser humano, sua dignidade e sua liberdade de 
pensar. O Brasil, em sua essência, sempre foi plural, diverso 
e criativo. Mas, nos últimos anos, o discurso maniqueísta to-
mou conta das instituições e da vida pública. A política, que 
deveria ser espaço de diálogo, virou um campo de batalha 
moral onde não há adversários, apenas inimigos. Os idea-
listas modernos herdeiros dos mesmos delírios que Scruton 
condenava acreditam que podem salvar o país por decreto, 
por censura ou por intervenção judicial.

Esquecem que nenhum regime, por mais virtuoso que se 
proclame, pode resistir quando o ser humano deixa de ser o 
centro das decisões. As universidades, outrora berços do pen-
samento crítico, tornaram-se trincheiras ideológicas. O de-
bate foi substituído pela doutrinação, e o aluno que deveria 
ser incentivado a pensar é treinado para repetir. A imprensa, 
por sua vez, perdeu a isenção que lhe dava credibilidade, tor-
nando-se, muitas vezes, porta-voz de projetos partidários. E a 
sociedade, mergulhada em redes de ódio, já não distingue o 
verdadeiro do falso. O resultado é um ambiente moralmen-
te degradado, onde a verdade é negociável e a ética, relativa.

Menos idealismo, 
mais humanismo

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“O idealismo é a virtude 
da inexperiência.”
Emanuel Wertheimer

Medo e insegurança
» Com a confusão entre as obrigações da 

Neoenergia e CEB,  o que a população 
está vendo é que o número de postes sem 
luz pela cidade é cada vez maior.

» História de Brasília
Idéia interessante seria se o cel. Cairoli determinasse 
que os bombeiros, com o uso dessas lanchas, 
destocassem as partes perigosas do Lago, que 
são muitas. (Publicada em 10/5/.1962)
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Escalas de trabalho 
podem afetar os rins

Pesquisa com mais de 226 mil pessoas indica que jornada em turnos irregulares aumenta em até 22% o risco de formação de 
cálculos renais, uma das doenças urológicas mais comuns globalmente. Funcionários noturnos também são prejudicados 

T
rabalhar em escalas au-
menta em 15% o risco de 
desenvolver cálculo renal, 
a famosa pedra nos rins, 

comparado a quem mantêm uma 
rotina laboral regular. Entre os que 
atuam frequentemente em tur-
nos alternados ou noturnos, co-
mo profissionais das áreas de se-
gurança, medicina e transporte, a 
chance é ainda maior: 22%. A con-
clusão é do maior estudo já reali-
zado sobre saúde ocupacional e 
doenças renais, que incluiu da-
dos de 226 mil pessoas, acompa-
nhadas por 14 anos. 

Também conhecido como ne-
frolitíase, o cálculo renal é uma das 
doenças urológicas mais comuns, 
com prevalência que varia de 1% a 
13% da população mundial. Em-
bora geralmente curável, metade 
dos pacientes sofre recorrência em 
até 10 anos. Além da dor intensa, 
o problema está ligado ao risco 
aumentado de insuficiência renal 
crônica e doenças cardiovascula-
res. Também é uma das principais 
causas de afastamento do trabalho. 

No Brasil, estima-se que cer-
ca de 10% dos adultos sofram ao 
menos um episódio de cálculo ao 
longo da vida, segundo a Socieda-
de Brasileira de Urologia (SBU) 
e, segundo dados do Ministério 
da Saúde, o número de interna-
ções hospitalares associadas ao 
problema tem aumentado anual-
mente. A Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT) calcula que 
cerca de um em cada cinco traba-
lhadores no mundo realiza algum 
tipo de trabalho em turnos; a esti-
mativa nacional mais recente, do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), é de que 6,9 
milhões exerçam suas funções la-
borais em horários atípicos. 

Hormônios

Os autores do estudo, da Uni-
versidade Sun Yat-sen, na China, 
explicam que a exposição contí-
nua a horários irregulares, prin-
cipalmente à noite, afeta o ritmo 
circadiano (o relógio biológico), 
o metabolismo e a secreção hor-
monal, fatores que repercutem na 
função renal. Estudos anteriores já 
haviam apontado que trabalhado-
res noturnos são mais propensos a 
obesidade, hipertensão e doenças 
cardiovasculares, condições que 
também favorecem o desenvolvi-
mento de cálculos. 

Segundo o urologista Irineu Ne-
to, da Amplexus Saúde Especializa-
da, o ciclo circadiano regula fun-
ções essenciais do rim, como a fil-
tração glomerular, a reabsorção de 
eletrólitos e a concentração uriná-
ria. Quando uma pessoa trabalha 
à noite ou no esquema de escalas, 
há uma desorganização desse sis-
tema, com consequências diretas 
no órgão. Entre elas, a alteração na 
secreção do hormônio antidiuré-
tico (ADH). “O organismo tende a 
concentrar mais a urina durante o 

 » PALOMA OLIVETO

Além de dor intensa, os cálculos nos rins estão ligados ao risco aumentado de insuficiência renal crônica e a doenças cardiovasculares

Divulgação

turno noturno, aumentando o risco 
de supersaturação urinária e preci-
pitação de cristais”, explica.

Neto também diz que interrup-
ções no ciclo circadiano promo-
vem mudanças no metabolismo 
de cálcio, fosfato e ácido úrico, com 
aumento da excreção de sais que 
participam da formação de cálcu-
los. “Além disso, há maior estresse 
oxidativo e inflamação renal, o que 
prejudica os mecanismos proteto-
res das células tubulares contra a 
cristalização. Assim, o desalinha-
mento do relógio biológico com o 
ciclo claro-escuro favorece o acú-
mulo de cristais e a formação de 
cálculos renais.”

Estilo 

O estilo de vida pode justificar 
parte da associação encontrada na 
pesquisa, publicada na revista Ma-
yo Clinic Proceedings. Até 22% do 
efeito do trabalho em turnos sobre 
o risco renal está associado ao au-
mento do peso corporal. Tabagis-
mo e sono inadequado respondem, 
cada um, por cerca de 6%. Por ou-
tro lado, a ingestão de líquidos — 
especialmente água, chá e café — 
demonstrou papel protetor, redu-
zindo a chance de cálculo nos rins 
em quase 18%.

Os autores do estudo argumen-
tam que os impactos do turno 

irregular vão além do desequilíbrio 
do relógio biológico. “Fumar, dor-
mir mal, permanecer longos perío-
dos sentado e ter índice de massa 
corporal elevado foram identifica-
dos como mediadores importan-
tes da relação entre trabalho em 
turnos e formação de cálculos re-
nais”, escreveram Man He e Yin 
Yang, principais autores do artigo. 

O estudo usou estatísticas do 
UK Biobank, um banco de dados 
britânico que reúne informações 
genéticas, clínicas e comporta-
mentais de meio milhão de vo-
luntários. Foram excluídas as pes-
soas que já tinham histórico de 
cálculo renal, totalizando 226.459 

participantes empregados ou autô-
nomos, com idades entre 37 anos e 
73 anos no início da pesquisa. Du-
rante o período de acompanha-
mento — de 2006 a 2023 — 2.893 
deles desenvolveram nefrolitíase. 

Sedentarismo

Os efeitos foram observados 
mais em profissionais com me-
nos de 50 anos e que realizam 
atividades de baixo esforço físi-
co. “Aparentemente, a menor in-
gestão de líquidos entre trabalha-
dores com atividades sedentárias 
ajuda a explicar esse resultado”, 
observa o artigo.

Arquivo pessoal 

Rafael Buta, urologista, especialista em cirurgia robótica da Clínica Veridium 

Quatro perguntas para 

De que forma a alteração 
do ritmo circadiano pode 
favorecer o acúmulo  
de cristais nos rins?

O trabalho em turnos, especial-
mente o noturno, desregula nos-
so relógio biológico (ritmo circa-
diano). Essa alteração impacta o 
metabolismo e pode levar à obesi-
dade, elevando os níveis de cálcio 
no organismo. O excesso de cálcio 
na urina é um dos principais com-
ponentes da maioria dos cálculos. 
Além disso, a desregulação circa-
diana causa estresse oxidativo e 
inflamação, que estão envolvidos 
diretamente na formação de cris-
tais de oxalato de cálcio nos rins, 
aumentando o risco de cálculos.

De que modo fatores como sono 
inadequado e sedentarismo 
influenciam o risco de doença 
renal a longo prazo?

Com o tempo, o sono inadequa-
do eleva o estresse oxidativo e a in-
flamação no corpo, processos que 
facilitam a formação de cristais nos 
rins. Já o sedentarismo prolongado 
pode desencadear a síndrome me-
tabólica, que é um conhecido fa-
tor de risco para o desenvolvimen-
to de cálculos renais. Ambos afetam 
o equilíbrio do corpo, tornando-o 
mais propenso a essa condição.

O consumo de café ou chá, 
comuns a quem trabalha 
à noite, pode contribuir 

positivamente para 
a hidratação? 

O estudo sugere 
que o consumo de ca-
fé pode estar associa-
do a uma menor inci-
dência de cálculos re-
nais, mesmo considerando seu teor 
de oxalato. Café, chá e água são con-
tabilizados na ingestão total de lí-
quidos. Manter uma boa hidratação 
ajuda a diluir a urina e a eliminar 
cristais, reduzindo o risco de forma-
ção de pedras nos rins. Portanto, es-
sas bebidas podem, sim, contribuir 
positivamente para a hidratação.

Que medidas preventivas 
poderiam ser implementadas 

em empresas 
com regimes 
noturnos?

E m p r e s a s 
com regimes 
noturnos po-
dem promover 

hábitos saudáveis. Isso inclui 
oferecer horários de trabalho fle-
xíveis para minimizar a desregu-
lação circadiana e implementar 
programas educativos focados 
em: manejo do peso, aumen-
to da ingestão de líquidos, bons 
hábitos de sono, redução do se-
dentarismo e abandono do taba-
gismo. Incentivar uma alimenta-
ção equilibrada também é fun-
damental. (PO)

Para Yin Yang, epidemiologista 
e coautor do estudo, os resultados 
reforçam a necessidade de políti-
cas de saúde voltadas a trabalha-
dores com horários não conven-
cionais. “Nossas descobertas in-
dicam que o trabalho em turnos 
deve ser considerado um fator de 
risco para cálculos renais. É pre-
ciso promover estilos de vida sau-
dáveis nesse grupo, incluindo hi-
dratação adequada, manutenção 
do peso, sono regular e redução 
do sedentarismo e do tabagismo”, 
destaca o pesquisador.

“Os resultados do estudo des-
tacam a necessidade de explorar 
iniciativas que busquem remediar 
os fatores de risco para cálculos re-
nais, incluindo maior flexibilidade 
nos horários de trabalho”, acredi-
ta Felix Knauf, da Divisão de Ne-
frologia e Hipertensão da Clínica 
Mayo, em Rochester, que escre-
veu um editorial sobre a pesquisa. 
Knauf cita, entre outras iniciativas, 
o incentivo a check-ups regulares 
com exames renais simples, co-
mo ultrassonografia; a promoção 
de campanhas sobre hidratação e 
controle de peso, e a oferta de am-
bientes de descanso apropriados. 

Os autores do artigo concordam 
que pequenas mudanças podem 
reduzir significativamente o risco 
de pedra nos rins. “Nossos resulta-
dos indicam que intervir em fatores 
modificáveis, como peso corporal 
e hábitos de sono, pode evitar uma 
parcela considerável dos casos de 
cálculo renal entre trabalhadores 
em turnos”, escreveram. “Cuidar do 
corpo e respeitar o ritmo biológico 
é essencial — mesmo quando o re-
lógio insiste em dizer o contrário.”

Grandes mudanças no nível 
global do mar, impulsionadas por 
flutuações no crescimento e na re-
dução das camadas de gelo, ocor-
reram ao longo da última era gla-
cial, e não apenas no fim daque-
le período, segundo um estudo 
publicado na revista Science. Se-
gundo os autores, da Universidade 

Estadual do Oregon, as descober-
tas  representam uma mudança 
significativa na compreensão so-
bre como o Pleistoceno — en-
tre 2,6 milhões e 11,7 mil anos 
atrás  — se desenvolveu. “Essa é 
uma mudança de paradigma em 
nossa compreensão da história 
da era glacial”, disse Peter  Clark, 

Aumento do nível do mar 
levou milhões de anos

CLIMA 

professor da Faculdade de Ciên-
cias da Terra, Oceanos e Atmos-
féricas e principal autor do estudo.

Na última era glacial, a Terra ex-
perimentou ciclos de mudanças 
drásticas no nível global do mar, 
causadas pela formação e derreti-
mento de grandes camadas de gelo 
sobre as áreas do norte da Améri-
ca do Norte e da Eurásia. Essas mu-
danças são registradas nos restos 
de conchas de organismos mari-
nhos microscópicos chamados fo-
raminíferos, encontrados em sedi-
mentos oceânicos e coletados por 

meio de sondagens, fornecendo 
aos cientistas um registro impor-
tante da história climática passada.

Transição

Quando a primeira reconstru-
ção do nível global do mar duran-
te a última era glacial foi publica-
da há quase 50 anos, a ciência su-
geriu que houve um período de 
transição entre 1,25 milhão e 700 
mil anos atrás, conhecido como 
transição do Pleistoceno Médio, 
quando o tamanho das camadas 

de gelo e o ciclo de formação e 
derretimento mudaram. 

No novo estudo, pesquisadores 
reconstruíram as mudanças no ní-
vel do mar nos últimos 4,5 milhões 
de anos. Eles descobriram que mui-
tos dos ciclos de glaciação durante 
o início do Pleistoceno, que dura-
vam 41 mil anos, foram tão gran-
des quanto os mais recentes. “A pre-
sença dessas grandes camadas de 
gelo significa que sua formação e 
decadência foram, provavelmen-
te, influenciadas por feedbacks in-
ternos no sistema climático, em vez 

de dinâmicas externas”, disse Clark. 
“Essa descoberta desafia a sabedo-
ria convencional sobre a transição 
do Pleistoceno Médio e nos força 
a desenvolver novas explicações.”

Segundo o paleontólogo, a com-
preensão do passado ajuda a enten-
der as interações entre as camadas 
do gelo e o clima, fornecendo con-
texto para o futuro.  “Temos duas 
grandes camadas de gelo hoje, na 
Antártida e na Groenlândia, e é im-
portante pensar em como camadas 
de gelo como essa podem existir sob 
uma variedade de condições.”

 O urologista Irineu Neto 
ensina como reduzir o  
risco de cálculos renais: 

» Hidratação: as diretrizes da 
Sociedade Brasileira de Urologia 
(SBU) recomendam que adultos 
ingiram uma média de 2,5l a 3l 
de líquidos diários; 

» Manter rotina de sono regular, 
mesmo nos dias de folga, e 
dormir em ambiente  
escuro e silencioso;

» Reduzir o consumo de sal 
(menos de 5g/dia) e de proteína 
animal, pois aumentam a 
excreção de cálcio e ácido úrico;

» Evitar bebidas açucaradas e 
energéticos, muito usados  
em turnos, que favorecem  
a litogênese;

» Consumir frutas ricas em 
citrato, como limão e laranja, 
que inibem a cristalização;

» Urinar com frequência, 
evitando longos períodos  
de retenção;

» Manter peso corporal adequado 
e praticar atividade física 
regularmente.

Hábitos protetores 
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Fortes chuvas deixam 

áreas de risco em alerta

Com o início da estação chuvosa, moradores e autoridades se preparam para períodos de alagamentos e prejuízos. 
O Distrito Federal tem, ao menos, 24 áreas de constante atenção, nas quais vivem cerca de 2,1 mil pessoas

A 
temporada de chuvas che-
gou para aliviar o calorão 
que assolava o Distrito Fede-
ral. No entanto, essa mesma 

chuva começa a preocupar os brasi-
lienses. A capital começou a viver nos 
últimos dias o alerta amarelo de pe-
rigo potencial de chuvas intensas, se-
gundo o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet). Esses alertas se tor-
nam mais preocupantes quando le-
va-se em conta que o DF tem em seu 
território ao menos 24 áreas de risco, 
conforme a Defesa Civil, as quais de-
verão enfrentar nos próximos dias in-
tensos temporais.

Apesar de não ser o nível mais in-
tenso de alerta — que na escala do In-
met vai até o vermelho, de risco muito 
alto —, o ponto amarelo requer caute-
la. Nessa situação, são esperadas chu-
vas entre 20 e 30 milímetros por hora, 
as quais podem chegar a 50 milíme-
tros por dia, com ventos intensos en-
tre 40 e 60 km/h. Isso representa risco 
de corte de energia elétrica, queda de 
galhos de árvores, alagamentos e des-
cargas elétricas. 

Para se ter uma ideia, no início da 
semana tivemos um exemplo do que 
isso pode causar. As fortes chuvas que 
atingiram o Paranoá, na segunda-fei-
ra, deixaram um rastro de destruição. 
A força das rajadas de vento foi tão in-
tensa que derrubou bombas de com-
bustível em um posto da cidade. Nas 
imagens que circularam nas redes so-
ciais, é possível ver algumas bombas 
caídas e outras prestes a despencar. 
Por sorte, somente foram registrados 
danos materiais, ninguém se feriu.

Se, para moradores do DF, como 
um todo, o panorama é preocupan-
te, a situação é ainda mais grave pa-
ra quem reside em áreas de risco. 
De acordo com o Serviço Geológico 
do Brasil (SGB), 2.100 pessoas vivem 
nessas regiões. A Defesa Civil tem re-
gistradas 11 regiões administrativas 
com territórios classificados como 
perigosos e suscetíveis a fenômenos 
de erosão, enxurrada, deslizamento 
e inundação. São elas:   Arniqueira, 
Fercal, Gama, Núcleo Bandeirante, 
Planaltina, Recanto das Emas, Ria-
cho Fundo I, Setor Habitacional Água 
Quente, Sobradinho II, Sol Nascente e 
Pôr do Sol (confira quadro). 

Cotidiano

Moradora de Vicente Pires há 
10 anos, Marinalva dos Santos, 44 
anos, lembra de um episódio mar-
cante durante uma forte chuva em 
2023. “Eu estava no ônibus e cho-
via demais. Descendo a rua, vimos 
o carro de uma moça derrapar, e a 
água começou a invadir o veículo. 
Eu e mais quatro pessoas descemos 
e a ajudamos a estacionar e ficar em 
segurança”, recorda.

Mesmo após as obras de drena-
gem realizadas na região, Marinal-
va diz que os alagamentos são fre-
quentes em alguns locais. “Na Rua 
7 mesmo, quando começa a chover, 
a gente fica morrendo de medo, por-
que parece que a água vai descendo 
e levando tudo embora. Tenho vá-
rios amigos que perderam o motor 
do carro por causa das chuvas aqui”, 
conta. Para se proteger, ela evita sair 
de casa nos dias de temporal. “Se eu 
estiver na rua, procuro um abrigo e 
fico lá até a chuva parar. É muito pe-
rigoso. Prefiro me atrasar a me colo-
car em risco”, afirma.

Na Estrutural, a rotina também 
é de apreensão durante a tempora-
da de chuvas. Moradora da região 
há 12 anos, Laurena Dias, 26, lem-
bra que teve prejuízos por causa 
dos alagamentos. “Meu carro ficou 
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do lado de fora durante uma chuva 
no ano passado. Quando o tempo-
ral diminuiu um pouco, eu e meu 
marido fomos olhar, e a rua estava 
alagada, o carro submerso. Tive-
mos que pedir ajuda para tirá-lo. O 
motor não chegou a fundir, mas o 
interior ficou todo mofado”, relata.

A vendedora explica que, nos pe-
ríodos chuvosos, é comum que as 
vias da região fiquem intransitáveis. 
“É começar a chover, tudo alaga. 
Acho que é principalmente por cau-
sa dos bueiros, que não são limpos 
com frequência. Além disso, muita 
gente joga lixo nas ruas, e isso ento-
pe os bueiros. Quando a água vem, 
não tem pra onde escoar”, observa.

Sem escoamento

O professor André Luís Brasil Ca-
valcante, do Departamento de Enge-
nharia Civil e Ambiental da Universi-
dade de Brasília (UnB) explica que o 
panorama no DF é multifatorial, mas 
principalmente afetado pelo tipo de 
solo predominante na região — late-
rítico e saprolítico —, altamente sen-
sível a água. O relevo acidentado, com 
áreas altas e vales encaixados, favo-
rece o escoamento rápido da chuva 

para as partes mais baixas, o que con-
tribui para o surgimento de erosões, 
deslizamentos e alagamentos. “É uma 
combinação de solos sensíveis, relevo 
acidentado e chuvas intensas. Quan-
do chove muito de uma vez, o siste-
ma natural não dá conta de infiltrar e 
drenar essa água”, completa.

Grande parte dos problemas que 
afetam o DF, segundo Cavalcante, 
está relacionada à ocupação irre-
gular do solo e à expansão urbana 
desordenada. “O asfalto, as constru-
ções e os aterros impedem a infiltra-
ção da água, que acaba escorrendo 
em excesso e sobrecarregando o sis-
tema de drenagem”, diz. O professor 
lembra que muitas dessas áreas não 
contam com infraestrutura adequa-
da, o que agrava o risco de alaga-
mentos e enxurradas. Como alter-
nativas, ele defende o uso de ma-
pas geotécnicos e ambientais para 
orientar o crescimento urbano e o 
investimento em drenagem susten-
tável. “Com engenharia, tecnologia 
e planejamento urbano, é possível 
conviver bem com o regime de chu-
vas do DF — o problema é quando a 
natureza é ignorada”, alerta.

Cavalcante também destaca que 
a tecnologia tem se tornado uma 

aliada importante na prevenção de 
desastres naturais. Ele coordena o 
grupo de pesquisa GeoFluxo, da 
UnB, que desenvolve sistemas de 
monitoramento em tempo real com 
sensores capazes de medir chuva, 
umidade do solo, pressão de poros 
e movimentação do terreno. “Esses 
dados são enviados via internet das 
coisas (IoT) para plataformas digitais 
que processam automaticamente as 
informações, combinando big da-
ta, modelagem geotécnica e inteli-
gência artificial”, explica. O resultado 
são mapas de suscetibilidade e aler-
tas preventivos emitidos quando há 
risco de deslizamento ou enchente.

Alertas

Atualmente, é possível receber 
alertas da Defesa Civil para situações 
climáticas extremas — como alaga-
mentos, enchentes, deslizamentos e 
vendavais — por SMS, TV por assi-
natura, aplicativo Telegram e aplica-
tivo WhatsApp. Para se cadastrar pe-
lo SMS, basta enviar uma mensagem 
com o CEP da área de interesse pa-
ra o número 40199. No WhatsApp, o 
cadastro é feito ao adicionar o núme-
ro (61) 2034-4611, enviar um “olá” e 

seguir as instruções do robô de aler-
tas. No Telegram, é preciso buscar o 
contato “Defesa Civil Alertas”, iniciar 
a conversa e escolher as regiões de 
interesse. Além disso, os avisos tam-
bém aparecem automaticamente nas 
transmissões de TV por assinatura, 
garantindo que a população seja in-
formada de forma rápida e acessível.

A pasta também iniciou testes 
neste ano para o novo Defesa Civil 
Alerta, que permitirá o envio de men-
sagens emergenciais diretamente aos 
celulares das pessoas que estiverem 
em áreas críticas. O sistema exibe a 
mensagem sobreposta à tela do apa-
relho, acompanhada de um som de 
sirene em casos graves, mesmo que 
o celular esteja no modo silencioso. 
A ferramenta não exige cadastro pré-
vio e será gratuita para todos os usuá-
rios com smartphones compatíveis, 
geralmente os modelos lançados a 
partir de 2020.

Medidas

A Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) também 
afirmou ter ampliando as frentes 
de trabalho, com inspeções em ga-
lerias pluviais, uso de robôs para 

identificar entupimentos e execu-
ção de obras em locais com históri-
co de alagamento, como Asa Norte, 
Asa Sul, Lago Sul e Ceilândia.  Além 
de ter ampliado as operações de de-
sobstrução de bocas de lobo, feitas 
de forma mecanizada  por equipes 
da própria Novacap e pelo Consór-
cio GNN Drenagem.

Segundo a pasta, desde que o 
contrato foi firmado, em janeiro de 
2024, foram removidas 241,6 mil 
toneladas de resíduos das redes 
pluviais do DF. Essa quantidade in-
clui entulhos, areia, folhas e mate-
riais descartados irregularmente. 
Atualmente, a operação conta com 
uma frota de 20 caminhões capa-
zes de realizar a limpeza mecani-
zada das galerias e bocas de lobo 
com alta eficiência. 

No setor elétrico, a Neoenergia 
Brasília colocou em prática um pla-
no de contingência para o período 
chuvoso, com a possibilidade de tri-
plicar o número de profissionais em 
campo e no Centro de Operações In-
tegradas. A distribuidora afirmou ter 
reforçado equipes técnicas, canais 
de atendimento e ações preventivas, 
como podas de árvores e manuten-
ção da rede elétrica.

Onde pedir ajuda

»  DEFESA CIVIL - Disque 199

»  CORPO DE BOMBEIROS - 
Disque 193

»  Em caso real de emergência, 
DISQUE 100 que a telefonista 
o ajudará

»  Em casos de emergência de 
energia, a Neoenergia atende 
por telefone (116), WhatsApp 
(61 3465-9318), aplicativo e 
Agência Virtual.Marinalva socorreu uma moradora em Vicente Pires durante temporal

Ana Carolina Alves/CB

Laurena ficou com o carro alagado após chuva na Estrutural

Ana Carolina Alves/CB
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Presidente do PL aposta no sobrenome 
Roriz para ampliar bancada na CLDF

“Roriz Neto é do PL!” A frase, dita em alto e bom som pelo 
presidente nacional do PL, Valdemar Costa Neto, foi um recado 
direto ao PP. Segundo aliados, o dirigente quis encerrar qualquer 
especulação sobre uma possível migração partidária do distrital 
Joaquim Roriz Neto. O movimento teria sido motivado por 
investidas do presidente do PP, Ciro Nogueira, interessado em 
levar o herdeiro político de Joaquim Roriz para o partido da vice-
governadora Celina Leão. A reação veio após a divulgação da 
última pesquisa de intenção de votos, que colocou Roriz Neto em 
segundo lugar na disputa pela reeleição e em terceiro, caso decida 
disputar vaga na Câmara dos Deputados. Valdemar, animado com 
o desempenho, aposta no deputado como um dos puxadores 
de votos para tornar o PL a maior bancada da CLDF em 2026.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

M
arcio Oliveira, PhD em fi-
sioterapia esportiva e trau-
mato-ortopédica, avaliou 
o interesse das pessoas pelo 

Congresso Internacional de Fisiotera-
pia Esportiva, que ocorre em Brasília, 
que, segundo ele “chega com um re-
corde de participantes”. Ao CB.Saúde 
— parceria do Correio Braziliense 

e a TV Brasília —  de ontem, o espe-
cialista falou aos jornalistas Marcos 
Paulo Lima e Sibele Negromonte, so-
bre o impacto positivo de atividades 
em pessoas comuns, atletas e prati-
cantes de jogos eletrônicos.

Brasília está recebendo um 
congresso internacional de 
fisioterapia esportiva, não é isso?

Esse congresso já chega com um 
recorde de participantes, de pales-
trantes e com uma programação 
científica muito extensa. Além dis-
so, todo o evento envolve uma pro-
dução científica em massa, por meio 
dos trabalhos que são apresentados 
e, logicamente, são traçadas novas 
diretrizes para as estratégias dos pro-
fissionais, das equipes e dos clubes 
que lidam com a reabilitação do atle-
ta. É um grande encontro que vem 

para dar uma nova dimensão para a 
fisioterapia esportiva, especialmen-
te para nós, no Distrito Federal, que 
estamos sediando o evento. 

Até que ponto os eventos espor-
tivos que tiveram aqui contribuíram 
para o avanço da procura pela fisio-
terapia e o avanço das pesquisas so-
bre atletas de altíssimo nível?

O atleta de futebol que entrou em 
campo em 2007 é totalmente dife-
rente do atleta de futebol que vai en-
trar em campo em 2027. Houve uma 
evolução muito grande em todos os 
aspectos, técnicos e físicos, que di-
zem respeito diretamente à perfor-
mance desses atletas, e também nas 
lesões. Existem, hoje, estudos epide-
miológicos que mostram essas mu-
danças sazonais dos tipos, dos per-
fis das lesões, e isso na verdade im-
pulsionou muito a área do esporte. 
Desenvolvemos muitos projetos de 
pesquisa, muitos recursos tecnoló-
gicos e avançamos muito nos pro-
gramas de tratamento, o que cul-
minou com a maior longevidade do 
atleta e com o nível de performance 
também cada vez maior. 

Você acha que, por exemplo, 
o Thiago Silva, que ainda 
está performando aos 40 

anos, tem muito a ver com 
essas estratégias ou é uma 
evolução humana mesmo?

Tem tudo a ver com essas estra-
tégias, porque antigamente a fisiote-
rapia era vista como um tratamento 
curativo. O atleta se lesionava e pas-
sava por aquele determinado tra-
tamento. Hoje, nós o vemos como 

parte integrante de todo o planeja-
mento de um atleta, de um clube, 
de uma equipe, onde são feitas con-
dutas, primeiramente, de avaliação 
desse atleta, da sua performance, 
fatores de risco e estratégias de pre-
venção, que acontece durante toda 
a temporada e no pós-temporada. 
Então, conseguimos planejar muito 
melhor a performance desse atleta e 
isso está dando uma vida útil muito 
maior para eles.

De que forma a fisioterapia pode 
ajudar pessoas comuns mas que 

gostam de se exercitar?
Ao longo dos últimos anos, fo-

ram publicados muitos trabalhos 
epidemiológicos, estudando quais 
são os fatores de risco de lesão. O fi-
sioterapeuta pode avaliar esse atle-
ta, identificar os fatores de risco e 
traçar estratégias que podem ser 
feitas sob a supervisão dele, fazen-
do com que ele potencialize aspec-
tos que, se estiverem bem poten-
cializados, vão impedir que queixas 
e lesões aconteçam. Logicamente 
que, mesmo naquele recreacional, a 
gente não pode dizer que nunca vai 

acontecer lesão. Mas essas estraté-
gias já foram comprovadas cientifi-
camente que diminuem o número 
e a gravidade dessas lesões. Então, 
se você é um praticante recreacio-
nal, você tem uma queixa, mas que 
é uma queixa breve, ela não vai te 
gerar muito contratempo.

Como a fisioterapia tem impacto 
na questão dos jogos eletrônicos?

É uma performance mental, com 
certeza, mas também é uma per-
formance física. Porque todos esses 
‘players’ ficam por horas em ativida-
des manuais, muitas vezes em uma 
postura estática prolongada e tudo 
isso pode gerar queixas e pode ge-
rar lesões. Assim como nós temos 
os trabalhos para outras modalida-
des, nós também temos as estraté-
gias para os ‘gamers’. Isso vale tam-
bém para as pessoas em comum, 
porque aumentou muito o número 
de pessoas que ficam em frente à tela 
e manuseando o celular. Todo mun-
do fala que, inclusive, nossa postura 
está mudando, e a fisioterapia tem 
um papel importante para evitar es-
se tipo de problema.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

»Entrevista | MARCIO OLIVEIRA | PHD EM FISIOTERAPIA ESPORTIVA E TRAUMATO-ORTOPÉDICA

» LAÍZA RIBEIRO*
 Ed Alves/CB/D.A Press

A fisioterapia como aliada 
Ao CB.Saúde, especialista fala sobre a importância de exercícios físicos para pessoas comuns e gamers e 
também aborda a contribuição da pesquisa e dos recursos tecnológicos para melhorar a performance dos atletas

Assista a 
entrevista 
completa

À QUEIMA-ROUPA

Raphael Sebba, sociólogo, com 
formação em teoria política e 

mestrado em planejamento urbano

“Assim como em 2022, não haverá 
margem para “ficar em cima do 

muro”. Será preciso ter lado: ou se 
defende a democracia, os direitos 

sociais, a justiça tributária, a 
soberania. Ou se abre mão disso”

Como será, na sua opinião, o embate 
eleitoral do próximo ano diante da 
polarização intensa da última eleição?

Mesmo sem Bolsonaro na urna, o 
projeto que ele simboliza seguirá presente 
e terá representantes. A eleição será tensa. 
O debate central é democracia e direitos 
versus ruptura e retrocesso. Assim como 
em 2022, não haverá margem para “ficar 
em cima do muro”. Será preciso ter lado: 
ou se defende a democracia, os direitos 
sociais, a justiça tributária, a soberania. 
Ou se abre mão disso. É preciso disputar 
a maioria com soluções concretas que 
baixem o custo de vida, melhorem 
serviços públicos, promovam uma vida 
melhor. E, ao mesmo tempo, reafirmem 
a Constituição de 1988 e a democracia.

Como avalia as chances de reeleição do 
presidente Lula?

Não existe eleição ganha. Mas tenho 
muita segurança de que Lula será reeleito. 
Apesar da resistência e da sabotagem 
imposta pelo Congresso, o governo 
conseguiu avançar em importantes pontos. 
Como, por exemplo, a isenção do Imposto 
de Renda para os que ganham menos, 
o Pé-de-Meia e a defesa da soberania 
brasileira contra as intimidações de Trump. 
Essas são medidas com impacto material 
e simbólico muito fortes. O aumento da 
popularidade de Lula comprova isso.

Você foi candidato a deputado 
federal pelo PSol em 2022 e recebeu 
15.050 votos. Como considera o seu 
desempenho na última eleição?

Fizemos uma campanha muito vitoriosa, 
que mobilizou muita gente, que rodou 
todas as RAs. Tudo isso com pouco recurso, 
sendo uma das campanhas com menor 
valor gasto por voto conquistado no DF. 
Isso foi possível porque, além de pedir voto, 
apresentamos uma perspectiva consistente 
de DF e de Brasil. Desde então, continuamos 
nas ruas, trabalhando e construindo a 
política. Agora, com o que aprendemos 
em 2022, pretendo ser eleito em 2026.

Por que trocar o PSol pelo PSB?
Estou voltando ao PSB, onde me filiei aos 

20 anos e onde me formei politicamente. Volto 
porque precisamos nos conectar ao Brasil 
real, às demandas materiais e à diversidade 
do nosso povo. O campo progressista 
tem de voltar a dialogar com quem está 
na batalha diária: trabalhadores de app, 
pequenos comerciantes, empreendedores, 
evangélicos. No DF, vejo o PSB comprometido 
com esse caminho. As conversas com 
Cappelli, Rollemberg, a deputada Dayse 
e Rodrigo Dias me deram certeza de que 
ali posso continuar e avançar com ainda 
mais força na construção do que acredito.

Quais seriam suas principais prioridades 
caso fosse eleito deputado distrital?

Justiça Climática. Temos que acabar 
com a ideia de que a pauta ambiental é 
algo distante. É um tema social e cotidiano. 
A seca atinge todo o DF, mas quem não 
tem asfalto respira mais poeira. A chuva 
cai no DF inteiro, mas o impacto dos 
alagamentos é maior em determinadas 
regiões. No racionamento hídrico, 
quem tinha caixa d’água grande quase 
não sentiu; quem não tinha precisou 
planejar o dia de tomar banho. O DF 
pode ser referência mundial se: trocar 
investimento nos carros por transporte 
público; descentralizar serviços e empregos; 
garantir habitação com infraestrutura 
verde e drenagem; oferecer lazer no Sol e 
na chuva; climatizar salas de aula; apoiar 
a agricultura familiar e democratizar o 
acesso a alimento saudável e sustentável. 
É isso que chamo de justiça climática.

O PSB deve se aproximar mais de 
partidos como o PT ou manter uma 
posição mais independente?

Eu defendo e trabalho pela unidade da 
esquerda. Não apenas no momento eleitoral. 
PSB e PT possuem uma longa relação 
histórica: em 1989, na primeira campanha 
de Lula, o vice era do PSB. E agora Lula tem 
o PSB como vice. Temos que nos aproximar 
da base da sociedade para conseguirmos 
derrotar a extrema-direita e sua narrativa 
de ódio em todos os lugares. E isso passa 
necessariamente por fortalecer o governo do 
presidente Lula e do vice Geraldo Alckmin.

Arquivo pessoal

Articulação anuncia apoio a Leandro Grass

Na disputa pelas prévias do PT, o presidente do Iphan, 
Leandro Grass, conseguiu o apoio oficial da maior corrente 
do partido, a Articulação Unidade na Luta. A tendência 
petista divulgou posição pública favorável à candidatura 
dele ao Palácio do Buriti. “É essencial que entremos em 
2026 com essa candidatura consolidada, para apresentá-la 
à Direção Nacional do PT e, a partir daí, iniciarmos uma 
forte jornada de pré-campanha rumo à vitória”, afirma 
a corrente em nota. Grass vai disputar as prévias em 30 
de novembro com o ex-deputado Geraldo Magela.

Gustavo Moreno/STF

Ed Alves/CB/DA.Press

Advogados contestam

Advogados que atuam na Operação Caixa 
de Pandora contestaram, ontem, a posição do 
promotor de Justiça Clayton Germano sobre a 
suposta ausência de conexão entre as diversas 
ações de improbidade administrativa contra os 
réus do caso. A conexão é importante porque 
a nova lei de inelegibilidades impede que uma 
pessoa tenha reiteradas penas de suspensão de 
direitos políticos por responder a diversas ações. 
Pela nova lei, a pena máxima é de 12 anos, a contar 
a partir da primeira condenação no colegiado.

Patente conexão

Um dos responsáveis pelos processos da Operação 
Caixa de Pandora, o promotor Clayton Germano 
disse ao Correio que as ações de improbidade 
propostas no caso versam, em regra, sobre 
contratos distintos, fatos específicos e pedidos 
diversos. Por isso, não há conexão entre elas. Para 
rebater, os advogados citam trechos de uma das 
ações da Pandora em que os promotores pedem 
a distribuição dos processos por prevenção ao 
mesmo juízo — a 2ª Vara de Fazenda Pública — 
justamente por “patente conexão” dos fatos.

Beto Barata/ PL     

Breno Fortes/CB/D.A PressGustavo Moreno/STF

Debate qualificado 
sobre direito 
constitucional

Sob a coordenação do 
ministro Gilmar Mendes, 
decano do STF, o IDP vai 
promover na próxima 
semana — terça a quinta-
feira — o XXVIII Congresso 

Internacional de Direito. O evento acadêmico, 
reconhecido como um dos mais relevantes e 
influentes do país na área do direito constitucional, 
reunirá especialistas, acadêmicos e profissionais de 
renome nacional e internacional. Será um espaço 
de diálogo qualificado, em Brasília, no IDP Norte, 
sobre temas essenciais ao desenvolvimento das 
instituições jurídicas e políticas contemporâneas.

Presidente contra ex

Em 12 de novembro, os delegados vão escolher a 
nova direção do Sindicato dos Delegados da Polícia 
Civil do DF (Sindepo-DF). A atual presidente, 
Cláudia Alcântara, concorre à reeleição. Na oposição, 
Rafael Sampaio, que também já foi presidente.
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Casos recentes de falsos protetores que usam a boa-fé dos verdadeiros benfeitores para cometer 
crimes chamam a atenção para golpes e maus-tratos na adoção dos bichinhos. O Correio ouviu autoridades e ativistas

ISABELA BERROGAIN | isabelaferreira.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Sabores  
da cidade

Cerca de três anos atrás, no início da 
minha jornada como jornalista recém-for-
mada, caí de “paraquedas” em um univer-
so até então não explorado por mim, o da 
gastronomia. Com o retorno do nosso ca-
derno de fim de semana, o Divirta-se Mais, 
fui designada à tarefa de apresentar aos 
nossos leitores os mais diferentes sabores 
que a capital guardava e que, à época, mui-
tos deles nem eu mesma conhecia. Des-
de então, com a ajuda do meu editor José 

Carlos Vieira e da expert Liana Sabo, virei 
uma espécie de guru gastronômico para 
os meus amigos.

“Isabela, marquei um encontro com 
uma menina que conheci. Onde posso 
levá-la?” ou “Quero comemorar meu ani-
versário em algum restaurante diferente. 
Me dá uma sugestão?” viraram perguntas 
comuns no meu dia a dia e, aparentemen-
te, para eles, eu tinha todas as respostas. 
Durante os anos de recomendações, ma-
térias e entrevistas com os mais renoma-
dos chefs da cidade, a lição mais valiosa 
que aprendi foi a de que Brasília não só 
guarda os sabores de todo o país, resulta-
do da participação nacional na constru-
ção da capital, mas de todo o globo.

De food trucks a restaurantes sofistica-
dos, a culinária internacional se faz pre-
sente pelo quadradinho central. Esses dias, 
por exemplo, fui pela primeira vez ao El Tio 
Burrito, trailer simples e modesto de comi-
da mexicana, estacionado na esquina do 
eixinho, na altura da 206 Norte. O estabe-
lecimento, tocado pelo casal de cubanos 
José Carlos e Nilbetys, oferece ao público 
um cardápio enxuto, mas delicioso: taco, 
burrito e quesadilla, sem muito segredo.

O chef, filho de mãe mexicana, toca o 
projeto com a ajuda da esposa há qua-
tro anos e faz uma guacamole de comer 
de joelhos — e olha que eu me conside-
ro uma “sommelier” da iguaria. Perto 
da minha casa, outro food truck chama 

atenção: o Shawarma Sadek. Nascido no 
Líbano, o responsável pelo trailer, o pró-
prio Sadek, se mudou para Brasília em 
2008 com uma mala cheia de sonhos e 
temperos libaneses.

Ao chegar na capital, notou que o tradi-
cional shawarma — carne envolta em pão 
sírio com legumes e molhos — ainda não 
era conhecido pelos brasilienses. Assim, ele 
começou a trabalhar na Feira dos Importa-
dos, posteriormente ampliando o negócio 
para a Asa Sul e Sudoeste. Desde então, ele 
traz, diariamente, a magia da comida de rua 
árabe para as vias da capital federal.

Em Brasília, restaurantes não faltam pa-
ra os que desejam viajar o mundo sem sair 
do lugar. As opções vão desde o sofisticado 

Trattoria da Rosario — capitaneado pe-
lo chef napolitano Rosario Tessier — ao 
Indian Lounge — sob comando do in-
diano Kamal Bishnoi—, passando pelo 
africano Simbaz — do nigeriano Chide-
ra Ifeanyi—, proporcionando ao público 
brasiliense uma verdadeira troca cultural.

Apesar de ter caído de paraquedas no 
mundo da gastronomia, comer sempre foi 
uma das minhas principais paixões e, ca-
da vez mais, tem se tornado um dos meus 
hobbies preferidos. Ultimamente, meus 
fins de semana têm sido tomados pela mis-
são de experimentar as delícias de restau-
rantes que nunca fui antes — descobrindo, 
assim, os mais diversos sabores da cidade. 
Recomendo. 

PROTEÇÃO ANIMAL/

Alerta para prevenir atrocidades

D
ois casos de maus-tratos 

no Distrito Federal reacen-
deram o alerta entre pro-
tetores e tutores quanto ao 

cuidado com os animais. Nos dois 
casos, pessoas que usavam a boa-fé 
dos verdadeiros benfeitores para 
cometer crimes e, em alguns casos, 
causar sofrimento e morte aos bi-
chos. Para a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), a capital vive um 
momento preocupante, com mais 
de 4 mil denúncias registradas pe-
la Delegacia de Repressão aos Cri-
mes contra os Animais (DRCA) este 
ano. E, em meio a tamanha cruel-
dade, fica a pergunta: como preve-
nir esse crime?

Em setembro, uma operação 
da delegacia especializada revelou 
que um suposto hotel para pets, em 
Planaltina, escondia um cenário de 
horror, onde foram encontrados 10 
corpos de cães em decomposição e 
outros dois animais sobreviventes, 
em estado grave de desnutrição. Ou-
tro caso chocante ocorreu em Cei-
lândia, no início deste ano, onde um 
homem foi preso acusado de adotar, 
torturar e matar pelo menos 13 ga-
tos. Segundo as investigações, ele se 
aproximava de protetores indepen-
dentes oferecendo adoção respon-
sável. De 14 felinos, apenas um foi 
encontrado com vida, em sofrimen-
to e com fratura em uma das patas. 

A DRCA registrou, até outubro 
deste ano, mais de 4 mil denún-
cias de maus-tratos, número que se 

aproxima do total de 2024, quando 
foram contabilizadas 5,4 mil ocor-
rências. “Esses indivíduos se apro-
veitam da boa-fé de quem ama os 
animais, adotando cães e gatos pa-
ra submetê-los a sofrimento, negli-
gência e abandono”, ressalta o de-
legado Jonatas Silva. 

De acordo com o policial, os 
falsos protetores costumam seguir 
um padrão de comportamento 
bem definido. Eles adotam vários 
animais de uma só vez, demons-
tram inicialmente grande afeto, 
mas, com o tempo, deixam de en-
viar fotos e vídeos, impedem visi-
tas e dificultam qualquer contato. 

“Comportamentos como a falta 
de transparência, a resistência em 
mostrar o espaço físico do abrigo e 
a ausência de registros atualizados 
são fortes sinais de alerta”, explica.

Fiscalização em rede

A protetora Valkiria Machado 
foi uma das vítimas do falso tutor 
e orienta que tutores interessados 
em doar ou hospedar seus pets 

verifiquem, pessoalmente, as con-
dições do espaço, peçam fotos e ví-
deos com frequência e mantenham 
o acompanhamento constante. Ela 
ainda defende que o governo avan-
ce em políticas públicas de bem-
-estar animal e ofereça apoio à re-
de de proteção, que, hoje, atua so-
brecarregada e com poucos recur-
sos.  “Temos que avançar muito 
nas políticas públicas de bem-es-
tar animal e de apoio àqueles que 
estão na linha de frente”, aponta.

A Secretaria Extraordinária de 
Proteção Animal do Distrito Fe-
deral (Sepan-DF) esclareceu, em 
nota, que “pela legislação federal, 
todo estabelecimento cuja ativida-
de básica dependa da atuação de 
médico-veterinário ou zootecnis-
ta precisa estar registrado no Sis-
tema CFMV/CRMVs”. Dessa for-
ma, os responsáveis por esses lo-
cais devem procurar diretamente 
o Conselho Regional de Medicina 
Veterinária (CRMV) para obter o 
licenciamento adequado. A secre-
taria acrescenta que a fiscalização 
de possíveis irregularidades pode 
ser feita pela Polícia Civil do DF, 
por meio da Delegacia de Repres-
são aos Crimes Contra os Animais 
(DRCA), e reforça que o cidadão 
pode registrar denúncias pelo te-
lefone 197.

A presidente da Comissão Espe-
cial de Proteção e Defesa dos Direi-
tos dos Animais da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-DF), Ana 
Paula de Vasconcelos, reforça a ne-
cessidade de fiscalização rigorosa e 

conscientização da sociedade. “O 
que precisamos é de fiscalização e 
da divulgação dos locais com histó-
rico de maus-tratos, para não pre-
judicar quem faz um trabalho sé-
rio, com amor e responsabilidade”, 
defende. A advogada destaca que, 
apesar das falhas na esfera admi-
nistrativa, o DF possui uma legis-
lação contundente e uma atuação 
firme da Polícia Civil na punição 
dos casos de crueldade. “Os epi-
sódios recentes mostram não só a 
maldade humana, mas também a 
resposta efetiva das autoridades na 
aplicação da lei”, afirma.

Ana Paula orienta tutores e pro-
tetores a redobrarem os cuidados 
antes de adotar ou hospedar um 
animal. “Desde o primeiro conta-
to, é importante deixar claro que o 
adotante deve dar notícias do ani-
mal, com fotos e vídeos. A confian-
ça é essencial, mas deve ser cons-
truída com vigilância e responsa-
bilidade”, reforça.

Em parceria com o Instituto de 
Pesquisa e Estatística do DF (IPE-
DF), o governo lançou, neste mês, 
o Formulário de Protetores de Ani-
mais, uma ferramenta on-line que 
busca “conhecer os cidadãos vo-
luntários e as entidades que aco-
lhem cães e gatos no DF e no en-
torno, para subsidiar a pasta em 
ações mais eficientes de proteção 
animal”. O formulário coleta dados 
como número de animais acolhi-
dos, local de abrigo, recursos utili-
zados e principais dificuldades en-
frentadas pelos protetores. 

Único gatinho resgatado vivo da casa de falso tutor, onde 13 morreram

Divulgação/DRCA

 » CARLOS SILVA

Obituário

Sepultamentos realizados em 16 de outubro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Almerinda de Sousa, 90 anos
Ângelo Rodrigues Guimarães, 
menos de 1 ano
Carmínio dos Santos Lindsay, 
86 anos
Edetina Lustoza Rocha, 89 anos
Guilherme Vieira dos Santos, 
89 anos
Henrique Andre Venturini, 
57 anos
Ivany Camara Neiva, 77 anos

Jacirema Marta Ferreira da 
Silveira, 65 anos
José Rodrigues da Silva, 75 anos
José Ulisses de Carvalho, 
74 anos
Júlia Moraes dos Santos Lino, 
63 anos
Leni Couto Nunes, 83 anos
Maria Jose da Silva Oliveira, 
72 anos
Maria Jose das Dores Soares, 
77 anos

Maria Leonarda da Silva 
Marques, 42 anos
Selma Lúcia Meira de Carvalho, 
79 anos
Wilson Pereira de Morais, 88 anos

 » Taguatinga

Clemilda Barbosa Leite, 50 anos
José Antônio Maia, 73 anos
Maria Cordeiro da Silva, 82 anos
Maria de Lourdes Gomes, 
73 anos

Maria Gabrielly de Lima Pereira, 
13 anos
Maria Lopes da Conceição, 
105 anos
Moacir Neves dos Santos, 
85 anos
Rita Alves de Oliveira, 
85 anos
Valdecino Gueira dos Santos, 
66 anos
Zoraide Pereira da Fonseca, 
57 anos

 » Gama

Carl Leone Cunha da Silva, 
91 anos
Julieta Rufina Rosa, 88 anos
Maria Luiza de Oliveira, 85 anos

 » Planaltina

Vilmo Pereira de Sousa, 64 anos

 » Brazlândia

Maria Caboclo da Silva, 86 anos

 » Sobradinho

João Vargas Teixeiras, 58 anos
Melissa Monteiro Almeida, 
menos de 1 ano
Theo Alexandre da Silva, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano
Adriana Nunes Lima, 49 anos
Júlia Mendença de Andrade 63 anos
Maria Aparecida de Carvalho, 
80 anos (cremação)

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) identificou o autor do 
incêndio criminoso que destruiu a 
gameleira histórica localizada en-
tre as quadras 704/705 Norte, no úl-
timo domingo (12/10). O responsá-
vel é um advogado de 37 anos, sem 
passagens anteriores pela polícia. Ele 
estava acompanhado de uma crian-
ça no momento em que ateou fogo 
na base da árvore, por volta das 20h.

Conforme a apuração do Cor-

reio, o homem teria acendido o fogo 
como uma “brincadeira” para entre-
ter o menino, mas perdeu o controle 
das chamas, que rapidamente se es-
palharam e consumiram a árvore de 
mais de 40 anos. O incêndio também 
provocou a quebra de vidraças de es-
tabelecimentos próximos e colocou 

em risco a vida e a saúde de pessoas 
que estavam no local. 

O delegado Paulo Noritika, che-
fe da 2ª DP (Asa Norte), relata que o 
homem foi identificado a partir das 
imagens de câmeras de segurança. 
Em depoimento, ele afirmou estar 
arrependido e disse ter acreditado 
que havia apagado o fogo. Ao perce-
ber a proporção do incêndio, ele te-
ria acionado o Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMDF).

Remoção da árvore

Ontem, a Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil (No-
vacap) iniciou a retirada dos restos 
da gameleira, no entanto, de acordo 
com os funcionários, ainda não há 
previsão para a conclusão do servi-
ço. A remoção é considerada com-
plexa devido ao porte da árvore e às 

condições climáticas, que podem di-
ficultar o trabalho.

A destruição da gameleira causou 
grande comoção entre moradores e 
comerciantes da Asa Norte. A árvo-
re era considerada um marco na pai-
sagem da região e, para muitos, fazia 
parte da memória afetiva de quem 
passava diariamente pelo local. 

O incêndio começou por volta 
das 20h. O Corpo de Bombeiros con-
trolou as chamas rapidamente, im-
pedindo que o fogo se espalhasse 
para outras árvores. Uma cabine te-
lefônica próxima chegou a ser dani-
ficada. No dia seguinte, a corporação 
voltou ao local para conter novos fo-
cos e utilizou cerca de 15 mil litros de 
água na operação.

No momento, o porteiro Iago Pe-
droso, que trabalhava de plantão em 
um condomínio na 704 Norte, notou 
o cheiro forte e a movimentação dos 

moradores. “Tinha bastante fumaça, 
vários moradores ficaram preocupa-
dos e desceram para ver o que acon-
teceu”, relatou.

Antônio Ataíde, que trabalha em 
um chaveiro nas proximidades, sou-
be da notícia por telefone e ficou as-
sustado. “Existia muita vida nessa 
árvore. Havia vários ninhos de pás-
saros, araras”, disse, ainda abalado. 
“Ela era uma referência para quem 
passava por aqui. Agora, é uma ár-
vore queimada”, concluiu. 

Segundo o delegado Paulo Nori-
tika, o advogado foi indiciado por cri-
mes contra o meio ambiente, incên-
dio, dano qualificado e perigo para a 
vida ou a saúde de outrem. “As penas 
somadas podem chegar a 11 anos de 
prisão”, ressaltou.

* Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

 » NATHÁLIA QUEIROZ
 » WALKYRIA LAGACI*

Identificado autor de incêndio em gameleira
MEIO AMBIENTE

Advogado de 37 anos ateou fogo na árvore ao lado de uma criança

 Ed Alves/CB/D.A Press

Justiça

Na última semana, os 
casos tiveram atualizações 
importantes na esfera judicial. 
O acusado da morte dos 
gatos, Victor Gabriel Fagotti, 
teve a prisão preventiva 
revogada, sendo submetido 
a um conjunto de restrições 
severas, centradas na 
suspensão de qualquer 
atividade relacionada à 
guarda de animais. Enquanto 
isso, o dono do abrigo onde os 
cães morreram, Pablo Stuart 
Fernandes Carvalho, continua 
preso, após o juiz rejeitar o 
pedido de revogação da prisão 
preventiva, formulado pela 
defesa durante a audiência de 
instrução e julgamento.
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Amigos do Sesi Lab poderão ter abatimento do Imposto de Renda

O Sesi Lab lança, na próxima segunda-feira, o programa Amigo do Sesi Lab, voltado para qualquer 
pessoa interessada em ter benefícios exclusivos, como entrada ilimitada ao museu, acesso antecipado 
a exposições e participação em eventos especiais. Um dos grandes diferenciais desse programa é a 
possibilidade de abatimento da contribuição no imposto de renda. Pela Lei Federal de Incentivo à Cultura, 
pessoas físicas que fazem a declaração completa do Imposto de Renda podem destinar até 6% do imposto 
devido para projetos culturais. As doações podem ser feitas a partir de R$ 250 anuais para ter os benefícios 
de amigo do Sesi Lab. “O programa reforça o vínculo entre o público e o museu, ao mesmo tempo em que 
contribui para a manutenção das atividades”, afirma Claudia Ramalho, superintendente de Cultura do Sesi.

RELIGIÃO/

Dia de devoção à Santa Edwiges
Conhecida por interceder em causas financeiras, a religiosa atraiu fiéis à igreja para agradecer as graças recebidas

D
urante todo o dia de on-
tem, a Paróquia Santa 
Cruz e Santa Edwiges, na 
905 Sul, foi tomada por 

fiéis que agradeceram as graças 
recebidas e renovaram promes-
sas com a santa conhecida por 
interceder em causas financei-
ras. Com missas de hora em ho-
ra, a celebração do Dia de Santa 
Edwiges culminou com uma mis-
sa, às 20h, presidida pelo Cardeal 
Arcebispo Dom Paulo Cezar, jun-
tamente com o pároco Padre José 
e outros sacerdotes convidados.

Entre os devotos da santa es-
tava Guilherme Beloso, 50 anos, 

servidor público, que contou ter 
conhecido Santa Edwiges por meio 
de uma tia. “Ela estava muito en-
dividada, não via mais saída para 
a vida. Pediu auxílio à Santa Ed-
wiges, fez uma promessa e, do na-
da, aconteceu uma reviravolta. Ela 
conseguiu se reerguer e ficou ainda 
mais religiosa depois disso. Com o 
seu testemunho me tornei fiel”, dis-
se ao Correio.

Guilherme disse que o maior 
ensinamento deixado por sua tia 
é que a santa não promete retirar 
os sofrimentos, mas dar força pa-
ra enfrentá-los. “A paróquia aqui 
é Santa Cruz e Santa Edwiges, e 
isso é muito feliz. A Santa Edwi-
ges não promete retirar a cruz, ela Devotos participaram das missas que ocorreram de hora em hora

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

» DAVI CRUZ

Bares e restaurantes no combate 
ao desperdício de alimentos
No início do mês, o governo federal instituiu a Lei nº 15.224, referente à Política 
Nacional de Combate à Perda e ao Desperdício de Alimentos (PNCPDA). A 
medida busca ampliar o diálogo entre governo, sociedade e iniciativa privada 
sobre o uso de recursos e a promoção da segurança alimentar no país. Com o 
propósito de orientar o setor, a Abrasel criou a cartilha “Como evitar desperdício 
de alimentos e economizar no seu bar ou restaurante”, que reúne procedimentos 
práticos para reduzir perdas na operação. O material é gratuito e aborda 
desde o armazenamento adequado até o reaproveitamento responsável de 
alimentos, orientando empreendedores a transformar a gestão em aliada da 
sustentabilidade. O material está disponível em http://bit.ly/3KZbDr7.

Valor social

“A sustentabilidade começa dentro da cozinha. 
Quando o empresário controla o estoque, planeja 
o cardápio e treina sua equipe, ele não está só 
evitando desperdício, mas também fortalecendo 
a saúde financeira do negócio. Contudo, mesmo 
em operações bem planejadas, sobras podem 
acontecer. Nesse momento, pode ser feita a 
doação segura e simplificada, e o excedente 
deixa de ser perda e passa a ser oportunidade 
de gerar valor social”, reforça Adriana Lara, líder 
de Educação e Produtividade da Abrasel.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Seja menos curioso sobre as pessoas 
e mais curioso sobre as ideias

Marie Curie

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

querer ser o melhor em tudo que fa-
zia. Era um ótimo profissional, uma 
pessoa cordial, educada e genero-
sa. Sempre tratava todos muito bem 
e tinha um jeito brincalhão, alegre, 
que contagiava. Ele nunca reclama-
va de nada, estava sempre disposto a 
ajudar, a agradar os outros. Vou me 
lembrar dele como esse ser humano 
incrível, que não media esforços pa-
ra fazer o bem”, contou o filho mais 
velho de Henrique, Bruno Venturi-
ni, de 24 anos.

O amigo pessoal Joías Carva-
lho, que conhecia Henrique ha-
via pelo menos 12 anos, também 
prestou homenagem. “Nos conhe-
cemos na igreja. Ele já era policial 
penal e sempre foi muito dedica-
do à profissão e à família. Cuidava 
com muito carinho da esposa, que 
está afastada do trabalho, e tam-
bém da sogra, que enfrenta um 
tratamento de quimioterapia. No 
dia da tragédia, ele tinha acaba-
do de levá-la para uma sessão de 

rádio e quimioterapia. Voltou para 
casa e, por volta das 19h, saiu para 
fazer algumas corridas como mo-
torista de aplicativo. Infelizmente, 
foi nessa hora que aconteceu essa 
fatalidade”, relatou.

Joías destacou, ainda, o per-
fil tranquilo e solidário do amigo. 
“Henrique era uma pessoa calma, 
pacífica. Nunca vi ele se exaltar. 
Sempre disposto a ajudar, tanto a 
família quanto os irmãos da igre-
ja. Gostava de orientar as crianças, 
ensinando como se comportar e se 
proteger em situações de perigo. 
Ele era esse tipo de pessoa: boa, 
generosa, e que fazia o bem sem 
esperar nada em troca.”

Morto em assalto

Henrique foi encontrado mor-
to dentro de um veículo GM/Onix, 
na QS 8, próximo à Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) 5. O carro havia 
colidido contra um muro, e o corpo 

apresentava ferimentos de arma 
de fogo. Segundo as investigações, 
o policial penal morreu em decor-
rência de uma hemorragia causa-
da por um tiro que teria sido dis-
parado durante uma tentativa de 
reação ao assalto.

O Correio apurou que Henri-
que realizava corridas por aplica-
tivo para complementar a renda, 

já que a esposa enfrenta problemas 
de saúde. Há três suspeitos de en-
volvimento no crime: João Paulo, 
maior de idade, e dois adolescen-
tes conhecidos como “Zoerinha” e 
“Capetinha”. O adulto foi preso, e os 
menores, apreendidos ainda no dia 
do crime. A investigação está a car-
go da 29ª Delegacia de Polícia (Ria-
cho Fundo I).

» MARIANA SARAIVA 

Dor e revolta no adeus a policial penal

DESPEDIDA

Familiares e amigos se despedem do agente assassinado

Mariana Saraiva 

promete ajudar você a carregar a 
cruz”, declarou com emoção.

A data também é especial pa-
ra a esposa do servidor, Maristel-
la de Jesus, 45, que nasceu exata-
mente em 16 de outubro, Dia de 
Santa Edwiges, e cultiva uma re-
lação de devoção desde a infân-
cia. “Eu cresci ganhando imagens 
dela. Todo mundo dizia: ‘Você 
nasceu no dia de Santa Edwiges, 
ela vai te proteger’. Quando co-
mecei a trabalhar, sempre pedia 
que ela cuidasse das minhas fi-
nanças”, contou. 

Para marcar o aniversário, ela 
fez questão de participar da mis-
sa do meio-dia. “Sempre que te-
nho alguma dificuldade, recorro 

a ela. Já vi gente ser atendida em 
casos de dívida, mas também de 
saúde. Ela cuida da gente”, afir-
mou com convicção.

Devota há mais de 20 anos, Ra-
quel de Oliveira Aguiar, 70, apo-
sentada, também fez questão de 
retornar ao templo após um perío-
do afastada. Para ela, a própria dis-
posição de recomeçar já é fruto da 
intercessão da santa. “A gente estar 
vivo e lutando já é uma ação dela. 
Eu gosto muito da igreja e sempre 
que posso eu venho. Afastei um 
tempo porque não conseguia vir, 
mas agora voltei. Se Deus quiser, 
vou continuar firme. Santa Edwi-
ges vai me ajudar, como sempre me 
ajudou quando precisei”, enfatizou.

O velório do policial penal Hen-
rique André Venturini reuniu fa-
miliares, amigos e colegas de far-
da, ontem. O clima foi de profunda 

comoção e revolta. Conhecido na 
corporação como Venturini, o 
agente foi assassinado na última 
segunda-feira, durante um assal-
to, no Riacho Fundo II.

“Meu pai sempre se destacou por 

CNSEg
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Parceria Heineken para COP30

Em cerimônia realizada na Embaixada dos Países Baixos, em Brasília, 
o Grupo Heineken e o Governo Federal celebraram as entregas 
da companhia no Pará, que somam cerca de R$ 10 milhões em 

investimentos e marcam a presença da empresa na COP30. Entre 
as contribuições, estão o acesso à água potável para comunidades 

amazônicas, implementação de floresta urbana em Belém, inclusão 
produtiva de jovens e apoio à cultura local. O evento contou com 

a presença da CEO e diretora executiva da COP30, Ana Toni, 
secretária de Economia Verde do MDIC, Julia Cruz, e o embaixador 

dos Países Baixos Aldrik Gierveld, além do Mauro Homem, 
vice-presidente de Sustentabilidade & Assuntos Corporativos do 
Grupo Heineken. “As iniciativas materializam o que acreditamos: 

sustentabilidade feita em colaboração e com impacto positivo 
nas pessoas e nos territórios onde estamos presente”, destacou.

Educação financeira para 
crianças e adolescentes
A Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) e o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef) firmaram parceria para 
fortalecer a qualidade da educação de crianças e adolescentes no 
Brasil e promover habilidades fundamentais para a transição para o 
mundo do trabalho, com foco na temática da educação financeira.
A colaboração, que se estenderá até dezembro de 2026, utilizará 
as plataformas dos programas Trajetórias de Sucesso Escolar 
(TSE) e Um Milhão de Oportunidades (1MiO) do Unicef para 
atuar em 7 territórios prioritários: Acre, Amapá, Distrito Federal, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e Sergipe.

Evitar fracasso escolar

O objetivo é ajudar a romper 
com ciclos de exclusão, 
principalmente de estudantes 
em situação de maior 
vulnerabilidade, muitos dos 
quais estão em situação de 
fracasso escolar. Assinaram o 
termo de cooperação Joaquin 
Gozález-Aleman, representante 
do Unicef no Brasil, e o presidente 
da CNseg, Dyogo Oliveira.

Fazenda da Matta 
entra em nova fase 
com mais sócios

O sofisticado 
empreendimento Fazenda 
da Matta, em Pirenópolis 
(GO), acaba de ganhar 
novo impulso com a 
entrada dos empresários 
Leandro Vaz, Jean Oliveira 
e Ravell Nava em sua 
estrutura societária. O 
trio, conhecido pela 
atuação nos setores 
de saúde, educação 
e mercado imobiliário, passa a integrar o projeto ao lado dos idealizadores Felipe 
e Marcelo Maldonado, reforçando o capital, a gestão e a visão estratégica da 
incorporadora. A movimentação marca o início de nova fase para o condomínio 
de luxo, que combina natureza e arquitetura autoral. Leandro, nome de prestígio 
no meio médico e empresarial de Brasília, une forças a Jean, ex-diretor da Brasal e 
fundador da HOME, e a Ravell, CEO da BRL. O empreendimento tem assinatura de 
Denise Zuba, paisagismo de **Depierie haras desenvolvido por Doda Miranda.

Mais duas concessionárias 
Omoda & Jaecoo

Apos a primeira concessionária Omoda & Jaecoo, 
inaugurada em abril último no Aeroporto de Brasília, a 
Primavia, revendedora exclusiva das marcas no Distrito 

Federal, anunciou a inauguração de mais duas lojas. Serão 
no SIA, no final deste mês, e no Park Sul, em novembro.

O anúncio reflete as boas vendas realizadas até o 
momento, acima das expectativas do grupo, e foi feito 

no lançamento oficial no Brasil dos novos modelos 
SUVs, o Omoda 5 híbrido e o Omoda 7 híbrido plug-

in, realizado em Brasília (na CASACOR Brasília) e que 
contou com a presença do diretor da divisão brasileira 
da Omoda e da Jaecoo no Brasil, Hu Peng, com Thiago 

Marques, José Carlos Dourado e Marcos Chaim.

Divulgação

Pregão Eletrônico nº 90014/2025
Objeto: Contratação de serviços de limpeza, higienização e conservação, para asede da Agência Nacional de Transportes Terrestres em Santa Catarina (ANTT/SC), a serem executados de forma contínua, com fornecimento de mão de obra,materiais e equipamentos, conforme condições e exigências estabelecidas noEdital e em seus anexos. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 16/10/2025 das08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59. Endereço: Setor de Clubes EsportivosSul - Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/393001-5-90014-2025. Entrega das Propostas: a partir de16/10/2025 - às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:03/11/2025 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Adão Cabral FormigaAgente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Calor e primeiras chuvasanunciam a cantoria 
desses insetos. Após longo 

período sob o solo, os machos 

emitem esse som estridente para 

atrair as fêmeas. Para alguns 

moradores, é uma sinfonia, 
para outros, um incômodo

om o início da chuva, o som 
de água caindo não é o úni-
co que ressoa na capital. 
Chegou a temporada das 

cigarras. Com um canto que pode 
chegar a 120 decibéis, as cigarras 
marcam presença na vida dos bra-
silienses, anunciando a chegada da 
estação chuvosa. 

Para alguns moradores do Dis-
trito Federal, a cegarrega — ruído 
produzido pelas cigarras — traz 
boas memórias. “O som das cigar-
ras resgata lembranças maravilho-
sas: começo de chuvas e oportuni-
dade de comer bolinhos de chuva, 
chamados também de folhões pela 
minha mãe”, lembra Edson Bezer-
ra, de 57 anos, vigilante de edifício 
no Plano Piloto. 

Nem todos, porém, comparti-
lham do mesmo entusiasmo com 
o canto estridente. Isadora Tal-
larico, 19, estudante de direito, 
confessa que o som a incomoda. 
“Parece um liquidificador com 
defeito, então, não consigo achar 
agradável”, afirma. Ela se lembra 
de uma tentativa inusitada de li-
dar com o barulho: “Quando era 
criança, irritada com o som, co-
meçava a gritar igual a elas para 
ver se paravam. Jurava que ia fun-
cionar, mas nunca funcionou”, 
conta, rindo.

Clima e reprodução

O aparecimento das cigarras 
coincide com um momento es-
pecífico do clima brasiliense. Se-
gundo o professor e especialista 
em climatologia da Universidade 
de Brasília (UnB), Rafael França, 
os meses de setembro e outubro 
são os mais quentes do ano no 
Distrito Federal. “É um período 
de transição entre a seca e o iní-
cio das chuvas, com temperaturas 
muito altas, insolação forte e umi-
dade ainda baixa”, explica.

França acrescenta que as pri-
meiras pancadas que antece-
dem a estação chuvosa são típi-
cas dessa época: “O período chu-
voso aqui, no Brasil Central, se 
estende de novembro até mar-
ço. Outubro é um mês de passa-
gem. Ainda há dias muito secos e 
quentes, mas começam a ocorrer 
chuvas isoladas, muitas delas de-
vido ao calor intenso”.

Para o professor de ciências 
biológicas do Centro Universitário 
de Brasília (Ceub), Fabrício Escar-
late, no Cerrado brasileiro a sazo-
nalidade pluvial e a oferta de ali-
mentos desempenham um papel 
crucial no período de procriação 
das cigarras. “Essa relação entre 
cigarras e chuva pode variar em 
diferentes regiões e biomas, de-
pendendo das condições ambien-
tais específicas”, ressalta.

Segundo Escarlate, o processo 
de conexão entre as chuvas e as ci-
garras é complexo, ao envolver res-
postas fisiológicas intrínsecas à re-
gulação hormonal e à idade desses 
insetos: “Quando o ambiente sina-
liza a chegada das chuvas, o siste-
ma nervoso das cigarras interpreta 
essa mudança e estimula a transi-
ção para a fase adulta. Isso ocorre 
por meio dos hormônios da muda 
e o juvenil, que regulam a transição 
entre a forma jovem e a fase adulta 
das cigarras”. 

Bióloga e especialista em ento-
mologia, Larissa Queiroz explica 
que os indivíduos da família cica-
didae, conhecidos comumente por 
cigarras, possuem diversos gêneros 
e espécies, assim, algumas carac-
terísticas gerais podem variar de 
acordo com cada grupo. Um exem-
plo, é a recente descoberta publica-
da por pesquisadores da Universi-
dade Estadual de Goiás (UEG) e da 
Unidade Federal de Goiás (UFG) 
que revela uma espécie que se re-
produz na seca do Cerrado — a 
Ariasa iporaensis — sendo esta 

uma exceção ao comum ciclo re-
produtivo desses animais. 

Canto

A cegarrega (cantoria) é um 
elemento vital na fase reprodutiva 
da espécie, sendo utilizado pelos 
machos para atrair as fêmeas pa-
ra a cópula. “O canto das cigarras é 
mais do que uma simples melodia. 
É a história da adaptação desses in-
setos à sua busca pela sobrevivên-
cia na natureza”, afirma Escarlate.

Professor e especialista do De-
partamento de Zoologia da UnB, 
Paulo César Motta explica como o 
som é produzido pelo inseto: “Na 
parte central do corpo, no ventre, 
perto de onde as alas se instalam, 
a cigarra macho tem uma mem-
brana que é como um tambor, cha-
mada tímbalo, que é quase oco 
por dentro. Então, é como se fosse 
uma câmara de ressonância inter-
na, o bichinho flexiona o corpo pa-
ra frente e para trás, bem sutilmen-
te, e produz o som”.

O ruído produzido pelas cigar-
ras varia de acordo com a espécie. 
A professora de biologia e ento-
mologia da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), Maria Fernan-
da Peñaflor, explica como ocorre 
o processo: “Cada espécie tem um 
padrão próprio de som, que varia 
tanto no ritmo da emissão quanto 
na frequência. Conseguimos iden-
tificar qual espécie está cantando 
apenas pelo som, visto que cada 
uma emite um canto específico pa-
ra atrair as fêmeas de seu grupo. 
Assim, conseguem se comunicar 
e realizar uma sinalização caracte-
rística dentro da mesma espécie.”

Curiosidades

O Brasil abriga cerca de 160 es-
pécies de cigarras registradas, oito 
delas encontradas no Distrito Fe-
deral. Com tamanhos que vão de 
um a sete centímetros, esses inse-
tos chamam atenção por suas ca-
racterísticas peculiares.

De acordo com o Manual do Bio-
detetive (2017), desenvolvido pelo 
Centro Educacional Agrourbano Ipê 
Riacho Fundo (CAUB I) em parceria 
com a Educação Ambiental do Insti-
tuto Brasília Ambiental (Ibram), al-
gumas espécies de cigarras podem 
passar de quatro a 17 anos enterra-
das, se alimentando da seiva de raí-
zes. Quando sai do solo, a cigarra so-
be em uma árvore e se transforma, 
abandonando sua casca (exúvia) e 
tornando-se adulta. Na fase adulta 
as cigarras sobrevivem de dois a três 
meses. Os machos morrem após a 
fecundação, e as fêmeas, depois de 
colocar os ovos no chão.

A entomóloga Larissa Queiroz 
explica que nesse curto período, os 
insetos se alimentam de seiva que 
retiram do caule da planta. “Co-
mo possuem esse hábito alimentar, 
muitas vezes podem ser considera-
das pragas em plantações”, revela.

Apesar disso, a especialista afir-
ma que esses insetos possuem fun-
ção ecológica fundamental: “Elas 
servem de alimento para diversos 
animais, exercendo um importante 
papel nas cadeias alimentares; aju-
dam a aerar o solo, uma vez que vi-
vem boa parte da vida embaixo da 
terra, se locomovem e escavam tú-
neis em sua fase de ninfa (imaturo); 
ajudam na ciclagem de nutrientes; 
e podem ser bons indicadores da 
qualidade do ambiente”.

Nesse contexto, com o cresci-
mento da capital, surge uma pro-
blemática — a diminuição das ci-
garras. Larissa explica por que is-
so ocorre: “O aumento das áreas 
urbanas, normalmente, está asso-
ciado à supressão vegetal. Conse-
quentemente, também vai dimi-
nuir a biodiversidade nessa área, 
o que inclui as cigarras”.

 Ed Alves/CB

» WALKYRIA LAGACI*

Começou a
temporada das

cigarrascigarras

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Isadora Tallarico não gosta do barulho: 

"Parece um liquidificador quebrado""Parece um liquidificador quebrado"
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CURSOS

Acervo
Entre os meses de outubro e novem-
bro, a Referência Galeria de Arte 
realiza o curso “Noções de Con-
servação preventiva para acervos 
pessoais e institucionais”, com as 
especialistas em conservação Sil-
mara Küster e Neide Gomes. Serão 
quatro encontros presenciais nos 
dias 29 de outubro, 05, 12 e 19 de 
novembro, sempre às quartas-feiras, 
das 19h às 21h. Podem se inscrever 
pessoas acima de 16 anos, com 
requisito mínimo de conclusão do 
ensino médio. As inscrições ficam 
abertas até 22 de outubro e devem 
ser feitas pelo formulário online, 
também disponível no Instagram @
referenciagaleria e no site. O valor 
por aluno é de R$ 450,00. Serão dis-
ponibilizadas quatro bolsas de 25% 
de desconto para pessoas autode-
claradas negras, indígenas ou trans, 
mediante carta de intenção no for-
mulário de inscrição.

Oficinas 
O espetáculo de dança-teatro FIM, 
dirigido por Juana Rondon, e inspi-
rado no livro best-seller Ideias para 
Adiar o Fim do Mundo, de Ailton 
Krenak, está com apresentações 
gratuitas no Centro Cultural Banco 
do Brasil Brasília (CCBB Brasília), 
de 24 de outubro a 2 de novembro. 
O público poderá participar ain-
da de duas oficinas gratuitas, que 
ampliam as discussões propostas 
em cena. No dia 25 de outubro, às 
14h30, acontece a Introdução à Cul-
tura Ballroom, conduzida pela OA 
Princess Ciel Onijá, que apresentará 
fundamentos dessa expressão per-
formática e política. Já no dia 1º de 
novembro, às 14h30, Juana Rondon 
e Bárbara Campos comandam a 
oficina A Cena: Oralidade em Movi-
mento. Ambas as atividades têm 
intérprete de Libras.

OUTROS

Teatro
A peça “Estação Caminho - O encan-
to de existir em travessias” será 
apresentada nos dias 20, 24, 25 e 
26 de outubro, com entrada gra-
tuita em diferentes locais. No dia 
20 de outubro, às 16h, terá sessão 
fechada para o público interno da 
Unidade de Internação de Santa 
Maria. Na sequência, no dia 24, às 
19h30, a apresentação acontecerá 
no Creas da Estrutural e, nos dias 
25 de outubro, às 20h, e 26 de outu-
bro, às 19h, será na Vila Telebrasí-
lia, com apresentações abertas ao 
público geral. Os ingressos podem 
ser retirados pelo site do Sympla. A 

montagem é fruto de um processo 
criativo colaborativo, realizado ao 
longo de seis meses, com encontros 
que integraram arte, saúde mental 
e acolhimento. A residência é ideali-
zada e produzida por Juliana Arraes, 
pedagoga, terapeuta corporal e 
mestra em Estudos Culturais, com 
recursos do Fundo de Apoio à Cul-
tura (FAC/DF).

Arte e loucura
Estão abertas as inscrições para a 
segunda edição da mostra “Desali-
nhos e Costuras — Arte e Loucura”, 
que selecionará três obras de artis-
tas, grupos, coletivos ou iniciativas 
brasileiras para integrarem a expo-
sição no Museu Nacional da Repú-
blica, em Brasília. Cada obra sele-
cionada receberá um prêmio de R$ 
4.000,00. Após realizar sua primeira 
edição em 2023, a mostra prepara 
agora sua segunda edição com o 
objetivo de aproximar arte e saúde 
mental, divulgar trabalhos artísti-
cos, promover trocas com iniciativas 
de outros estados e fomentar deba-
tes que fortaleçam uma cultura 
antimanicomial. As inscrições estão 
abertas até 16 de janeiro de 2026 e 
podem ser feitas acessando o for-
mulário da chamada pública.

Planaltina
Amanhã, Crisálida chega ao Com-
plexo Cultural de Planaltina com 
um show de imaginação, humor e 
sensibilidade. Com duas sessões, 
uma às 17h e outra às 19h, o espe-
táculo é dirigido e interpretado pelo 
grupo Trupe Por Um Fio, que há 
mais de 15 anos atua na cena cul-
tural do Distrito Federal. “Crisálida” 
é descrito como um circo poético 
e divertido. A montagem surgiu a 
partir de experimentações com a 
técnica de bonecos de mãos, em que 

os manipuladores se tornam parte 
dos personagens, mesclando cor-
po e ilusão de forma criativa. Essa 
fusão dá origem a um trabalho que 
homenageia os antigos circos, tra-
zendo um verdadeiro show de varie-
dades contemporâneo. A entrada é 
gratuita. Haverá intérprete de Libras 
em todas as sessões; audiodescrição 
na sessão das 17h e assistência para 
pessoas com baixa mobilidade na 
sessão das 19h.

Castração
A comunidade de pets em São 
Sebastião vai receber uma  ação 
voltada à castração gratuita de cães 
e gatos hoje (17) e amanhã (18), no 
bairro Bela Vista, dentro do Parque 
de Exposição da cidade,  com 160 
vagas no total. A iniciativa faz par-
te do programa GDF Mais Perto do 
Cidadão, que, desta vez, terá a par-
ticipação da Secretaria Extraordiná-
ria de Proteção Animal do Distrito 
Federal (Sepan-DF). Nesta sexta-fei-
ra (17), o atendimento ocorrerá das 
9h às 16h, com a oferta de 90 vagas. 
Já no sábado (18), a ação segue das 
9h às 12h, com 70 vagas disponíveis. 
As senhas serão distribuídas por 
ordem de chegada, até o esgota-
mento das vagas.

Show
A Casa do Cantador, em Ceilândia, 
recebe, amanhã (18/10), a sétima 
edição do Festival Operárias das 
Artes. O evento, que começa às 15h 
e tem entrada gratuita, reúne artis-
tas do Distrito Federal e de outras 
regiões do país em um encontro 
que mistura música, economia soli-
dária e resistência. O destaque vai 
para o show da cantora Ana Cañas, 
que sobe ao palco às 22h para apre-
sentar o espetáculo “Vida Real”, 
baseado em seu álbum autoral mais 
recente.

Feminino
“Memória Matriz”, espetáculo de 
teatro de sombras da Cia Lumiato, 
está com apresentações gratuitas 
até o final do mês no Teatro New-
ton Rossi (Sesc Ceilândia), no Tea-
tro Yara Amaral (Sesi Taguatinga) 
e no Teatro Paulo Gracindo (Sesc 
Gama), acompanhadas da oficina 
“Poéticas da Sombra – visualidades 
do teatro de sombras hoje”, voltada 
à formação artística. A peça propõe 
uma experiência sensível e contun-
dente sobre o universo feminino e 
seus múltiplos desafios. Em cena, 
as relações entre mãe e filha se tor-
nam metáforas potentes dos afetos, 
silêncios e padrões que se repetem 
de geração em geração, revelando 
como os papéis femininos são cons-
tantemente definidos, moldados e 
impostos pela sociedade.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ SOBRADINHO

BURACOS NA RUA PARADA DE ÔNIBUS
Luiz Marques, morador do Guará, alerta que 

a Rua das Oficinas, na QE 40, está com muitos 
buracos. "Gostaria de pedir que tapassem os 
buracos da rua. Estão atrapalhando quem está 
dirigindo, principalmente à noite", afirma.

» A Novacap informa que os pedidos devem 
ser feitos por meio do Portal Cidadão 
(portalcidadao.df.gov.br/) ou diretamente 
nas administrações regionais. A companhia 
destaca que produziu 19,39 mil toneladas de 
massa asfáltica, que foram distribuídas para 
as administrações, que também atuam por 
obra direta, na execução dos serviços de tapa 
buraco em suas respectivas regionais.

Maria Tereza Paz, moradora de 
Sobradinho, solicita que seja construído 
um ponto de ônibus na quadra 8, perto do 
posto de combustíveis. "Todas as quadras 
têm uma parada assim. Quem vai para o 
comércio da quadra, fica prejudicado, pois 
tem que descer longe", relata.

» A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob) explica que fez um 
mapeamento dos locais que precisam 
de um abrigo para passageiros. De 
acordo com o órgão, há previsão de 
implantação da estrutura no local 
mencionado.

Desligamentos 
programados de 
energia

» JARDIM BOTÂNICO

Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Belvedere 
Green.
Local: Fazenda Taboquinha, 
Chácara Dr. João.
Serviço: Melhoria e 
manutenção da rede elétrica.

» CANDANGOLÂNDIA

Horário: 10h às 16h
Local: QR 04.
Serviço: Melhoria e 
manutenção da rede elétrica.

Parque Ecológico de Águas Claras

Isto é Brasília 

Um oásis em meio aos prédios. Assim é o Parque de Águas Claras, onde o visitante pode caminhar, 

correr, pedalar, fazer piquenique, esporte e levar as crianças para um dia de descanso e diversão. 

É possível fazer trilhas de até 7 km. No local, onde silêncio e natureza preenchem a alma, ainda 

existe um viveiro que abriga novas mudas. Com o tempo, elas ganham vida nos canteiros e trilhas 

da reserva e em outros parques da região.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Chorinho

O projeto Pilares do Choro 
continua sua itinerância pelo 
Distrito Federal e, amanhã 
(18/10), chega a Planaltina, com 
um espetáculo gratuito que une 
música e memória cultural. A 
apresentação acontece a partir 
das 20h, na Feira da Lua, na 
Praça da Igrejinha, e conta 
com participação especial do 
bandolinista Davi Cavalcante, 
ao lado do Grupo Cena do 
Choro. Além das apresentações 
em praças públicas, com duração 
aproximada de três horas, o 
projeto também contempla 
visitas a escolas da rede pública, 
com sessões educativas de 30 
minutos. Até o momento, já foram 
realizadas ações em cinco escolas, 
além de apresentações em 
Sobradinho, Guará e Riacho Fundo 
I. Após Planaltina, o circuito segue 
para a Candangolândia.

Doação

A Fundação Hemocentro de 
Brasília realiza, na próxima 
terça-feira (21/10), uma coleta 
externa de sangue em Ceilândia. 
A Unidade Móvel de Coleta ficará 
estacionada em frente à Casa 
da Mulher Brasileira, das 9h às 
16h. A ação facilita o acesso da 
população local à doação de 
sangue, que é essencial para 
manter os estoques e salvar 
vidas. Os interessados podem 
agendar horário pelo site Agenda 
DF ou comparecer diretamente ao 
local, onde haverá atendimento 
por ordem de chegada, conforme 
disponibilidade de vagas.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Claudio Reis/Esp. CB/D.A Press
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Rolé (nada) aleatório

SELEÇÃO Do xadrez ao sumô: busca de técnicos-astros como Guardiola, Phil Jackson 

J
amais considere a ida de um 
líder como Carlo Ancelotti a 
um estábulo de sumô no dia 
de folga um rolé aleatório. 

Ontem, o técnico italiano da Sele-
ção publicou na conta pessoal no 
Instagram uma visita ao tradicional 
Tamanoi Stable, em Tóquio, depois 
da primeira derrota do Brasil sob o 
comando dele para o Japão, na úl-
tima terça-feira, por 3 x 2.

Carlo Ancelotti disse pouco so-
bre o encontro, mas manifestou ad-
miração pelo esporte nacional do 
Japão. “Como entusiasta da moda-
lidade, eu me senti honrado por ser 
convidado por este estábulo de su-
mô, o coração das antigas tradições 
culturais do Japão”, escreveu a 237 
dias do início da Copa do Mundo 
no Canadá, nos EUA e no México.

As raízes do sumô estão ritual 
xintoísta. O esporte trabalha prin-
cípios como honra, disciplina e res-
peito. Uma das palavras-chave é 
autocontrole. O Brasil desmoronou 
depois do erro do zagueiro Fabrício 
Bruno e permitiu a virada do Japão. 
“A equipe caiu mentalmente após o 
primeiro gol. Esse foi o maior erro. 
O erro nos afetou demais”, admitiu 
o treinador.

A interação com modalidades e 
até culturas diferentes tem servido 
como ferramenta para conquistas. 
Pep Guardiola procurou o russo 
Garry Kasparov para beber da fon-
te do xadrez. Trocou ideias com o 
ator e diretor de cinema Woody Al-
len sobre basquete. Trocou ideias 
com o argentino Julio Velasco so-
bre vôlei e foi atrás do matemático 
Adrián Paenza.

Um dos maiores técnicos da his-
tória da NBA, a liga de basque-
te dos Estados Unidos, Phil Jack-
son criou um modelo de lideran-
ça combinando o Zen Budismo 
com princípios de psicologia e hu-
manismo para fazer da unidade, 
confiança e desapego do ego os 

 Depois da derrota inédita do Brasil para o Japão, Carlo Ancelotti usou a folga para conhecer um dos estábulos de sumô mais tradicionais de Tóquio 

 Instagram

MARCOS PAULO LIMA

e Carlo Ancelotti por modalidades, culturas e ciências casuais ajuda a explicar sucesso  

trunfos para colecionar 11 títulos: 
seis à frente do Chicago Bulls de 
Michael Jordan, Scottie Pippen e 
Denis Rodman; e outros cinco com 
o Los Angeles Lakers de Kobe Br-
yant e Shaquillle O’Neal.

Em 2008, Doc Rivers levou o 
Boston Celtics à glória na NBA 
usando o Ubuntu como aliado. O 
mantra “o sucesso de um depen-
dia do sucesso de todos” entrou 
na mente dos jogadores. “Uma 

ex-colega de faculdade, Stephanie 
Russell, explicou o conceito central 
do ubuntu – eu não posso ser tudo 
o que posso ser, a menos que você 
seja tudo o que pode ser e me fis-
gou”, testemunha o treinador. Paul 
Pierce e companhia compraram a 
ideia à época.

Antes da Copa do Mundo de 
2018, Tite usou o livro Legado — 15 
lições de liderança — sobre o time 
de rúgbi da Nova Zelândia. Os All 

Blacks acumulava um bicampeo-
nato na Copa do Mundo da mo-
dalidade nas edições de 2011 e de 
2015. Abel Ferreira vai religiosa-
mente ao Grande Prêmio de Fór-
mula 1 do Brasil, em Interlagos, 
misturar futebol e automobilisimo.

“O foco e a concentração são de-
terminantes neste tipo de provas, e 
no futebol é a mesma coisa. A úni-
ca diferença é que ali são 11 den-
tro do campo que trabalham em 

harmonia, em sintonia, e acho que 
isso acaba por ser o segredo, é co-
mo colocar 11 jogadores a frear ao 
mesmo tempo na mesma curva e a 
acelerar também ao mesmo tempo 
na saída da curva, esse é o segredo”, 
explicou o treinador português em 
uma das idas ao GP do Brasil.

Técnico da seleção da França 
desde 2012, Didier Deschamps não 
larga a mão do psicólogo Guy Ste-
phan. A parceria com o coach e fiel 

Próximos amistosos

BASQUETE

Sextou com show dos 
Harlem Globetrotters
DAVI CRUZ

A magia do basquete vai inva-
dir o Ginásio Nilson Nelson, hoje, 
ás 20h, na turnê com exibição úni-
ca na cidade dos Harlem Globe-
trotters. Depois de uma ação no 
Projeto Social Filadélfia na última 
quarta-feira, em Ceilândia, a com-
panha de basquete mais fantástica 
do mundo promete malabarismos 
e muita diversão aos fãs da bola da 
bola laranja.

Fundado em 1926 por Abe 
Saperstein, em Chicago, o Harlem 
Globetrotters foi batizado primei-

ro de Savoy Big Five e renomea-
do em 1930. Virou símbolo de 
sucesso e talento negro em uma 
época de segregação nos Estados 
Unidos. O time cresceu e ganhou 
até desenho animado apresentado 
originalmente em 1979 em uma 
série de 13 episódios.

O trailer da exibição cinemato-
gráfica foi compartilhado com fãs 
como Felipe Mateus, de 38 anos. O 
morador de Samambaia trabalha 
com basquete de rua e projetos 
sociais. "Indescritível. Os Globe-
trotters são referência para a gen-
te. Vê-los aqui, tão perto, é motivo 

de orgulho e motivação”, celebrou.
A presença dos Globetrotters 

na comunidade ficou marcado na 
mente das crianças. "Eu nunca 
tinha visto alguém famoso assim. 
Foi muito absurdo ver as jogadas 

deles de tão perto. Estou muito 
feliz porque foi legal", disse Maria 
Flor, 12, estudante do CEF 2.

Para o jovem Daniel Paragua-
çu, 16, convidado a participar 
das mini partidas, a escalação 

foi a realização de um sonho. 
"Sempre os vi em vídeos e ouvia 
muitas histórias. Nunca imagi-
nei que viriam a Ceilândia e que 
dividiria a quadra com eles. Um 
dia, com certeza, eu quero estar 

no meio deles também e me tor-
nar jogador", projeta.

Em vez de jogos tradiccionais 
na quadra do Brasília Basque-
te nas partidas do NBB, o fã dos 
Harlem Globetrotters testemu-
nhará diversão e arte. “A gente 
está falando de inspiração. Tem 
muitas crianças que pretendem 
ser jogadores de basquete. Isso 
pode, de alguma forma, ajudá-las 
a se transformarem em bons cida-
dãos e, eventualmente, em bons 
atletas", diz Serginho Coelho, da 
Joy’n Entretenimento, responsável 
por trazer o espetáculo à capital.

Uma das estrelas é Sweet Lou II. 
Ele herdou o número 41 do pai, joga-
dor dos Globetrotters na década de 
1950. O atleta integra o time há oito 
anos e vibrou com a recepção calo-
rosa. "As pessoas são doces, a comida 
é maravilhosa. Fazer as crianças feli-
zes faz o time feliz. Amamos inspirar 
e mostrar que elas podem fazer tudo 
o que quiserem", afirmou.

 Trailer para a comunidade de 
Ceilândia assistir, anteontem, 
antes do espetáculo de hoje

 Ed Alves CB/DA Press

TRIATLO

Miguel Hidalgo disputa o título 
do Circuito Mundial na Austrália

Miguel Hidalgo está na briga 
pelo título do Circuito Mundial 
de Triatlo 2025, cuja etapa final 
ocorre neste domingo (19/10), em 
Wollongong, na Austrália. A prova 
masculina está programada às 3h 
(horário de Brasília), e pode con-
sagrar o triatleta como o primeiro 
brasileiro a vencer a temporada da 
World Triathlon.

Atual vice-líder do ranking 
mundial, Hidalgo é também o 
segundo colocado no Circuito 
Mundial, com 2.780,63 pontos, 
atrás apenas do australiano Mat-
thew Hauser, que soma 3.000. O 
português Vasco Vilaça aparece 
em terceiro, com 2.775. Para con-
quistar o título, Miguel precisa 
vencer a etapa de Wollongong e 
torcer para que Hauser não ter-
mine entre os três primeiros, o 
que coroaria a temporada mais 

consistente de sua carreira.
“Este é o meu primeiro ano 

realmente brigando pelo título. 
A pressão é diferente, mas gosto 
disso e sinto que performo melhor 
quando estou mais pressionado. 
Quero focar apenas no que tenho 
controle e encarar esta prova 
como se fosse outra qualquer”, 
disse o triatleta de 25 anos.

O campeão mundial é defi-
nido com base na pontuação 
desta etapa final, somada aos 
três melhores resultados no cir-
cuito. A vitória em Wollongong 
vale 1.250 pontos, enquanto o 
primeiro lugar nas demais etapas 
rendem 1.000. Hidalgo acumulou 
quatro pódios em 2025: campeão 
em Alghero (Itália), vice em Kar-
lovy Vary (República Tcheca) e 
bronze em Yokohama (Japão) e 
na Riviera Francesa.

“Vejo que o respeito dos outros 
atletas mudou um pouco depois da 
minha primeira vitória. Tento sem-
pre manter os pés no chão, mas 
também ganhei mais confiança e 
espero poder usá-la a meu favor”, 
analisou o brasileiro, que se prepa-
rou em Barcelona (Espanha), com 

o suporte da CBTri, antes de seguir 
para a Austrália.

O Brasil está representado no 
triatlo olímpico em Wollongong 
por outros sete atletas: Djenyfer 
Arnold, na categoria Elite femi-
nino; Maria Clara Abreu, Gabrie-
la Penteado e Arthur Morer, no 

Júnior; e Giovanna Lacerda, Julia 
Visgueiro e Vinicius Sant’Ana, que 
abriram a participação no Sub-23. 
Julia foi a única a completar a pro-
va, terminando em 34º lugar.

Paralímpicos

A Seleção Brasileira também 
tem boas chances de conquistar 
grandes resultados no triatlo para-
límpico. Após realizar uma aclima-
tação no Centro de Treinamento de 
Rio Maior (Portugal), a delegação 
composta por seis atletas embarcou 
no último dia 9 para Kiama, cidade 
australiana a aproximadamente 30 
minutos de Wollongong.

O Brasil contará com os 
seguintes triatletas: a cadeirante 
Jessica Ferreira (PTWC1), bronze 
no Mundial de 2022; a deficien-
te visual Letícia Freitas (PTVI1), 
medalhista mundial em 2024, 
acompanhada pela atleta-guia 
Pâmella Oliveira; Ruiter Gonçal-
ves (PTS5); Érica da Rosa (PTS5), 
vice-campeã este ano da etapa 
de Montreal do Circuito Mun-
dial; e Jorge Fonseca (PTS4).

Vice no ranking, Hidalgo vive a temporada mais especial da carreira no ano

Petko Beier/World Triathlon

Programação 
completa

17 de outubro

0h15: Júnior Masculino

2h15: Júnior Feminino

17h30: Para Triathlon

22h15: Revezamento Misto –  
Sub-23 e Júnior

18 de outubro

18h: Revezamento Misto de Para 
Triathlon

19 de outubro

0h: Elite Feminino

3h: Elite Masculino

Horários de Brasília

*Com informações da 
Confederação Brasileira de 
Triathlon (CBTri)

Programe-se

Espetáculo Harlem Globetrotters 
– World Tour Brasil 2025

Local: Ginásio Nilson Nelson

Quando: hoje (17/10)

Horário: 20h

Ingressos: Bilheteria Digital,  
a partir de R$ 108

escudeiro completará 14 anos na 
Copa de 2026.

Enquanto busca inspirações para 
colocar a Seleção nos trilhos no ci-
clo mais desorganizado da história, 
Carlo Ancelotti projeta os amistosos 
da próxima Data Fifa. A CBf confir-
mou, ontem, os duelos com Sene-
gal, em 15 de novembro, no Emira-
tes Stadium, casa do Arsenal; e de-
pois com a Tunísia no dia 18, no De-
cathlon Arena, em Lille, na França.

Em entrevista ao site da Fifa, An-
celotti mencionou outras desafios. 
Além de aprimorar os estudos de 
língua portuguesa para falar fluen-
temente até a Copa do Mundo, o 
italiano pretende decorar a letra do 
Hino Nacional. “Gostaria de cantar 
com os jogadores. Tenho um ano 
pela frente para conseguir. É um 
momento muito especial”, explica.

“Como entusiasta 
da modalidade, eu 
me senti honrado 
por ser convidado 
por este estábulo 

de sumô, o coração 
das antigas 

tradições culturais 
do Japão”

Carlo Ancelotti, técnico

15/11 - Brasil x Senegal

Emirates Stadium, em Londres 
(Inglaterra)

18/11 - Brasil x Tunísia

Decathlon Arena, em Lille (França)



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 17 de outubro de 2025 • Esportes • 21

ESPORTES

Alegria só para um tricolor
BRASILEIRÃO Grêmio derrota o São Paulo em Porto Alegre, amplia a crise paulista e sobe a pressão sobre Hernán Crespo

C
om a derrota por 2 x 0 para 
o Grêmio em Porto Alegre, 
o técnico argentino Her-
nán Crespo chegou, on-

tem, a seis derrotas nos últimos 
sete jogos com o São Paulo. No 
mesmo recorte de partidas, o an-
tecessor e compatriota, Luis Zu-
beldía, entregou o cargo por mui-
to menos — quatro vitórias duas 
derrotas e um empate.

O trabalho de Hernán Crespo 
indica ter alcançado o teto, três 
meses após a chegada. Tempo pre-
coce, se compararmos à primeira 
passagem, em 2021. O ex-centroa-
vante se despediu do tricolor com 
cinco empates consecutivos na-
quela temporada. Apesar do título 
do Paulistão e do fim do jejum de 
nove anos sem troféus, o treinador 
não deixou saudades.

O atual momento de Hernán 
Crespo à frente do São Paulo é pior 
do que a primeira experiência co-
mo treinador de futebol profissio-
nal. Na temporada 2015/2016, es-
teve à frente do Modena na segun-
da divisão da Itália. O argentino 
chegou a amargar quatro derrotas 
no mesmo recorte de sete partidas.

Oportunista, o camisa 95 aprovei-
tou desvio no chute de Amuzu para 
antecipar-se à marcação e estufar 
as redes. A conta foi fechada em pê-
nalti convertido. A princípio, o ár-
bitro Davi Lacerda não assinalou a 
penalidade, mas o árbitro de vídeo 
o chamou para a revisão.

“Contra o Palmeiras, jogamos 70 
minutos bons, mas o jogo vai para 
além dos 90 minutos. Contra o For-
taleza, fomos bem, mas hoje, não. 
Hoje é um dia para esquecer total-
mente”, lamentou Hernán Crespo 
na entrevista coletiva. Para o téc-
nico, a derrota foi merecida. “Fal-
tou qualidade para concretizar o 
que criou, para definir no espaço 
nas costas dos volantes deles. Na-
da foi bom, nada foi bom”, analisou.

Com a derrota, o São Paulo esta-
cionou na oitava colocação. O pró-
ximo compromisso do clube será 
contra o embalado Mirassol, no do-
mingo, às 18h30, no Estádio Maião. 
Nesta edição da Série A, o clube do 
interior paulista perdeu para so-
mente um conterrâneo: o Corin-
thians, pela 27ª rodada. Às 18h30, 
o Grêmio inicia a batalha contra o 
Bahia, na Arena Fonte Nova.

Mais Brasileirão na página 22

Com os dois gols, Carlos Vinícius chegou a três em cinco jogos pelo Grêmio. Ele chegou ao clube em julho

Lucas Uebel/Grêmio FBPA
VICTOR PARRINI  P J V E D GP GC SG

1º Palmeiras 61 27 19 4 4 51 23 28

2º Flamengo 58 27 17 7 3 53 13 40

3º Cruzeiro 53 28 15 8 5 41 21 20

4º Mirassol 49 28 13 10 5 47 30 17

5º Botafogo 43 28 12 7 9 37 26 11

6º Bahia 43 27 12 7 8 35 32 3

7º Fluminense 41 27 12 5 10 35 33 2

8º São Paulo 38 28 10 8 10 31 30 1

9º Vasco 36 28 10 6 12 44 41 3

10º Bragantino 36 28 10 6 12 34 43 -9

11º Grêmio 36 28 9 9 10 30 33 -3

12º Ceará 35 27 9 8 10 27 25 2

13º Corinthians 33 28 8 9 11 30 35 -5

14º Atlético-MG 33 27 8 9 10 26 31 -5

15º Internacional 32 27 8 8 11 33 41 -8

16º Santos 31 27 8 7 12 28 39 -11

17º Vitória 28 28 6 10 12 26 43 -17

18º Fortaleza 24 27 6 6 15 26 43 -17

19º Juventude 23 28 6 5 17 22 53 -31

20º Sport 17 27 2 11 14 21 42 -21

 SÉRIE A

29ª RODADA
Amanhã

 18h30 Corinthians  x  Atlético-MG

 21h Cruzeiro  x  Fortaleza

Domingo

 16h Flamengo  x  Palmeiras

 18h30 Mirassol  x  São Paulo

 18h30 Internacional  x  Sport

 18h30 Ceará  x  Botafogo

 20h30 Bahia  x  Grêmio

Segunda-feira

 19h Juventude  x  Bragantino

 19h30 Vasco  x  Fluminense

 21h30 Santos  x  Vitória
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Crespo ainda não tem uma 
convicção tática. Os 23 jogos ti-
veram quatro formações diferen-
tes, de 5-3-2 a 3-4-2-1, 3-5-2 e 4-2-
3-1. Há uma crise generalizada 
no tricolor envolvendo política, 

esportiva e física. Ontem, o time 
perdeu o lateral-esquerdo Wen-
dell com 10 minutos de bola rolan-
do. A lista no departamento médi-
co já tem Calleri, Oscar, Luan, Cé-
dric, Enzo Díaz, Rafael Tolloi, Ryan 

Francisco e André Silva.
O carrasco são-paulino foi o 

centroavante Carlos Vinícius. Foi 
do maranhense de 30 anos os dois 
gols da vitória sobre a trupe paulis-
ta. O primeiro saiu aos 38 minutos. 

Flu vence no fim com golaço de Thiago Silva; Vitória bate o Bahia
Em 35 partidas nesta tem-

porada pelo Fluminense, Thia-
go Silva só havia marcado dois 
gols. Ontem, estufou as redes 
com golaço aos 53 minutos do 
segundo tempo contra o Juven-
tude e decretou a vitória por  
1 x 0 no Maracanã.

O zagueiro tricolor não é 
muito de balançar as redes, 

mas, quando tira onda de ata-
cante, costuma ser providencial. 
Foi assim no clássico contra o 
Vasco no Mané Garrincha, em 
5 de fevereiro. Depois de Phi-
lippe Coutinho abrir o placar, 
ele empatou e iniciou a virada, 
decretada posteriormente por 
Germán Cano.

O Fluminense se recupera 

da derrota fora de casa para o 
Mirassol na rodada anterior e 
chega a 41 pontos e se aproxi-
ma do G-6. Foi uma boa rodada 
para o time treinado pelo argen-
tino Luis Zubeldía. Concorrente 
direto por vaga à Pré-Liberta-
dores, o Bahia foi derrotado no 
clássico contra o Vitória, por  
2 x 1, ontem, no Barradão. 

O Bahia não perdia para o 
arquirrival Vitória havia sete 
partidas, desde 31 de março 
do ano passado, no 3 x 2 pela 
final tensa do Campeonato 
Estadual. De lá para cá, eram 
três triunfos e quatro empates 
no confronto que mexe com os 
corações dos apaixonados por 
futebol em Salvador.

Thiago Silva garantiu a vitória 
com um belo gol no final

Lucas Merçon/Fluminense
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H
á partidas nas quais o ta-
lento individual decide. E 
há aquelas quando o fute-
bol ganha corpo de dupla, 

ecoa em par e vibra em sintonia. 
Nesse segundo contexto, o Estádio 
do Maracanã, no Rio de Janeiro, se 
prepara para pulsar neste domin-
go, às 16h, quando Flamengo e Pal-
meiras se enfrentam pela lideran-
ça da Série A do Campeonato Bra-
sileiro. O time alviverde chega com 
61 pontos, contra 58 dos rubro-ne-
gros. Com eles, destacam-se dois 
capítulos diferentes da arte de jo-
gar junto: as duplas de ataque for-
madas por Flaco López e Vitor Ro-
que e por Arrascaeta e Pedro.

Protagonistas máximos das últi-
mas 10 temporadas do Brasileirão, 
Flamengo e Palmeiras atravessam 
bons momentos embalados por 
uma característica muito especial 
do futebol nacional. Se Pelé e Cou-
tinho, Washington e Assis, Romário 
e Bebeto, Muller e Careca, Ronaldo 
e Rivaldo e tantas outras duplas fi-
caram marcadas na história por 
sinergia, a disputa da taça de 2025 
tem tudo para ser decidida pelo ta-
lento das parcerias do momento. 
As fases conjuntas de Flaco Roque 
e Arrasca Pedro fazem alviverdes e 
rubro-negros voltarem no tempo e 
lembrarem de grandes parcerias, 
como Gabigol e Bruno Henrique, 
Edmundo e Evair.

De um lado, a força crua do ata-
que palmeirense. Vitor Roque e 
Flaco López formam uma socie-
dade recente forjada por instinto 
e faísca. Em apenas 11 jogos co-
mo titulares juntos desde a pri-
meira vez em agosto, já somaram 
24 gols, uma impressionante mé-
dia de mais de dois por jogo. A du-
pla alviverde, literalmente, não pe-
de licença: invade, decide e repete. 
Dos 16 gols do camisa nove no ano, 
13 foram marcados com o compa-
nheiro em campo; dos 23 do argen-
tino, 11 tiveram o brasileiro ao lado 
na comemoração. Quando atuam 
lado a lado, o Palmeiras é um time 
com cheiro de gol a cada jogada.

Muito além da estatística crua, 
há sinergia em Flaco Roque. Os 
números mostram cinco gols com 
participação direta entre eles. Dois 
nasceram de passes de López para 
Vitor e outros três do brasileiro pa-
ra o argentino. Mas o impacto vai 
além da planilha. É uma parceria 
capaz de mudar o humor da gran-
de área e de arrastar defesas adver-
sárias. Quando Roque corta e ar-
ranca, Flaco já está abrindo espa-
ço; quando Flaco se adianta, Roque 
se antecipa à jogada. É quase um 
reflexo no qual o placar costuma 
agradecer. Curiosamente, a dupla 
demorou a se consolidar. O cami-
sa nove estreou no clube em 10 de 
março, mas só passou a atuar com 
o camisa 23 em 14 de agosto. Antes, 
um era reserva do outro.

Do lado rubro-negro do campo, 
a história tem outras nuances, mas 
igualmente importante para os en-
volvidos. Com sequência mais ar-
rastada como titulares, Arrascaeta 
e Pedro não são explosão. Mas se 
destacam como harmonia. A du-
pla rubro-negra joga como quem 
coreografa o improviso. Em 17 par-
tidas como titulares, protagoniza-
ram 16 gols e seis nasceram de as-
sistências trocadas entre eles: me-
tade assinada pelo camisa 10, me-
tade pelo nove. O uruguaio encon-
tra o centroavante por instinto e ar-
tilheiro costuma devolver em for-
ma de gol ou passe. Não se trata de 
velocidade, mas de entendimento: 
a bola parece falar o mesmo idioma 
quando passa pelos dois.

Enquanto Flaco Roque vibra em 
intensidade em apenas dois me-
ses de parceria consolidada, Ar-
rasca Pedro encanta na paciência. 
O camisa nove voltou de lesão em 

BRASILEIRÃO   Em ritmo de decisão na Série A, duplas assumem protagonismo do clássico entre Flamengo e Palmeiras.

Quando dois viram um
DANILO QUEIROZ

Candangão 2026
Com menos de 90 dias para a bola rolar, a movimentação 
para o Campeonato Candango de 2026 já tomou corpo pelos 
quatro cantos do Distrito Federal. Garantidos na disputa 
do título da próxima temporada do torneio local, Aruc, 
Brasília, Brasiliense, Capital, Ceilândia, Gama, Paranoá, 
Real Brasília, Samambaia e Sobradinho começaram 
os trabalhos de bastidores visando a largada da pré-
temporada. Nos últimos dias, teve clube se apresentando e 
movimentado o mercado da bola com contratações.

Enquanto rubro-negro chega embalado pela sinergia de Arrascaeta e Pedro, alviverde aposta na explosão de Flaco e Roque

Estatísticas gerais

9 abril e os dois começaram a jo-
gar juntos somente três semanas 
depois. Não houve sequência tão 
implícita quanto a atual dos pal-
meirenses. No entanto, tratam-se 
de modos diferentes de se comple-
tar: o Palmeiras transforma ener-
gia em volume, o Flamengo con-
verte sintonia em estética. Um é 
tempestade, o outro, melodia. E 

quando essas forças se cruzam, o 
campo vira palco quase certo de 
comemoração nas arquibancadas.

A comparação prestes a um jo-
go decisivo na corrida particular 
dos clubes pelo título da Série A 
do Campeonato Brasileiro se tor-
na inevitável. O Palmeiras de Ro-
que e Flaco é um motor impiedo-
so; o Flamengo de Arrasca e Pedro, 

uma orquestra de tempos e espa-
ços. Um ganha pelo impacto e a 
sinergia direta; o outro pelo enre-
do e a qualidade de potencializar a 
coletividade quando os talentos se 
juntam. Para o torcedor, o domin-
go terá além de um jogo de líderes. 
Será um teste sobre qual dupla tem 
sinergia maior. Os dois clubes, sím-
bolos de eficiência e protagonismo, 

chegam embalados e esperançosos 
de decidirem através da química 
entre os parceiros.

No palco do Maracanã, a Série 
A do Brasileirão encontrará um im-
portante ponto de ebulição. Entre 
os 61 pontos do Palmeiras e os 58 
do Flamengo — o alviverde ain-
da tem a diferença de ter uma vi-
tória a mais, o primeiro critério de 

desempate, em relação ao rubro-
-negro —, há uma diferença capaz 
de caber em uma jogada inspirada, 
um passe preciso, uma tabela per-
feita. Talvez esteja aí, na interseção 
entre o gesto e o instinto, o ponto 
onde o futuro do campeonato co-
meça a ser escrito. No jogo dos pa-
res do Maracanã, vencerá quem jo-
gar em uníssono.

Jogos no ano
Vitor Roque: 45
Flaco López: 52
Arrascaeta: 50
Pedro: 35

Gols no ano
Vitor Roque: 16
Flaco López: 23

Arrascaeta: 19

Pedro: 14

Assistências no ano
Vitor Roque: 4

Flaco López: 5

Arrascaeta: 14

Pedro: 6

Potencial conjunto

Jogos como titulares 
Flaco Roque: 11
Arrasca Pedro: 17

Gols juntos em campo
Palmeiras: 24  
(Roque 13 e Flaco 11)
Flamengo: 16  
(Arrasca 7 e Pedro 9)

Passes juntos em campo
Palmeiras: 6 (Roque 4 e Flaco 2)
Flamengo: 10  
(Arrascaeta 6 e Pedro 4)

Participação direta
Palmeiras: 5
Dois gols de Vitor Roque com 
assistência de Flaco López

Três gols de Flaco López com 

assistência de Vitor Roque

Flamengo: 6
Três gols de Pedro com 

assistência de Arrascaeta

Três gols de Arrascaeta com 

assistência de Pedro

Escaneie o QR Code 
e leia a matéria no 

site do Correio



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Excepcional Apto
108m2 3 qtos, 3 suítes
2 vagas repleto de arms
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na. Luxuoso 4 qts 2 ba-
nhs, 1ste, 2vagas
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

Q I 16 Guará I 2qts 2wc
gar original a/c Oport.
98199-6100 c12388

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 07 Vdo apto 3qtos
suite garag cond fecha-
do área lazer reformado
vista livre 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira 5 qtos sendo to-
dos c/ suíte 6 vagas.
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Magnífica man-
são, 5 qtos 2.300m2
área útil e construído.
995624472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TAGUATINGA

QNM 34/36 Prédio c/ 3
pavts esquina, atrás do
shopping JK, Tr. c/ propri-
etário (61) 99987-2662

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

PIRENOPOLIS Vendo
Chácara 51.000m2 a
17km da cidade, casa c/
2 suites, sala , banh. soci-
al, cozinha, área gran-
de, córrego no fundo.
R$ 650 mil Tr. c/ Lazaro
( 62) 9.9165-5649

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

108 NORTE Apto 3qts
1ste dce , 1 vaga garag
vista livre, todo reformar-
do. Padrão Ouro. Tr
(61) 9.8154-2975

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA SUL

CLÍNICA
INTEGRATIVA

NAASASUL Aluga Con-
sultório p/ áreas da saú-
de. Tr. (61) 3547-0150

CLÍNICA
INTEGRATIVA

NAASASUL Aluga Con-
sultório p/ áreas da saú-
de. Tr. (61) 3547-0150

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

YARIS/20 SA XLS 15
prata completo bco cou-
ro 84 Mil por R$ 80Mil.
Tr: (61) 99513-2549

YARIS/20 SA XLS 15
prata completo bco cou-
ro 84 Mil por R$ 80Mil.
Tr: (61) 99513-2549

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA UNIPAN
TRANSPORTADORA
E SERVIÇOS LTDA,
inscrita no CNPJ nº
35.863.602/0001-57,
com sede à Q. 05 Con-
junto B, 03 - lote 12 -
Santa Maria, Brasília -
DF, solicita o compare-
cimentodo(a)colabora-
dor Damião da Concei-
ção Sousa, portador
(a) da CTPS nº 83012
e Série 0033, para re-
tornar às suas ativida-
des junto à empresa.
Solicitamos que o mes-
mo compareça à sede
da empresa ou entre
em contato pelo tel. :
(61) 9 9634-6021 ou e-
mail larissaqueiroz
@unipandistribuicao.
com.br, no prazo de
48 (quarenta e oito) ho-
ras a contar da data
desta publicação.
Brasília/DF, 17/10/
2025

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Linda Co-
mercial de Calçados Lt-
da CNPJ: 10.730.457/
0001-05, convoca a Srª
Geovana Neves de Ara-
ú j o C T P S :
028331062003 série:
8102, ausente de suas
funções desde o dia
21/08/2025, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máxi-
mo de 48hs à contar
da data desta publica-
ção. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme o artigo
482 Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

RECADOS

EX FREIRA Massagista
profs.prec.90Clientes Al-
to Nível. Urgt. Retribuo.
Ligar de terça a sábado
só Zap (61) 98122-9486

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SE Motivos
de Saúde : Indústria
Convertedora de Pa-
péis em embalagens:
Sacos de pape l
(pipoca, padaria, car-
vão, delivery e saco-
las de papel ), guarda-
napos mesa e TV, bobi-
nas, papel acoplado.
Total de 19 máquinas.
Interessados entrar
em contato (34)
99651-9659

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
moradinha. Faço bem
gostoso/sem frescuras.
Tag Sul 61 99878-7864

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO Para Oficina
de extintores. Salário
+ VT +VR. Enviar CV:
empregoext intores
@gmail.com

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Wizard Guará e Nu-
cleo Bandeirante. Experi-
ência em vendas , bom
português, pronto para
metas e captação de lea-
ds semanal. c/ excelên-
cia. Enviar currículo p/
wizard.assessor@gmail.
com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUX. DE PRODUÇÃO
p/ trabalhar na ADE de
Águas Claras. Salário
R$ 1.650, + VT + VA .
Enviar currículo p/
b r a s i l t e m p e r .
brasi l temper@gmail.
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278

SUPER VENEZA
CONTRATA

OPERADOR(A) DE LO-
JA 12x36 (10h às 22h).
Salário R$1.606,00 +
R$19,00 VR por dia +
VT + Plano Saúde + Fol-
ga Aniversário. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: selecao.veneza
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMOBILIÁRIA Contrata
c/ exper. comprovada e
referência na área de lo-
cação. CLT. VT e VA .
Trab. Lago Sul de segun-
da a sexta. Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa
de duas c/ s/exp 7:30
às 15:30h c/comissão e
treinamento 411N Comc
(61) 98214-4880 Elen

COZINHEIRO
FORNO E FOGÃO

CONTRATACOMEXPE-
RIÊNCIA em self servi-
ce horário 8 às 16h. CV
p/ whats 99674-0505

COZINHEIRO
FORNO E FOGÃO

CONTRATACOMEXPE-
RIÊNCIA em self servi-
ce horário 8 às 16h. CV
p/ whats 99674-0505

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90076/2025

OBJETO: Prestação de serviços de transmissão de sinais digitais de áudio e 
vídeo, incluindo etapas de codificação, multiplexação e uplink para distribuição
via satélite em banda C, pelo período de 12 (doze) meses.
DATA DA ABERTURA: 04/11/2025, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br e
www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MECÂNICO DE MANU-
TENÇÃO c/ conhecimen-
to em eletricidade , em
solda MIG , elétrica etc
Enviar Currículo para :
p r e m o l d a d o s v a g a s
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

REPOSITORA DE BU-
FFET Self Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

SECRETÁRIAPARTICU-
LAR para trabalhar em
Sobradinho. Salário R$
2.000,00. Tr: (61) 98183-
2611. Enviar currículo p/
ivanvascular@gmail.
com

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática, organi-
zaçãodocumental,aten-
dimento ao público. Sa-
lário + VT +VR empre-
goextintores@ gmail.
com

Pregão Eletrônico nº 90.116/2025 - UASG 512006
Comunicamos a alteração do edital da licitação supracitada, publicada no D.O.U 
em 21/07/2025. Processo: 35014.396350/2024-71. Objeto: Contratação do 
serviço de telemarketing, compreendendo atendimento telefônico humano e 
multimeios (telefonia, e-mail, chat, chatbot, SMS, web, vídeo, mídias sociais e 
comunicadores instantâneos, como Whatsapp, Telegram, Facebook, Messenger, 
entre outros), consulta a banco de dados informatizado, bem como fornecimento 
e registro de informações ao usuário, incluindo a disponibilização de infraestrutura 
física e tecnológica, insumos, nas modalidades de serviço receptivo e ativo, a 
serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra. Motivo da 
alteração: Necessidade de inclusão de regras relativas a reoneração gradual da 
folha de pagamento. O novo Edital estará disponível a partir de 17/10/2025, das 9h 
às 12h e das 13h às 16h, no endereço SAS, Quadra 02, Bloco “O”, Sala 405, Asa 
Sul, Brasília/DF, e nos sítios eletrônicos www.gov.br/pncp e www.gov.br/compras. 
Envio das propostas: a partir de 17/10/2025, às 9h, no sítio www.gov.br/compras. 
Abertura: 04/11/2025, às 10h, no mesmo sítio eletrônico.

MANUELLA ANDRADE PEREIRA DE SOUZA SILVA
Diretora de Orçamento, Finanças e Logística

AVISO DE ALTERAÇÃO DO EDITAL 
E REABERTURA DE PRAZO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

SURF TELECOM S.A.
CNPJ/MF nº 10.455.746/0001-43 - NIRE 35.300.374.681

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
A SER REALIZADA EM 30 DE OUTUBRO DE 2025

Em cumprimento às disposições da Lei nº 6.404/1976 e do estatuto social, Surf Telecom S.A.,
sociedade anônima, com sede na cidade de Brasília, Distrito Federal, no Setor de Grandes Áreas Norte
(SGAN), quadra 601, bloco H, Edifício Ion, salas 1059 a 1062, CEP 70830-018, inscrita no Cadastro
Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob o nº 10.455.746/0001-43
(“Companhia” ou “Surf Telecom”) comunica aos senhores acionistas que, em continuidade ao
processo de convocação da Assembleia Geral Ordinária anteriormente suspensa por meio de
edital publicado em 09, 10 e 11 de outubro, em razão da necessidade de nova reunião do Conselho
Fiscal para reavaliação e emissão de parecer atualizado sobre as demonstrações financeiras do
exercício social encerrado em 2024, convoca novamente a referida Assembleia Geral Ordinária
para ser realizada no dia 30 de outubro de 2025, às 10h30 (“Assembleia”), na modalidade
exclusivamente digital, nos termos da Instrução Normativa nº 79/2020 do Departamento Nacional de
Registro Empresarial e Integração (“IN DREI nº 79/2020”) e do artigo 121, parágrafo único da Lei das
Sociedades por Ações, a fim de discutir e deliberar sobre as seguintes matérias constantes da ordem do dia:
(i) realização de apresentação da administração da Companhia sobre as demonstrações financeiras referentes
aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2024; (ii) realização de
apresentação para atualização sobre o lawfare instaurado pela acionista minoritária contra a Companhia;
(iii) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras acompanhadas
dos relatórios dos auditores independentes referentes aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de
2023 e 31 de dezembro de 2024; (iv) ratificar a destinação do resultado do exercício social encerrado em
31 de dezembro de 2023 e deliberar sobre a proposta de destinação do prejuízo apurado no exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2024 à conta de prejuízos acumulados da Companhia; e (v) eleger os
membros do Conselho Fiscal da Companhia e fixar sua remuneração, se for o caso; 1 Instruções Gerais
para Participação da Assembleia: 1.1 Tendo em vista que a Assembleia será realizada na modalidade
exclusivamente digital, por meio do sistema eletrônico Zoom, sem a possibilidade do comparecimento físico
na sede social da Companhia, nos termos da IN DREI nº 79/2020, os acionistas deverão solicitar seu
cadastro prévio por meio do endereço de e-mail juridico@surf.com.br, com o assunto “Participação em AGO
de 30 de outubro de 2025”; apresentando simultaneamente a documentação que comprove sua identidade
ou representação legal. 1.2 Para participar da Assembleia, os sócios deverão enviar em anexo ao e-mail
indicado no item 1.1 acima, (a) no caso de acionista pessoa física: cópia autenticada ou documento de
identidade original com foto; e (b) no caso de acionista pessoa jurídica: cópia autenticada do último estatuto
social ou contrato social consolidado, devidamente registrado na Junta Comercial do Estado aplicável e
procuração com firma reconhecida que evidencie a representação legal do acionista no Brasil, com poderes
específicos para participação e votação na Assembleia. O acionista que desejar ser representado por
procurador deverá outorgar instrumento de mandato, com poderes especiais, nos termos do artigo 126 da
Lei das Sociedades por Ações. A procuração em língua estrangeira deverá estar acompanhada dos
documentos societários, quando relativos à pessoa jurídica, e do instrumento de mandato, todos devidamente
traduzidos de forma juramentada para o português, notarizados e consularizados. O procurador deverá
apresentar juntamente com a procuração outorgada pelo acionista (i) e-mail e telefone de contato do
procurador; (ii) cópia autenticada do documento de identificação com uma foto do procurador (exemplos:
RG, RNE, CNH ou carteiras de classe profissional, desde que contenham foto de seu titular); e (iii) os demais
documentos do acionista mencionados acima. 1.3 Após comprovação dos cadastros e regularidade dos
documentos, a Companhia enviará, por e-mail, as instruções, o link e a senha necessários para participação
do acionista por meio da plataforma digital àqueles acionistas que tenham apresentado corretamente a sua
solicitação no prazo e nas condições acima dispostos. O link e senha recebidos serão pessoais e não poderão
ser compartilhados sob pena de responsabilização. 1.4  Os documentos indicados no item 1.2 acima, devem
ser enviados por e-mail à Companhia, com 3 (três) dias de antecedência da data designada para a realização,
em primeira convocação, da Assembleia. 1.5 Com relação à eleição dos membros do Conselho Fiscal, os
acionistas da Companhia deverão enviar a qualificação completa de seus candidatos ao cargo de membro
efetivo do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, por escrito, juntamente com os currículos com, pelo
menos, 5 (cinco) dias de antecedência, por meio do endereço eletrônico juridico@surf.com.br. 1.6 O exercício
do direito de voto dos acionistas nas deliberações das matérias constantes da ordem do dia, serão realizados
por meio de registro da atuação remota, mediante utilização do sistema eletrônico acima mencionado ou
mediante uso do boletim de voto a distância. 1.6.1 O boletim de voto a distância será enviado aos acionistas
na data da publicação da primeira convocação para a realização da Assembleia a que se refere e, caso qualquer
acionista pretenda exercer o seu direito de voto através do boletim, deverá devolver o boletim de voto a distância
à Companhia com, no mínimo, 5 (cinco) dias antes da data da realização da Assembleia. 1.6.2 A Companhia
terá 2 (dois) dias, contados do recebimento do boletim de voto a distância, para analisar e comunicar que o
boletim e eventuais documentos que o acompanham são suficientes para que o voto do Acionista seja considerado
válido, ou da necessidade de retificação ou reenvio do boletim ou dos documentos que o acompanham. 1.7
Sem prejuízo das publicações a serem realizadas conforme prevê a Lei das Sociedades por Ações, a Companhia
enviará, por carta registrada, nos termos do artigo 124, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações, cópia
do presente edital de convocação a cada um de seus acionistas. 1.8 Para todos os fins legais, a Assembleia
digital será considerada como realizada na sede social da Companhia. 1.9 Informações adicionais poderão ser
solicitadas para o endereço eletrônico juridico@surf.com.br.

Brasília, 17 de outubro de 2025.
Yon Moreira da Silva Junior - Diretor Presidente

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Ofereço
os meus serviços . Tra-
tar: 98592-0539

6.2 NÍVEL BÁSICO

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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MÚSICA

MÚSICA

A saideira do 
Planet Hemp na 
capital do país 

Joelma e banda 
gravam DVD na 
Granja do Torto

PÁGINA 10
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N

IVERSAL

CINEMA

O telefone preto 
2 dá sequência a 
sucesso de 2021
PÁGINA   22

PÁGINA 12

Ricardo Moreira 
apresenta a 
moqueca de peixe 
com camarão, 
carro-chefe do 
Manzuá
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 LAÍS EVA

DELÍCIAS DELÍCIAS 
QUE VÊM QUE VÊM 
DA ÁGUA!DA ÁGUA!
Da moqueca baiana 
ao pirarucu das águas 
amazônicas, conheça 
os sabores dos peixes 
oferecidos pelos 
restaurantes brasilienses
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EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Do gostinho baiano ao 

tempero capixaba, da água 

salgada do litoral aos rios 

do país, quando o assunto é 

peixe, o brasiliense está bem 

servido, com restaurantes 

que oferecem uma variedade 

de cardápios deliciosos. 

Confi ra as moquecas e outros 

atrativos indicados pela 

equipe de gastronomia do 

Divirta-se Mais. Leia também 

o perfi l da chef  brasiliense 

Bárbara Frazão. Entre as 

atrações musicais, uma boa 

sugestão é o espetáculo 

Raul Sinfônico, no Centro 

de Convenções Ulysses 

Guimarães, que reúne a 

Orquestra Filarmônica 

de  Brasília e o ator Bruce 

Gomlevsky, em homenagem 

ao legado de Raul Seixas. Nos 

cinemas, o destaque vai para 

o fi lme de terror Telefone 

preto 2. Tem muitas outras 

dicas para você, caro leitor. 

Aproveite o fi m de semana.

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

A icônica banda Planet Hemp faz apresentação de despedida na Arena Mané Garrincha. Imperdível!.

MÚSICA, PÁGINA 10

Joelma se apresenta amanhã para a gravação 
do DVD Isso é Calypso Tour. O show será na 

Granja do Torto, a partir das 20h.

MÚSICA, PÁGINA 12

O Brasil profundo é destaque do show da Orquestra 
Roda de Viola,, no Clube do Choro. A participação 

especial fi ca por conta de Roberto Corrêa.
MÚSICA, PÁGINA 12

O Grupo Pele volta aos palcos da cidade, com a peça 
Um lugar de amor, de hoje a domingo, no Teatro da Caixa.

 ARTES CÊNICAS, PÁGINA 18 

CLARICE GONÇALVES

BEL GANDOLFO/DIVULGAÇÃO

CLARICE GONÇALVES BEL GANDOLFO/DIVULGAÇÃO

LR FERNANDES

Exposição Fofoca reúne oito 
artistas mulheres cujos trabalhos 

dialogam em diversos níveis.

ARTES PLÁSTICAS, PÁGINA 19



Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 
de acesso de cada uma.

PERTINHO DO SEU PORTÃO DE 

EMBARQUE EXISTE O CONFORTO 

DE UMA SALA VIP EXPRESS 

AGUARDANDO POR VOCÊ!

São duas Salas VIP Express no Aeroporto de Brasília, 

uma no Píer Sul (próxima aos portões 1 a 14) e no Píer 

Norte (próxima aos portões 38 a 51).
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Moqueca mista de peix

BRUNA GASTON CB/DA PRESS

Isabela Berrogain 

Maria Luísa Vaz*

Amados do litoral ao Cer-
rado, os peixes e frutos do 
mar se destacam em meio à 
gastronomia brasileira pela 
explosão de sabores e pre-
paros diversificados, que vão 
do pescado ao molho e do 
grelhado à moqueca. Geral-
mente acompanhadas por 
ingredientes como cebola, 
tomates, pimentão e leite de 
coco, tais receitas ganham 
cada vez mais o coração do 
brasiliense, não só pelo pala-
dar, mas também por serem 
opções de refeições leves, 
saudáveis e versáteis.

Os pescados de água doce, 
como, por exemplo, o pira-
rucu, costumam ser uma boa 
escolha devido à posta alta, 
ausência de espinhas e boa 
textura. O peixe é encontrado 
na Bacia Amazônica e é mui-
to consumido no país, assim 
como a tilápia, o pintado, o 
tambaqui e o pacu, conhe-
cidos pela carne suculenta e 
pela versatilidade de preparo.

Muito mais do que ape-
nas sabor, o consumo dos 
pescados traz diversos bene-
fícios para a saúde, pois são 
alimentos ricos em proteína, 
ácidos graxos, ômega-3, vita-
minas e minerais e têm baixo 
teor de gordura.

As peixadas e moquecas, 
por sua vez, tipos de ensopa-
dos ou cozidos de peixe, são 
divididos em duas vertentes 
principais: a da Bahia e do 
Espírito Santo. A principal 
diferença entre elas é que o 
prato capixaba tem uma co-
loração mais avermelhada 
por conta do uso do urucum 
e inclui ingredientes como li-
mão, tomate, cebola, coentro 
e azeite. Além disso, o peixe e 
outros frutos do mar são cozi-
dos sem água, juntamente ao 
lado dos vegetais. Os baianos, 
no entanto, não abrem mão 
do uso do óleo de dendê, leite 
de coco e pimentão.

Criado em 2002, o Manzuá, no 
Pontão do Lago Sul, é especializado 
em frutos do mar, com uma culinária 
influenciada pela gastronomia inter-
nacional. A casa, porém, é conheci-
da pelos pratos da cozinha baiana 
e pela diversidade de moquecas no 
cardápio, carro-chefe da casa. “O 
nosso diferencial é a qualidade do 

pescado, um produto altamente se-
lecionado, do dendê, o melhor que 
tem no mercado, e do leite de coco 
concentrado”, destaca Genival Lima, 
sócio gerente da casa.

Segundo ele, o prato mais popular 
da casa é a moqueca mista de peixe 
com camarão (R$ 359,90), que ser-
ve duas pessoas e é acompanhado 

por arroz, farofa e pirão. Para har-
monizar, Genival recomenda o vi-
nho português Herdade dos Grous 
(R$ 150), nas versões branco e tinto. 
“Os brasileiros costumam apreciar o 
peixe de várias formas. O consumo 
de pescado tem aumentado muito, 
tanto ao molho, como o grelhado e a 
moqueca”, finaliza Genival.

Diversidade de moquecas

A RIQUEZA DAS ÁGUA RIQUEZA DAS ÁGU
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Moqueca mista de peixe com camarão do Manzuá      

Temperos variados

DIVULGAÇÃO

Sabores baianos

Chef da Casa Baco, Gil 
Guimarães recomenda 
o lombo de pirarucu 
na folha de couve

A DAS ÁGUASA DAS ÁGUAS
DA BAHIA AO 
ESPÍRITO SANTO, DO 
MAR A ÁGUA DOCE, O 
DIVIRTA-SE MAIS
INDICA SEIS 
RESTAURANTES 
DA CAPITAL PARA 
SE DELICIAR COM 
MOQUECAS E PEIXES 
DE DIFERENTES 
SABORES

“Temos também os grupos de 
baianos que pedem o prato de ca-
ruru, que é tradição na mesa baia-
na, mas o mais bacana são os gru-
pos de jovens que se reúnem para 
comer acarajé com Coca-Cola, 
isso é muito legal”, finaliza o chef.

agradecemos à vida pela volta à 
normalidade e podermos rece-
ber nossos amigos e clientes em 
nossa casa novamente, buscan-
do sempre oferecer o melhor da 
gastronomia baiana”, ressalta Ray.

A moqueca mais procurada 
da casa é a do chef, com opções 
para duas e para quatro pessoas 
(R$ 189 e R$ 329, respectivamen-
te). Feito com posta de pescada 
amarela, camarão fresco, polvo e 
lagostim, o prato harmoniza bem 
com vinho branco, segundo Ray, 
ou caipiroska e cerveja gelada 
nos dias mais quentes. “O público 
frequentador da Casa de Mainha 
é bem diversificado e eclético a 
nível de comidas e opções. Re-
cebemos muitas famílias que se 
reúnem para estar com a gente 
no fim de semana, e que prefe-
rem pratos mais práticos, como 
bobó de camarão ou a posta de 
pescada frita”, conta.

Iniciada em 2015 como um 
simples e pequeno tabuleiro de 
acarajé em uma praça no Cru-
zeiro Velho, a Casa de Mainha 
nasceu da perseverança, esforço 
e saudade de Ray Neto da comi-
da e tempero familiar da Bahia. 
Enquanto trabalhava durante o 
dia, e realizava o sonho de estu-
dar gastronomia à noite, ele se 
aventurava na cozinha nos fins 
de semana para passar o tempo e 
aplacar a falta que sentia de casa.

Logo, o sabor baiano, a quali-
dade do acarajé e a propaganda 
dos clientes fiéis tomaram pro-
porções que ele não imaginava 
e culminaram no surgimento da 
casa como é conhecida hoje. “A 
proposta era ter um ambiente 
para receber as pessoas como 
se fosse família e isso deu mui-
to certo. Nos reinventamos du-
rante o período da pandemia 
com o serviço de delivery, mas 

o chef. Segundo Gil, o público 
tem se interessado cada vez 
mais pelos produtos brasileiros: 
“O próprio pirarucu é um pei-
xe que tem uma boa saída. As 
pessoas veem com bons olhos”. 
Para harmonizar, o chef sugere o 
vinho branco Cobogó (R$ 223), 
da Vinícola Brasília, de toque 
refrescante e ideal para acom-
panhar pescados.

e da caatinga do Nordeste. Em 
meio às opções do cardápio, 
Gil recomenda o lombo de pi-
rarucu na folha de couve, ser-
vido nas porções de 200g (R$ 
95) e 400g (R$ 139) e acompa-
nhado por feijão manteigui-
nha de Santarém (PA).

“A gente prepara ele na par-
rilla, enrolado na folha de couve. 
É uma pegada bem legal”, afirma 

Criada pelo chef Gil Gui-
marães em 2020, a Casa Baco 
mescla as culinárias brasi-
leira e italiana em um menu 
único e diversificado. A casa, 
que abre espaço para as piz-
zas napolitanas no período 
da noite, dá destaque para a 
comida nacional no almoço, 
com direito a utilização de 
produtos do Cerrado, do Norte 

A moqueca do chef é feita com 
posta de pescada amarela, 
camarão fresco, polvo e lagostim

RAFAEL FACUNDO
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Com quatro anos de história em 
Brasília, o Jijoca surgiu da vonta-
de do cearense Lucídio Carneiro 
de homenagear o estado em que 
nasceu. O nome da casa faz refe-
rência ao município Jijoca de Jeri-
coacoara, onde se localiza uma das 
praias mais conhecidas do Ceará. 

Na casa, a influência praiana se es-
tende ao menu, focado em receitas 
que levam peixes, camarões e fru-
tos do mar.

Em meio aos destaques do car-
dápio, a indicação de Lucídio fica 
por conta da tilápia do porto (R$ 
59,88), peixe frito acompanhado 

por camarões inteiros, molho de 
camarão e torta de lâminas de ba-
tata, e a tilápia crocante (R$ 78,88), 
com camarão ao curry e purê de 
banana da terra.

Para harmonizar, o proprietário 
recomenda os drinques autorais da 
casa, como o jijoca azul (R$ 39,88), 

feito com gin, xarope da casa, cura-
çau, limão e água tônica, ideal para 
os que gostam de bebidas refrescan-
tes. Para o público que prefere co-
quetéis doces, o jijoca vermelho (R$ 
39,88), feito com vodka, xarope de 
morango e gengibre, curaçau laranja 
e água com gás, é uma boa pedida.praias mais conhecidas do Ceará. 59,88), peixe frito acompanhado casa, como o jijoca azul (R$ 39,88), 

DIVULGAÇÃO

Nascido no Espírito Santo, 
Gouthier Dias fez de Brasília sua 
casa há 25 anos e, há 13, tornou-
-se proprietário do Vista Linda. 
A ideia da casa, conta o dono, 
veio da vontade de montar um 
restaurante com especialidade 
na comida capixaba tradicional. 
Para os que desejam uma expe-
riência autêntica, Gouthier reco-
menda a moqueca completa de 
frutos do mar (R$ 350). O pra-
to, preparado com lula, polvo, 
camarão VG e mexilhão, serve 
duas pessoas e é guarnecido de 

arroz branco, pirão e moqueca 
de banana-da-terra.

“A gente só serve peixe e 
frutos do mar da maneira que 
é servido no Espírito Santo”, ga-
rante Gouthier. Outro destaque 
da gastronomia do estado pre-
sente no cardápio é a torta ca-
pixaba (R$ 380), servida apenas 
sob encomenda com no míni-
mo 48 horas de antecedência. 
O prato é preparado com baca-
lhau, camarão, lula, mexilhão, 
azeitona, palmito e acompanha-
do por arroz branco. 

Tradição capixaba

No Vista Linda, o público 
pode desfrutar da tradicional 
moqueca capixaba

Culinária cearense

Tilápia do porto, peixe frito 
acompanhado por camarões 

inteiros, molho de camarão e 
torta de lâminas de batata
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 Moqueca de 

camarão e 

peixe do Nau 

Frutos do Mar
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Com duas unidades em 
Brasília, o Nau Frutos do Mar 
mescla um ambiente sofistica-
do com gastronomia única e se 
torna o espaço ideal para cele-
brações intimistas e grandes co-
memorações. Influenciado pela 
culinária baiana, o menu ofere-
ce cinco opções de moquecas, 
incluindo a versão vegetariana 
(R$ 95), refogada no azeite com 
palmito, batata doce, cebola, 

pimentões coloridos, jerimum 
e castanha de caju.

Os destaques, porém, são as 
de camarão e peixe (R$ 148), re-
fogada com verduras, pimenta, 
leite de coco, azeite de dendê 
e coentro, e a de frutos do mar 
(R$ 375), feita com camarão, 
peixe, lagosta, lula mexilhão e 
polvo. Todos os pratos acom-
panham arroz branco, farofa de 
dendê e pirão.

Sofisticação no prato

ONDE COMER?

 Casa Baco

 Casa Park (ST SGCV/SUL 
 Lote 22, loja 105)
 De segunda a quarta, das 12h às 

15h30 e das 18h às 23h30
 Quinta, das 12h às 23h30
 Sexta, das 12h às 16h e 

das 18h às 23h
 Sábado, das 12h às 23h
 Domingo, das 12h às 23h30

 Casa de Mainha

 Quadra 205, bloco A, 
loja 16 — Cruzeiro

 De sexta a domingo, 
das 11h30 às 18h

 Jijoca

 CLS 402, bloco B, loja 29 
 De segunda a sexta, das 12h08 às 

15h08 e das 18h08 às 22h28
 Sábado, das 12h08 às 22h28
 Domingo, das 12h08 às 21h28

 Manzuá Brasília

 Pontão do Lago Sul
 De segunda a quinta, 
 das 12h à 0h
 Sexta e sábado, das 12h à 1h

 NAU Brasília

 Terraço Shopping (SCES Trecho 2)
 De segunda a quinta, 
 das 12h às 15h e das 17h30 às 22h
 Sexta e sábado, das 11h30 às 23h
 Domingo, das 11h30 às 22h
 De segunda a quinta, 
 das 11h30 às 15h30 

e das 17h30 à 0h
 De sexta a domingo, 
 das 11h30 à 0h

 Vista Linda

 Núcleo Rural Lago Oeste Rua 14, 
379 — Sobradinho II

 Sábado e domingo, 
 das 8h às 18h

PRIMO
CUPOM

ROSA
PRIMO
ROSA

OUTUBRO ROSA

+

RODÍZIO POR R$ 55

CIÊNCIA,

OUTUBRO ROSA
+

RODÍZIO POR R$ 55

CONSCIÊNCIA,
PREVENÇÃO E PIZZA
BOA DO COMEÇO AO

FIM.
VEM PRA PRIMO!
CLN 208
Bloco D (61) 9342-5880

mencione antes do inicio do serviço o
cupom PRIMOROSA e pronto.

PREVENÇÃO E PIZZA
CONS

PREVENÇÃO E PIZZA
CONS

BOA DO COMEÇO AO
PREVENÇÃO E PIZZA
BOA DO COMEÇO AO
PREVENÇÃO E PIZZA
BOA DO COMEÇO AO

FIM.
BOA DO COMEÇO AO

FIM.
BOA DO COMEÇO AO

VEM PRA PRIMO!

BOA DO COMEÇO AO
FIM.

BOA DO COMEÇO AO
FIM.

BOA DO COMEÇO AO

VEM PRA PRIMO!
CLN 208
Bloco D
CLN 208
Bloco D



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 17 de outubro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA8

CORREIO INDICA

Isabela Berrogain

MARCUS OLIVEIRA MARCUS OLIVEIRA

O clássico vatapá é 
transformado pela chef em 

bolinhos de croquete
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grande transformação”, ga-
rante a também professora 
do curso superior de gas-
tronomia do Grupo Educa-
cional Cruzeiro do Sul.

Para Babi, o futuro da 
gastronomia brasileira é ex-
tremamente promissor, mas 
depende também de como 
nossos centros de formação 
profissional vão abraçar esse 
movimento. “Escolas de gas-
tronomia precisam ensinar 
não apenas técnicas clássi-
cas, mas, principalmente, a 
valorizar nossos ingredientes 
nativos, nossa história culiná-
ria. É essencial que os futuros 
profissionais da gastronomia 
saiam dos cursos conhecen-
do profundamente o jambu, 
o baru, o pequi, tanto quanto 
conhecem as técnicas france-
sas”, avalia a cozinheira.

“Além disso, as esco-
las devem estar antena-
das às novas tecnologias. 
A inteligência artificial, 
que mete tanto medo em 
muitas pessoas, pode ser 
uma ferramenta poderosa 
para mapear nossa biodi-
versidade culinária e criar 
conexões que nem imagi-
návamos. O chef do futuro 
será aquele que dominar 
tanto a tradição quanto a 
inovação tecnológica, sem-
pre com os pés fincados na 
nossa terra e na nossa cul-
tura”, finaliza a brasiliense.

O pãozinho chinês no 
vapor, geralmente recheado 
de porco, ganha uma nova 
versão, com camarões em-
panados na farinha panco 
e fritos, e molho levemen-
te agridoce de redução de 
tucupi preto amazônico. O 
prato ainda leva maione-
se de coentro e pimentas 
doces. “Vivemos um mo-
mento único de reconhe-
cimento internacional, mas 
não por imitar tendências 
estrangeiras. Pelo contrá-
rio, nossa gastronomia está 
conquistando o mundo ao 
resgatar, valorizar e sofisti-
car ingredientes e técnicas 
que sempre foram nossos, 
criando uma identidade 
culinária autêntica e inova-
dora”, diz a campeã do Mas-
terChef Profissionais 2023.

Os sabores do Nordeste, 
por exemplo, são recriados 
na cozinha criativa de Babi e 
recebidos de braços abertos 
pelos brasilienses. O croque-
te de vatapá (R$ 48) é outra 
estrela do menu, em que o 
prato tradicional baiano é 
transformado em bolinhos 
fritos, acompanhados por 
aioli de coentro.

O cardápio assinado 
pela chef vai além e dá 
destaque a itens nacionais 
na receita dos drinques da 
casa, como é o caso do ma-
racugin do cerrado (R$ 30), 
a base de gin, limoncello, 
maracujá do cerrado e bau-
nilha do cerrado. “Estamos 
apenas no início de uma 

Há 13 anos construindo 
uma história no mundo da 
culinária, a brasiliense Bár-
bara Frazão, carinhosamen-
te chamada de Babi Frazão, 
faz parte de uma nova gera-
ção de chefs brasileiros que 
têm ganhado destaque ao 
unir biodiversidade nativa, 
técnicas de alta gastronomia 
e memória afetiva. Principal 
projeto da carreira, o res-

taurante Afeto é prova 
disso — localizado 

na Quituart, no La-
go Norte, a casa 
desenvolve uma 
“pegada brasileira, 
criativa e moder-
na”, nas palavras 
da proprietária.

“Nós trabalha-
mos de forma 
criativa. O que nós 
entregamos no res-
taurante tem muita 
verdade, energia e, 
como diz o nome 
do restaurante, 
afeto”, define a chef 
de apenas 33 anos. 
No menu da casa, o 
bao com redução 
de tucupi preto 
(R$ 33) chama 

a atenção do pú-
blico justamente por 

reinterpretar uma receita 
tradicional da China com a 
adição de ingredientes típi-
cos brasileiros.

Chef brasiliense 
Bárbara Frazão 

ganha destaque ao 
unir biodiversidade 
nativa, técnicas de 
alta gastronomia e 

memória afetiva

Brasiliense, 
a chef Babi 
Frazão preza 
pelo uso de 
ingredientes 
nacionais nas 
receitas do 
restaurante 
Afeto

O bao, prato tradicional chinês, 
ganha versão abrasileirada 
com molho de redução de 
tucupi preto amazônico
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Mariana Reginato

A turnê de despedida 
do Planet Hemp chega à 
capital neste fim de se-
mana. Com mais de 30 
anos de carreira e dei-
xando uma marca única 
na música brasileira, a 
banda estará na Arena 
Mané Garrincha com a 
turnê A última ponta. A 
formação do grupo con-
ta com Marcelo D2 (voz), 
BNegão (voz), Formigão 
(baixo), Pedro Garcia 
(bateria), Nobru (guitar-
ra) e Daniel Ganjaman 
(guitarra e baixo).

Em 1997, Marcelo D2 
e os demais integrantes 

PLANET HEMP 
SE DESPEDE 
DOS PALCOS 
COM SHOW NA 
ARENA MANÉ 
GARRINCHA 

as boas recordações de 
Brasília, muita gente 
querida na cidade. Eu 
sempre curti Brasília 
por toda a questão cul-
tural e no geral. Sempre 
fico muito feliz de pin-
tar por aí”, destacou.

Planet Hemp tem um 
papel político no país, 
sempre levantando 
pautas sobre descrimi-
nalização da maconha. 
BNegão acredita que o 
assunto deve se manter 
em pauta. “Esse foi um 
assunto que escolhe-
mos lá atrás, sem pers-
pectiva de nada e, hoje 
em dia, a parada andou 
loucamente em várias 

SERVIÇO

Turnê A última ponta 
do Planet Hemp 
Amanhã, a partir das 23h, 
na Arena Mané Garrincha. 
Ingressos a partir de 
R$ 82,50 (meia entrada 
arena) + 
taxa da Eventim.

foram presos após um 
show na capital por 
apologia a drogas. Em 
entrevista ao Correio
no ano passado, o voca-
lista BNegão comentou 
que não estava presen-
te, então não carrega 
memórias ruins de 
Brasília. “Só fico com 

frentes. Porém, ainda 
é pouco. A gente só vai 
considerar que andou 
quando começarem a 
soltar as pessoas que 
estão presas por menos 
que a quantidade es-
tabelecida no decreto. 
Ainda há muita luta pe-
la frente”, comentou.

Para BNegão, Pla-
net Hemp é uma banda 
que aborda a realidade. 
“Queremos falar das 
coisas que acontecem, 
do que estamos vendo 
no país, na cidade e na 
rua. A base e a estrutu-
ra são essas, são nossas 
raízes. A gente veio do 
rap nacional e do punk 

nacional, músicas que 
apontam as situações. 
Lógico que a gente quer 
que as coisas melhorem, 
isso também está na nos-
sa música. Mas o princi-
pal é falar sobre o que 
precisa ser falado no Bra-
sil. Aí, tem assunto até a 
eternidade”, finalizou.:

(guitarra e baixo).
Em 1997, Marcelo D2 

e os demais integrantes 

pectiva de nada e, hoje 
em dia, a parada andou 
loucamente em várias 

arena) + 
taxa da Eventim.

te, então não carrega 
memórias ruins de 
Brasília. “Só fico com 

raízes. A gente veio do 
rap nacional e do punk 

ASSUNTO BRASILEIRO

Planet Hemp faz 
turnê de despedida 
após 30 anos de 
carreira

 Y.K.M.F.
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LR FERNANDES

João Pedro Alves*

Toada. Cateretê. Curu-
ru. Folia de reis. Guarânia. 
Rastapé. Com uma mistura 
desses ritmos, a Orquestra 
Roda de Viola se apresenta, 
hoje, no Clube do Choro, às 
20h30. O show tem partici-
pação especial de Roberto 
Corrêa e os ingressos cus-
tam a partir de R$ 35 (meia).

O repertório autoral do 
grupo se junta aos arranjos 
para músicas como Luar 

do Sertão, de Luiz Gonzaga, 
Tristeza do Jeca, de Zezé Di 
Camargo e Luciano, e Me-
nino da porteira, de Sérgio 
Reis. Para Pedro Vaz, que di-
rige o show, a música caipi-
ra é parte integrante da cul-
tura brasiliense. “O Distrito 
Federal tem uma riqueza de 
viola muito grande.”

Roberto Corrêa, fundador 
do primeiro curso formal de 
Viola Caipira da Escola de 
Música de Brasília e refe-
rência do instrumento no 

Distrito Federal, participa do 
show com três canções auto-
rais. “Além de pesquisador e 
professor, é um dos violeiros 
mais importantes deste país”, 
afirma Pedro Vaz.

Clássicos do cancioneiro caipira

Orquestra de viola com 20 
integrantes vai ao Clube do 
Choro nesta sexta

SERVIÇO

Orquestra Roda de Viola 
Convida Roberto Corrêa, hoje, 
às 20h30, no Clube do Choro. 
Ingressos a partir de R$ 35 
(meia-entrada), disponíveis 
no site Bilheteria Digital.

A apresentação faz parte do projeto Sextas Musicais 

DIVULGAÇÃO 

Luisa Mello*

Hoje, às 20h, o renomado 
compositor e pianista Halley 
Flamarion apresenta o recital 
Uma vida, um piano, na Ca-
sa Thomas Jefferson. O espe-
táculo celebra os 60 anos de 
carreira do artista e a coleção 
de obras autorais que marcam 
sua trajetória. A apresentação 
faz parte do projeto Sextas 
Musicais e a entrada é gratui-
ta, sem transmissão ao vivo. 

Para o repertório da noite, 
Flamarion revisita momentos 

significativos durante o per-
curso no mundo da música 
em um formato de narrati-
va, com relatos intrigantes, 
acompanhados das composi-
ções que marcaram esses pe-
ríodos. “Senti a necessidade 
de simplificar tudo, mostrar 
não virtuosismo como pia-
nista, mas a retrospectiva por 
meio das minhas composi-
ções. As memórias que trago 
neste recital são das músicas 
que deram início à minha 
carreira profissional”, explica 
o artista sobre a performance. 

Memórias em música SERVIÇO

Recital Uma vida, 
um piano com Halley 
Flamarion
Hoje, às 20h, na Casa 
Thomas Jefferson 
(706/906 Sul) 
Entrada gratuita

O compositor também re-
flete sobre a relação com o 
piano, que completa seis dé-
cadas: “O piano reflete o que 
se passa em minha alma. É 

por meio da música que me 
manifesto, mostro meu inte-
rior romântico, melancóli-
co, porém de uma felicidade 
indescritível”. O show conta 

com as participações espe-
ciais dos pianistas Jaci Toffa-
no — premiada internacio-
nalmente — e Dib Franciss, 
figura respeitada no cenário 
da música erudita. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel 

Joelma celebra 30 anos de 
carreira com Isso é Calypso Tour

LA
ÍS

 E
VA

Isabela Berrogain

Joelma desembarca em 
Brasília amanhã para a gra-
vação do DVD Isso é Calypso 
Tour. O show, que ocorre na 
Granja do Torto a partir das 
20h, promete ser o maior da 
cantora na capital federal — 
serão mais de três horas de 
apresentação com direito a 
30 bailarinos acompanhan-
do a artista, cenografia iné-
dita e figurinos exclusivos. 
No repertório, farão parte os 
principais sucessos da carrei-
ra solo da paraense e os hits 
da banda que a consagrou 
nacionalmente.

“Brasília não poderia ficar 
de fora do meu DVD. Foi na 
cidade que eu gravei um dos 
projetos audiovisuais mais 
vendidos da minha história, 
ao vivo no Distrito Federal”, 
aponta a vocalista. O trabalho 
gravado em 2013 rendeu mais 
de dois milhões de cópias e 
certificado de diamante quín-
tuplo, consagrando o Calypso 
como uma das poucas bandas 
brasileiras a alcançar o marco.

“Fizemos história em Bra-
sília e volto para fazer nova-
mente”, declara Joelma, que 
adianta a participação de 

Isso é Calypso!

SERVIÇO

Gravação do DVD 
Isso é Calypso Tour
Amanhã, às 20h00, 
na Granja do Torto
Ingressos podem ser adquiridos 
por meio da plataforma on-line 
Meu Bilhete, a partir de 
R$ 60 (meia-entrada)
Classificação indicativa: 16 anos

convidados especiais no show. 
O DVD Isso é Calypso, que 
também teve cenas gravadas 
em Recife, São Paulo, Belém 
e Vitória, é uma celebração 
das três décadas de sucesso 
da cantora. “Essa turnê é uma 
forma de manifestar minha 
luta e minha batalha nesses 30 
anos de carreira”, afirma.
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SERVIÇO

Raul Sinfônico
Hoje, a partir das 20h30, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Os ingressos custam 
a partir de R$25 e podem ser 
comprados no site da 
Bilheteria Digital.

Criatividade e emoção marcam o musical sobre Raul Seixas

 D
A

LT
O

N
 V

A
L

E
R

IO

Lucas Maia*

O Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães recebe hoje, 
a partir das 20h30, o espetáculo 
Raul Sinfônico. A apresentação 
reúne a Orquestra Filarmôni-
ca de Brasília e o ator Bruce 
Gomlevsky, em homenagem 
ao legado de Raul Seixas. O 
evento celebra a memória 
desse grande nome da música 
nacional, que completaria 80 
anos em junho. O show é parte 
do projeto Brasília em Concer-
tos. Os ingressos custam a par-
tir de R$ 25 e estão à venda no 
site da Bilheteria Digital.

O concerto é realizado pe-
lo Ministério da Cultura, por 
meio da Lei Rouanet e da 

Lei de Incentivo à Cultura. 
A apresentação traz arran-
jos inéditos para explorar a 
potência de Raulzito em um 
show cheio de energia, pro-
tagonizado pelo ator Bruce 
Gomlevsky com a Orquestra 
Filarmônica de Brasília. 

O Raul Sinfônico é dirigido 
por Leonardo da Selva e tem 
direção musical de Gabriel 
Gabriel. A apresentação mis-
tura rock, poesia e sinfonia em 
um só show. Selva defende a 
importância desse espetáculo. 
“Tocar essas obras é trazê-las de 
volta à vida e apresentá-las às 
novas gerações, mostrando que 
Raul Seixas é eterno. Ele sempre 
sonhou em ter suas músicas in-
terpretadas por uma orquestra, 

Raul Sinfônico no 
Ulysses Guimarães

então realizar um espetáculo 
dessa magnitude é mais do que 
uma homenagem: é dar conti-
nuidade à grandiosidade do seu 
trabalho e manter viva a chama 
de sua criatividade”, diz.

O diretor garante que a inter-
pretação de Bruce Gomlevsky 
vai emocionar o público com 
um mergulho no universo 
de Raul Seixas. “Criatividade, 
inventividade e emoção em 
cada instante. Um espetáculo 

imersivo, grandioso, onde cada 
nota e cada palavra transportam 
o público para dentro da mente 
do artista. É cantar, se emocio-
nar e se divertir com a obra de 
um dos maiores nomes da mú-
sica brasileira”, destaca Selva.

Para Gomlevsky, é uma 
honra encarnar Raul Seixas. “É 
um privilégio poder encarnar o 
Raul Seixas em cena, poder dar 
voz a ele. A gente sempre quis 
trazer a alma, a personalidade 

e a obra dele para a cena, então 
é uma alegria poder dar vida 
ao Raul Seixas no teatro. Estou 
muito empolgado com esse 
evento, porque eu nunca cantei 
junto com uma orquestra, espe-
cialmente em Brasília, que é um 
lugar que eu amo, que frequen-
tei muitas vezes com trabalhos e 
por conta do Renato Russo que 
eu interpretei, fiquei próximo 
da cidade. Voltar a Brasília com 
esse espetáculo do Raul Seixas 
é uma alegria imensa”, afirma.

*Estagiário sob a supervisão 
de Nahima Maciel
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DIVULGAÇÃO

Júlia Costa*

Em junho de 2024, o bai-
xista da banda santista Zim-
bra, Guilherme Goes, sofreu 
um acidente de buggy e per-
deu quatro dedos da mão 
direita. Um ano depois, pô-
de voltar a viajar e tocar com 
o quarteto na turnê Tudo se 
Refaz, descrita por Bola, vo-
calista da banda, como uma 
“celebração” pelo retorno de 
Goes. “Quando aconteceu o 
acidente, ficamos sem chão 
por vários dias. Sem saber 
o que fazer, como as coisas 
iam continuar. E parece que 
a gente retomou isso um 
ano depois”, diz.

Agora, a banda vem a Bra-
sília para apresentação única 
na Infinu (506 Sul) amanhã, 
a partir de 21h. Os ingressos 
custam a partir de R$70 e es-
tão à venda no site Shotgun.

Tudo se Refaz  celebra 
também o disco Pouso, lan-
çado em agosto de 2024. 
A principal novidade do 

Retomada

DIVULGAÇÃO INSTITUTO RECICLANDO SONS

Madu Suhet

A orquestra Reciclando 
Sons   se apresenta hoje, às 
20h, juntamente com o cole-
tivo Elas Cantam Rita Lee no 
teatro da Poupex. O evento 
Concerto Outubro Rosa junta 
música com conscientização 
sobre o câncer de mama. 

A noite será regida pela 
maestrina Rejane Pacheco, 
fundadora do instituto Reci-
clando Sons. Se apresentarão 
os grupos Amigos da Orques-
tra e Em Canto & Em Canto, 
do instituto. A noite encerra 
com um tributo a Rita Lee, 
cantora que marcou o rock 
brasileiro, apresentado pelo 
grupo Elas Cantam Rita Lee.

Reciclando 
Sons na Poupex 

projeto em relação aos ál-
buns antigos, explica Bola, é 
a ausência dos sons caracte-
rísticos do metal. “Quisemos 
nos arriscar nessa estética 
que nunca tínhamos feito, 
de tocar meio cru, com as 
duas guitarras, baixo e ba-
teria. Não tem muito mais 
arranjos ali do que só nos 
quatro tocando”, afirma.

O repertório do show foca 
nas novas músicas, mas sem 

deixar de lado os sucessos 
passados da banda, como 
uma forma de atender aos 
pedidos do público. “É o que 
a galera gosta de ouvir e é o 
que a gente gosta de tocar. 
Eu acho que deixa o show 
mil vezes mais empolgante, 
mais bonito de se ver fazen-
do assim”, finaliza.

*Estagiária sob supervisão 
de Nahima Maciel

SERVIÇO

SERVIÇO

Concerto 
Outubro 
Rosa
Hoje, 17/10, às 
20h, no Teatro 
da Poupex. 
Ingressos 
gratuitos com 
a doação de 
absorventes. 
Classificação 
indicativa livre

Além da música, outras 
ações sociais ivão acontecer. 
Serão montados estandes 
informativos sobre o câncer 
de mama, focando na orien-
tação e acolhimento das mu-
lheres, e contarão também 
com médicos explicando os 
principais exames.

O Reciclando Sons surgiu 
em uma das comunidades 

mais carentes do DF, a Cida-
de Estrutural, visando alcan-
çar jovens e adolescentes por 
meio da música e da arte. O 
projeto já atingiu cerca de 
150 mil pessoas da região e 
oferece proteção social bási-
ca para mulheres, crianças e 
adolescentes em situação de 
vulnerabilidade.

* Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel 

ARQUIVO

João Pedro Carvalho*

Brasília se prepara para uma 
verdadeira viagem no tempo 
com a Festa Fliperama Edição 
Anos 2000, que começa hoje, às 
20h na Worlld. O evento trará 
de volta a energia e os hits que 
marcaram os anos 2000, em uma 
noite repleta de nostalgia, diver-
são e grandes atrações.

O destaque da programação é o 
show internacional da banda The 
Calling (EUA), direto da Califórnia, 
conhecida mundialmente pelo su-
cesso Wherever you will go, um dos 
maiores hinos da década.

O line-up também conta com a 
apresentação da banda Aléxia (SP), 
que traz releituras exclusivas de 
clássicos do pop e do rock, e com 
o set especial do DJ Léo Machado, 
residente do Capital Moto Week, 
que promete uma seleção de gran-
des hits do rock, pop e do Summer 
Eletrohits, marcando gerações.

Mais do que uma festa, a Flipera-
ma promete uma imersão completa 
na nostalgia dos anos 1990 e 2000. O 
evento contará com fliperamas es-
palhados pelo espaço, pista de dan-
ça temática, cosplayers animando 
o público, decoração neon e mega 
estrutura de iluminação.

*Estagiário sob a supervisão 
de Nahima Maciel

Viagem no tempo

SERVIÇO

The Calling na Worlld
Hoje, a partir das 20h na Worlld 
(SIA Trecho 3, Lotes 2115 , 2115 - 
2145). Entrada a partir de R$ 165, 
no Sympla. Não indicado para 
menores de 18 anos.

Banda The Calling chega na Worlld

Tudo 
se Refaz

Da banda 
Zimbra. No 
sábado (18/10), 
a partir de 21h, 
na Infinu (506 
Sul). Ingressos 
a partir de 
R$70, à venda 
no site Shotgun. 
Menores 
de 18 anos 
devem estar 
acompanhados 
de responsáveis.

Zimbra faz 
apresentação 
única neste 
sábado

Orquestra 
acompanhada de 
cantores na Poupex
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Onda de      Marisa

No show, Marisa 
Monte vai tocar com 
orquestra ao vivo

 LEO AVERSA

Eu recomendo
 A tradição da música sertaneja de raiz poderá ser apreciada hoje, às 

19h30, na AABB (Setor de Clubes Sul), no show Viola Quadradin, com 
duração de quatro horas. Haverá participação de Jorge Melo e Lucas Vaz; 

e da dupla Igor e Walace. Nos intervalos, entra em ação o DJ Wendel.

LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO 

No repertório do 
show da turnê Pho-
nica, que tem início 
hoje, no Parque Eco-
lógico da Pampulha, 
em Belo Horizonte — 
e chega a Brasília em 
29 de novembro —, 
Marisa Monte incluiu 
a canção inédita Sua 
onda, parceria dela 
com Arnaldo Antunes 
e Carlinhos Brown. 
Trecho da letra diz: 
“Mirei o mar, respirei 
o ar/ Já conversei com 
meu coração/ Não tem 
porque não dá certo/ 
Se o universo pode 
caber num grão...”

Principal atração
Dois anos depois de se apresentar na cidade, ao lado da 

irmã Maria Bethânia, Caetano Veloso estará de volta em 11 de 
dezembro, como última e principal atração do Festival Estilo 
Brasil. Do repertório, certamente, farão parte clássicos da obra 
do tropicalista como Alegria, alegria, Coração vagabundo, Des-
de que o samba é samba, Leãozinho e Oração ao tempo.

Folia brasiliense
A sétima edição do Carnaval na Cidade, que voltará a ocorrer 

na área do Estádio Nacional Mané Garrincha, terá shows de Anit-
ta, Ludmilla, Péricles, Pedro Sampaio, Silva, Thiaguinho, Banda 
Eva do grupo de samba brasiliense Menos é Mais, entre outros.

Público reage 
Ao se apresentar, sábado último, no Auditório Máster do Cen-

tro de Convenções Ulysses Guimarães, Alcione dedicou o show 
ao ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, presente no local. Ao fazer o anúncio o público, de pé, 
aplaudiu freneticamente e aos gritos sugeriu: “Sem anistia!”

80 Girassóis
Alceu Valença irá 

comemorar oito dé-
cadas de existência 
com a turnê 80 Gi-

rassóis, que terá iní-
cio em 14 de março 
de 2026, no Rio de 
Janeiro. Em Brasí-
lia a apresentação 
será em 9 de maio, 
no Centro Cultural 
Banco do Brasil.
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CAIA NA BALADA
Maria Luísa Vaz*

A m a -
n h ã ,  d a s 

18h às 6h, o 
brasiliense pode 

celebrar a cultura 
hip hop e urbana na 

Galeria dos Estados com 
o Festival Makossa. A pro-

gramação de 12 horas terá 
mais de 20 atrações de diver-

sos ramos artísticos: dançari-
nos, DJs, MCs, artes plásticas, 

fotografia, grafite apresentam 
seus trabalhos junto com a exi-
bição inédita do documentário 
Makossa — O baile, que mos-
tra a trajetória e os principais 
personagens dos 23 anos de 
história da festa. 

Esta edição conta com a 
participação do Baile Black 

Bom, movimento cultural re-
conhecido como patrimô-

nio imaterial carioca que 
participa na difusão de 

música, dança, moda, 
gastronomia, au-

diovisual e afro-
-empreende-

d o r i s m o, 
e cola-

boração com as fes-
tas Afro Kinda e 
Disco N’ Funk. 
Além de dar 
destaque 
para artis-
tas locais, 
como Isa 
Marques 
e  Ne gra 
F l o w ,  o 
line-up in-
clui sets dos 
DJs Vhoor, Chic-
co Aquino, Ketlen e 
Chokolaty, e shows de Bruno X, 
Aisha b2b Yaminah, Israel Pai-
xão, Janna e Nino Mix.

Idealizada e coproduzida por 
Leo Cinelli e Chicco Aquino, a 
Makossa surgiu em 2003 com 
a proposta de criar um espaço 
cultural, criativo e autêntico 
dentro do entretenimento un-
derground da cidade. Com anos 

de experiência como pro-
dutor de eventos 

e imerso na cena al-
ternativa de Bra-

sília, Leo que-
ria criar um 

espaço que 
não fosse 
a p e n a s 
uma festa, 
mas “um 
ponto de 

convergên-
cia cultural 

onde diferen-
tes  expressões 

musicais e estéticas se 
encontrassem”, destaca. 

Com inspiração no hip hop, 
house music, cultura urbana 
global e na potência musical 
africana, a proposta era “unir 
esses elementos em uma iden-
tidade única, que dialogasse 
com a arquitetura moderna e 
simbólica de Brasília”, explica 
Leo. A escolha do local no cora-
ção da cidade, a Galeria 
dos Estados, 

também 
foi  influen-
ciada pela ideia 
de tornar a festa 
acessível para todos, 
com o fácil acesso de 
ônibus de metrô.

O documentário em cur-
ta-metragem que vai ser exi-
bido amanhã, às 19h30, mos-
tra, com depoimento de várias 
pessoas que fizeram parte da 
história da Makossa, o processo 
de produção das festas, os espa-
ços que ela ocupou na cidade e 
os desafios que enfrentados ao 
longo dos 23 anos. “Ele traz mui-
to da nossa essência, do nosso 
amor pela Makossa, pela rede 
de pessoas envolvidas e mos-
tra que ninguém está sozinho 
nesse projeto, que as ações 
são pensadas por muitas 
pessoas. Foi um desafio, 
mas também foi muito 
legal poder estruturar 
isso para mostrar 
para o nosso pú-
blico”, ressalta 
C h i c c o 
Aquino. 

NO RITMO DA
MÚSICA 
BLACK

COM 12 HORAS DE 
FESTA QUE MESCLA 

SHOWS, GASTRONOMIA, 
E ARTE URBANA, O 
FESTIVAL MAKOSSA 
PROMETE AGITAR A 

GALERIA DOS 
ESTADOS AMANHÃ

FO
TO

S:
 D

IV
U

LG
AÇ

ÃO

Festival Makossa: 
12 horas de festa na 
Galeria dos Estados

Edição de 2025 do Festival Makossa 
conta com exibição de minidocumentário 
sobre trajetória da festa





Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 17 de outubro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSEARTES CÊNICAS20

SOBRE 
RELACIONAMENTOS

ESPETÁCULO DO GRUPO PELE FAZ METÁFORA 
DE ENCONTROS E DESENCONTROS TENDO 
COMO PERSONAGENS A LUA E O SOL

Nahima Maciel

Com a intenção de re-
fletir sobre as relações de 
forma geral, o Grupo Pele 
criou Um lugar de amor, 
que volta aos palcos da 
cidade com apresenta-
ções de hoje a domingo 
no Teatro da Caixa. Cria-
do em 2022, o espetáculo 
surgiu da vontade de fa-
lar de temas complexos 
com uma abordagem 
leve, capaz de tocar da 
criança ao adulto.

No palco, Catherine 
Zilá e Carlos Guerrei-
ro vivem a Lua e o Sol, 
cujo encontro vai des-
pertar um conjunto de 
sentimentos que são, 
também, metáforas da 
vida real. “O espetáculo 
fala de relacionamentos 
e liberdade. A gente faz 
uma reflexão por meio 
do encontro entre o Sol e 
a Lua, dois corpos celes-
tes que se encontram no 
eclipse, estão no mesmo 

espaço mas não seguem 
juntos. É uma metáfora 
sobre os relacionamen-
tos, sobre cada um seguir 
o seu caminho”, avisa Ca-
therine, que é autora do 
texto da peça.

A história é narrada 
pela atriz convidada Pau-
la Jacobson, que acom-
panha os movimentos 
cênicos munida do livro 
de ilustrações criado por 
Guerreiro para o roteiro 
do espetáculo. Na nar-
rativa imaginada pela 
dupla, a Lua está isolada 
em uma caixa e é aborda-
da pelo Sol, que passa a 
iluminá-la e se apaixona 
por ela. Diante do brilho 
e da alegria do astro, ela 
começa a imaginar como 
são as coisas fora da cai-
xa, ao mesmo tempo em 
que o Sol passa a se sentir 
aprisionado. Ele a con-
vida então para dar uma 
volta pelo universo. “A 
gente queria muito falar 
dessa coisa da liberdade 

fazendo mais estrutura-
do. Talvez, quem assistiu 
não reconheça o espetá-
culo”, avisa Catherine.

isso não pode ser uma 
prisão. E a gente tenta 
trazer isso de forma mui-
to leve”, avisa Catherine.

A ideia é que o espetá-
culo cative tanto adultos 
quanto crianças. Segun-
do a atriz, que também 
é bailarina, a versão de 
2022 foi incrementada 
depois que o grupo apro-
vou o projeto no Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC). 
“A gente está refazendo 
com outros elementos, 
mais maturidade, mais 
estrutura. Agora, a gen-
te tem recurso e está 

dentro dos relaciona-
mentos. Porque quando 
você está com alguém, 

Um Lugar de Amor 
Com o Grupo Pele. Hoje, 
às 15h, amanhã, às 19h, e 
domingo, às 18h, no Teatro 
da CAIXA – CAIXA Cultural 
Brasília (SBS Quadra 4 Lotes 
¾). Ingressos: R$ 30 e R$ 15 
(meia), à venda na bilheteria 
do teatro e no site Bilheteria 
Cultural. Classificação 
indicativa livre

SERVIÇO

FOTOS: HUMBERTO ARAUJO

Espetáculo reflete sobre o que significa se relacionar
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Nahima Maciel

Montada com oito nomes 
organizados em duplas cujos 
trabalhos dialogam em diver-
sos níveis, a exposição Fofoca, 
em cartaz na Referência Gale-
ria de Arte, oferece ao público 
a oportunidade de refletir so-
bre e conhecer a produção de 
artistas mulheres do Distrito 
Federal. Com curadoria de 
Samantha Canovas, a mos-
tra traz obras de Bárbara Paz, 
Camila Soato, Clarice Gon-
çalves, Courinos, Fernanda 
Azou, Pamella Anderson, Ra-
quel Nava e Veridiana Leite. 
“Fofoca surgiu dessa vontade 
de pensar nesses trabalhos 
de mulheres a partir de du-
plas”, explica Canovas.

Inspirada em texto da pes-
quisadora italiana Silvia Fe-
derici, que estudou a história 
da fofoca, a curadora reuniu 
as oito artistas e as dividiu em 
duplas a partir dos diálogos 
estabelecidos pelos traba-
lhos. Nesse mapeamento, 
alguns temas surgiram. “Fe-
derici vai pesquisar a fofoca 
a partir da transformação da 
palavra em inglês, que é gos-
sip. No início da Idade Média, 

significava uma melhor ami-
ga e, ao final Idade Média, 
vai mudando de figura e se 

SERVIÇO

Fofoca
Curadoria: Samantha Canovas. 
Com Bárbara Paz, Camila Soato, 
Clarice Gonçalves, Courinos, 
Fernanda Azou, Pamella 
Anderson, Raquel Nava e 
Veridiana Leite. Visitação até 
15 de novembro, de segunda a 
sexta, das 10h às 19h, e sábado, 
das 10h às 15h, na Referência 
Galeria de Artes (202 Norte 
Bloco B Loja 11, Subsolo)

DIÁLOGOS 
FEMININOS
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RAQUEL NAVA

transforma em instrumento 
de tortura associado às mu-
lheres durante o período da 

caça às bruxas: era um freio 
de burro que cortava a língua 
das mulheres”, conta Cano-
vas. “A fofoca fica nesse lugar 
que a gente entende como 
malícia, mas a ideia é pensar 
além disso, como uma forma 
de se entender como mulher, 
como diálogo, como apren-
der a navegar os rumos do 
mundo entre mulheres.”

A ideia acabou refletida 
nos trabalhos, alguns deles 
criados especialmente para 
a exposição. O mais simbó-
lico, segundo a curadora, é 
Picaxu converte minion, de 
Pamella Anderson, e uma 
representação de La Bubu 
com Tinky-Winky. “Esse diá-
logo se mescla entre todas as 
obras, há uma conversa entre 
todas elas, e uma conversa 
que se amplia. O trabalho da 
Pamella é o mais simbólico 
do processo, assim como o 
da Fernanda, que pega o freio 
de burro para remontar essa 

ideia da Silvia Federici. Minha 
ideia foi pensar essa produção 
feminina para além do que é 
entendido como produção 
feminina”, explica a curadora.

Entre as associações pro-
postas pela curadora estão 
os diálogos entre Fernanda 
Azou e Clarice Gonçalves, 
que pensam na presença do 
corpo feminino, entre Raquel 
Nava e Bárbara  Paz, que pes-
quisam a natureza, suas mul-
tiplicidades e expansões, e 
entre Camila Soato e Pamella 
Anderson, as duas ancora-
das na ironia e no senso de 
humor. “Esses temas se am-
pliam nessas pesquisas. São 
trabalhos que merecem ser 
vistos”, garante Canovas. 

EXPOSIÇÃO 
REÚNE ARTISTAS 
QUE DIALOGAM 
SOBRE A IDEIA 
DE FOFOCA

As obras da Raquel Nava, 
Veridiana Leite e Clarice 
Gonçalves fazem parte 
da mostra
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FOTOS: UNIVERSAL

Ricardo Daehn

Existe um inegável mis-
to de enredo com ares de 
episódio de Scooby Doo e 
ainda um aproveitamento 
da trama e dos traumas de 
A hora do pesadelo, quando 
se assiste à sequência do fil-
me de terror em que Ethan 
Hawk perde o posto de as-
sustador protagonista. São 
os remendos no cotidiano 
de uma das vítimas dele, 
Finney (Mason Thames), e 
da irmã deste jovem, Gwenn 
(Madelene McGraw), que 
passam ao primeiro plano.

Longe do perigoso ce-
nário de Denver, junto com 
o namorado de Gwenn, 
Ernesto (Miguel Mora), 
os sofredores irmãos do 
sucesso da telona de 2021 
(igualmente, dirigido por 
Scott Derrickson), mais pre-
cisamente em Alpine Lake, 
um acampamento isolado 
pela ocorrência de nevasca. 
Filho de Stephen King, Joe 
Hill segue assinando o ro-
teiro, ao lado do diretor (do 
perturbador O exorcismo de 
Emily Rose) e de C. Robert 
Cargill (A entidade); todos 
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O TELEFONE 
PRETO 2 ASSOCIA 
PESADELOS E 
ACERTO DE CONTAS 
COM O PASSADO 
DE PERSONAGENS, 
NA CONCLUSÃO 
DE UM SUCESSO 
DE TERROR 
PLANTADO EM 2021

tão reveladores quanto per-
turbadores, e que desbara-
tam  maldições dentro de 
alojamentos movimentados 
nos anos de 1950.

Imagens macabras, um 
plano de vingança (retroati-
va — o que faz pouco senti-
do, aliás) e uma válida dis-
cussão sobre religiosidade 
elevam o impacto do filme, 
que tem como pontos cha-
ves datas de 1978, 1982 e 
1957. Os efeitos visuais das 
lutas contra ameaças invisí-
veis convencem, bem como 
as presenças em cena de De-
mián Bichir e Maev Beaty (a 
desorientada crente). 

eles apostam firme na men-
sagem de enfrentar, de cara, 
medos, a fim de que sejam 
superados.

Num encontro com o al-
goz (morto, como é sabido), 
Finney ouvirá que “morto é 
só uma palavra” e que, sim, 
o Sequestrador (do primeiro 
filme) veio para lhe impelir 
ao medo, “um aquecimen-
to” para os futuros machuca-
dos contra Finney e a família 
dele. Chamada de “criança 
do demônio”, Gwenn rende 
ótima interpretação de Ma-
delene McGraw, no papel 
da menina (íntima de pol-
tergeist) que abraça sonhos 

Jeremy Davies e Mason Thames em cena de O telefone preto 2

 O violento Sequestrador segue mascarado e promovendo desgraças na fita de terror

Crítica //  O telefone preto 2  
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O professor Nader 
impulsiona a 
trama de O retrato 
de Norah

Crítica //  O retrato de Norah     

Ricardo Daehn

Vencedor do Prêmio 
Especial do Júri no seg-
mento Um Certo Olhar 
do Festival de Can-
nes, o longa da Arábia 
Saudita O retrato de 
Norah traz a esteia em 
longas do diretor Ta-
wfik Alzaidi. Filmado 
em AlUla, região per-
meada por circuito de 
sítios arqueológicos, o 
título descortina uma 
situação nociva não 
apenas para mulheres 
(limitadas à opressão), 
mas para todo e qual-
quer cidadão saudita 
que tenha sofrido com 

filme se aproxima de A 
bela intrigante, de Ja-
cques Rivette, que ex-
punha uma retomada 
com a arte, em relação 
a anterior e duro hiato. 
Em O retrato de Norah
(com a personagem-
-título feita por Maria 
Bahrawi), os homens 
predominam, mesmo 
quando se analisa uma 
condição feminina. Ao 
menos o decisivo per-
sonagem chamado Abu 
Salem (Abdullah Alsa-
dhan) chega calibrado 
e sem vilania explícita. 
A discreta música de 
Omar Fadel completa 
o interessante painel.

de pequeno vilarejo. 
“Desenhar é uma for-
ma de expressar o que 
você sente por dentro”, 
diz ele, a fim de reco-
nectar os jovens, deslo-
cados, mas fundamen-
tais no cotidiano como 
força laboral dos pais. 

M o r t o  h á  c i n c o 
anos, o pioneiro da ar-
te abstrata Saad Al-O-
baid ganha referência 
pela produção ser de-
dicada a ele. O filme 
recondiciona persona-
gens com elementos 
como imaginação e ex-
pressão. Nisso, ao lidar 
com críticas ao sufoca-
mento do feminismo, o 

absoluta  cegueira in-
telectual camuflada 
pelo peso da tradição: 
nos anos de 1990, as 
artes estavam bani-
das do cotidiano da 
população. 

“Não esconda a sua 
vergonha no escuro — 
o Criador ainda vê” es-
tá destacado, em carte-
la disposta na narrativa 
que conta da chegada 
do professor Nader 
(Yaqoub Alfarhan, o 
mesmo de Scales, fil-
me selecionado para 
pré-vaga ao Oscar de 
melhor título interna-
cional), entusiasmado 
para ensinar crianças 

Do jeito que ele olhaDo jeito que ele olha
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Mariana Reginato

O novo longa do turco Tol-
ga Karaçelik estreia nesta se-
mana. Conselhos de um serial 
killer aposentado traz elenco 
de peso com Britt Lower, es-
trela de Ruptura, e Steve Bus-
cemi. Na trama, Keane, escri-
tor travado em um projeto que 
não parece promissor, tem 
um encontro inusitado com 
Kollmick, um serial killer apo-
sentado (Steve Buscemi) que 
sugere se tornar material para 
o novo projeto do escritor.

Ao mesmo tempo, sua es-
posa Suzie (Britt Lower) está 
à beira de pedir um divórcio 
e, entre muitas falhas de co-
municação, Keane apresenta 

Kollmick à esposa como um 
conselheiro amoroso. Suzie 
e Keane começam a fazer te-
rapia de casal com o ex-serial 
killer e as cenas no divã são 
um dos pontos fortes do lon-
ga. O roteiro brilha nas com-
parações entre a vida de um 
assassino e o casamento.

Em certo ponto, a perso-
nagem de Britt Lower co-
meça a desconfiar de que 
o marido está planejando 
sua morte. Definido como 
uma comédia dramática, 
nem a comédia nem a tragé-
dia conseguem se achar no 
longa a partir desse ponto. 
Apesar do clima de suspense 
no início e a construção in-
trigante dos personagens, o 

A morte de um casamento

filme de Tolga Karaçelik per-
de força nos momentos mais 
próximos ao final. 

As grandes atuações, prin-
cipalmente de Britt Lower, 
fazem com que a produção 
ainda prenda o espectador às 

possíveis reviravoltas. O final 
perde o tom, mas a trama não 
deixa de divertir. Com elenco 
de peso e ideias interessantes, 
Conselhos de um serial killer 
aposentado não entrega todo 
o potencial que poderia.

Steve Bascemi,Britt Lower e 

John Magaro em Conselhos de 

um seria l killer aposentado

Crítica //  Conselhos de um serial killer aposentado     

BRAINSTORM MEDIA/ DIVULGAÇÃO
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SE NÃO FOSSE VOCÊ (PRÉ-ESTREIA) 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sábado, às 21h. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), 
sábado, às 20h50. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sábado, 
às 20h50. Cinemark Pier 
12 (legendado), sábado, às 
19h. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sábado, às 19h45. 
Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sábado, às 19h10. Cineflix JK 6 
(dublado), sábado, às 22h05.

O TELEFONE PRETO 2 (ESTREIA)
Kinoplex Pátio 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h10, 17h40 e 20h10. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h20 e 20h50. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h30, 18h e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, às 16h, 18h30 e 21h; sábado 
e domingo, às 13h30, 16h, 18h30 
e 21h. Kinoplex ParkShopping 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 17h30 e 20h. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Kinoplex 
Boulevard 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h40. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), 
sexta, às 15h30, 18h10 e 20h50; 
sábado e domingo, às 15h20, 
18h10 e 20h50. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta, 
às 16h20, 19h e 21h50; sábado e 
domingo, às 16h20, 19h e 21h40. 
Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, às 15h40, 18h20 e 21h; 
sábado, às 12h50, 15h30, 18h20 e 
21h ; domingo, às 12h50, 15h30, 
18h20 e 20h55. Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h40 e 22h20. 
Cinemark Pier 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h40 e 20h20. Cinemark Pier 
12 (legendado), sexta, às 16h20, 
19h e 21h40; sábado, às 13h30, 
16h10 e 21h40; domingo, às 13h30, 
16h10, 19h e 21h40. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
às 15h20, 18h e 20h40; sábado e 
domingo, às 12h20, 14h55, 17h50 
e 20h40. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, às 16h20, 19h 
e 21h40; sábado, às 16h, 19h e 
21h40; domingo, às 16h, 19h e 
21h50. Cinemark Taguatinga 
8 (legendado), sexta, às 14h30, 
17h10 e 19h50; sábado, às 14h, 
17h e 22h20; domingo, às 17h10 

e 19h50.Caixa Cinesystem 1 
(legendado), sexta, às 16h50, 
19h10 e 21h30; sábado e domingo, 
às 14h30, 16h50, 19h10 e 21h30. 
Caixa Cinesystem 4 (dublado), 
sexta, às 15h50, 18h10 e 20h30; 
sábado e domingo, às 13h30, 15h50, 
18h10 e 20h30. Caixa Cinesystem 9 
VIP (legendado), sexta, às 20h45; 
sábado e domingo, às 21h. Cineflix 
JK 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h10 e 21h40. Cineflix 
JK 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40, 17h10, 19h40 
e 22h10. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h e 21h30. Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), sexta, às 16h, 
19h30 e 22h; sábado e domingo, às 
14h30, 17h, 19h30 e 22h.

O RETRATO DE NORAH (ESTREIA)
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h30. Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sábado e domingo, às 
13h30. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.

O BOM BANDIDO (ESTREIA)
Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. 

Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, às 18h10 e 21h20; sábado e 
domingo, às 12h20, 15h10 e 21h20. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, às 17h e 20h20; sábado, 
às 18h50 e 21h50; domingo, às 
18h50 e 21h40. Caixa Cinesystem 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30. Caixa Cinesystem 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h e 21h30. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40 e 19h20.

EU E MEU AVÔ NIHOJIN (ESTREIA)
Kinoplex Pátio 2 (nacional), 
sexta, às 14h; sábado e domingo, 
às 14h10. Kinoplex Pátio 4 
(nacional), sexta, às 13h, 14h50 
e 16h40; sábado e domingo, às 
16h40. Kinoplex ParkShopping 
9 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10 e 16h10. 
Kinoplex Boulevard 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 
14h50 e 16h40. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta, às 12h, 14h10, 
16h30 e 18h30; sábado, às 11h50, 
14h05 e 20h55; domingo, às 11h50, 
13h50 e 19h10. 

ENTRE PENAS E BICADAS 
(ESTREIA)
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 

18h30. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h15. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50.

DETETIVE CONAN - O 
PENTAGRAMA DE MILHÕES DE 
DÓLARES (ESTREIA)
Cinemark Pier 7 (legendado),  
sexta, sábado e domingo,  
às 14h20 e 19h30.

O MÁGICO DE OZ (RELANÇAMENTO)
Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), domingo, às 15h20. 
Cinemark Pier 6 (legendado), 
domingo, às 16h20. Cinemark 
Pier 6 (dublado), sábado, às 
16h20. Cinemark Taguatinga 1 
(legendado), sábado, às 16h20. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
domingo, às 16h20. Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sábado, 
às 16h30. Cineflix JK 6 (dublado), 
sábado e domingo, às 15h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sábado e 
domingo, às 15h.

O ÚLTIMO RODEIO (ESTREIA)
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 16h40 e 21h40.

CONSELHOS DE UM SERIAL KILLER 
APOSENTADO (ESTREIA)
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h25 e 18h30.

UMA MULHER DIFERENTE (ESTREIA) 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h10.

DEPOIS DA CAÇADA (ESTREIA)
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, às 15h35, 18h35 e 21h35; 
sábado e domingo, às 14h20, 
17h25 e 20h30. Cinemark Pier 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 18h e 21h10.Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30. Caixa 
Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h15 
e 18h. Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20, 17h e 19h40.

THE MASTERMIND (ESTREIA)
Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h55, 17h30, 
20h e 22h30.Caixa Cinesystem 6 
(legendado), sábado, às 21h35. 
Caixa Cinesystem 7 (legendado), 
sexta e domingo, às 19h15 e 
21h30. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10 e 18h20.

ROTEIRO
MATERIAL DE DIVULGAÇÃO

O clássico O Mágico de Óz, com a cantora e atriz Judy Garland, está de volta em relançamento definido para oito salas da capital
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FIQUE EM CASA

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Eu sei o 
que vocês 
fizeram no 
verão passado 
HBO Max
Após um acidente de 
carro fatal, cinco amigos 
prometem guardar a 
tragédia em segredo e seguir em frente. Um ano depois, o grupo de jovens é 
aterrorizado por um perseguidor que sabe o que eles fizeram no verão passado. 
O longa é estrelado por Madelyn Cline (Outer banks), Chase Sui Wonders (Morte, 

morte, morte), Jonah Hauer-King (Casa de dinamite), Tyric Withers (GOAT) e 
Sarah Pidgeon (As pequenas coisas da vida), com direção de Jennifer Kaytin 
Robinson (Thor: Amor e Trovão). Eu sei o que vocês fizeram no verão passado 
presta homenagem ao clássico homônimo lançado em 1997, e convida o público 
a reviver a adrenalina do terror adolescente que marcou uma geração.

Os Bons 
Companheiros  
Netflix
Na cidade que nunca 
dorme, o jovem Henry 
Hill sempre sonhou em 
ser gângster. Aos 11 anos, 
inicia a carreira e se torna 
protegido de James “Jimmy” Conway — interpretado por Robert De Niro. O 
jovem ambicioso conquista privilégio, se envolve no tráfico de drogas e grandes 
roubos, mesmo com os agentes federais atrás de cada passo. O drama policial 
dirigido por Martin Scorsese foi indicado às principais categorias do Oscar em 
1911, incluindo Melhor filme, Melhor direção e Melhor ator coadjuvante, pela 
performance de Joe Pesci, que levou o prêmio para casa. Além de De Niro e 
Pesci, o elenco também conta com Ray Liotta (Campo dos sonhos). 
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Luisa Mello*

Baseada nos livros de Merce-
des Ron, a trilogia espanhola que 
conquistou fãs ao redor do mun-
do chega ao fim em Nossa Culpa. 
Após os acontecimentos dos dois 
primeiros filmes, Noah (Nicole 
Wallace) e Nick (Gabriel Guevara) 
estão separados há quatro anos 
e na melhor fase de suas vidas. 

Após uma série de eventos, os 
caminhos do ex-casal voltam a se 
cruzar e eles precisam lidar com 
as desavenças, questionar os sen-
timentos e decidir se conseguem 
largar a forte paixão que sentem 
um pelo outro. O último capítulo 
da história de Noah e Nick é diri-
gido por Domingo González e vol-
ta às raízes, com ação e emoção 
na mesma medida. 

Nossa culpa está 
disponível na 
Prime Video
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Crime de 
uma dinastia: 
O caso 
Murdaugh  
Disney+
Com oito episódios, a nova 
série original do Disney+ 
se baseia na história real 
de uma das famílias jurídicas mais poderosas da Carolina do Sul. Maggie e Alex 
Murdaugh são o casal perfeito: rodeado de luxo, status, privilégio e dinheiro. 
Mas, quando um dos filhos do casal se envolve em um acidente de barco fatal, 
o caso traz à tona segredos da dinastia que levam o patriarca a tomar medidas 
desesperadas para preservar o nome da família. O drama é uma criação de 
Michael D. Fuller (Locke & Key) e Erin Lee Carr (Mamãe morta e querida), 
estrelado por Patricia Arquette (Amor à queima roupa), Jason Clarke (Planeta dos 

macacos: O confronto), Patch Darragh (Succession) e Johnny Berchtold (Gaslit).

RE
PR

O
DU

ÇÃ
O/

DI
SN

EY
+

À flor
da pele

AS ESTREIAS DESTA 

SEMANA CONVIDAM 

OS TELESPECTADORES 

A SENTIREM TODAS AS 

EMOÇÕES COMO 

NUNCA ANTES 
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Essas vantagens e muito mais!Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Use sua carteirinha do Clube 
Correio Braziliense para aproveitar 
o rodízio da Churrascaria Pampas!

Assinante do Correio Braziliense 
ganha Chopp 300ml ou Coquetel 
de Frutas sem álcool.

CHURRASCARIA PAMPAS
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CHOPP OU 

COQUETEL

Seu rodízio e delivery favorito 
repleto de sabores premium 
com 25% de desconto. 
Apresente sua carteirinha do 
Clube Correio Braziliense no 
estabelecimento e garanta seu 
desconto.

 Rodízio na unidade CLN 208 e 
Delivery nas unidades Asa Norte, 
Taguatinga e Águas Claras.

 PRIMO PIATO
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25%
DE DESCONTO

O café que dá água na boca! Com 
o Clube Correio, você tem 4,5% de 
desconto nas delícias do Starbu-
cks. Retire seu cupom no nosso 
APP.

 On-line

STARBUCKS
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4.5%
DE DESCONTO

 On-line On-line

Vinho bom com desconto melhor 
ainda! No Clube Correio, você 
garante 2,5% OFF na Evino. 

Retire seu cupom no nosso APP.

 On-line

EVINO
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2.5%
DE DESCONTO

 On-line On-line

Diversão garantida com super desconto! 
Compre pela central de vendas, 
comprove que é assinante do 
Clube Correio e aproveite: 70%
off no day use e 10% no passaporte.

 1h do centro de Brasília

BALI PARK

15%
DE DESCONTO*

6.5%
DE DESCONTO*

 7%
DE DESCONTO*
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Emoções intensas e irresistíveis surgem 
de dentro das vísceras diante do que 
acontece e do que as pessoas fazem. 

Não se trata de evitar confrontos,  
mas de que, pelo menos, esses  
tenham alguma utilidade. É por aí.

Parece todo mundo motivado a ofender 
e dar o troco em cima de situações que 
nem mereceriam tanto destaque. É 

hora de respirar fundo e de tomar distância das 
situações que poderiam fazer com  
que você perdesse a cabeça.

Muna-se de boa vontade e coloque em 
prática seus anseios, sem se importar se 
o tempo é curto para fazer caber seus 

grandes sonhos. Um pequeno passo de  
cada vez será suficiente para iniciar a  
aproximação. Suficiente.

Faça valer suas demandas, nem que 
para isso você tenha de bater na mesa, 
porque nesta parte do caminho os 

ânimos andam bastante fora do eixo e se  
você não demonstrar sua força,  
outras pessoas passarão por cima.

A inquietação não é ilusória, a alma 
pressente que algo anda acontecendo, 
porém, não é necessariamente um 

evento que seja relativo às suas questões 
pessoais, é o mundo que anda todo de  
ponta-cabeça. Compreenda.

As ideias fluem aos borbotões,  
mas é evidente que sua alma terá de 
escolher algumas, porque não vai dar 

para encaixar todas nos seus projetos.  
Essa seleção você pode fazer com ou  
sem a ajuda de outrem. Você escolhe.

Comprar por impulso nem sempre é 
uma boa ideia, porque apesar de tudo 
estar montado para seduzir sua alma a 

adquirir o que pareceria imprescindível,  
se você der um passo para trás e  
observar bem, o impulso vai passar.

A razão é um valor destacado em nossa 
civilização, porém, na prática não dá 
para tratar tudo com racionalidade, 

porque as vísceras cozinham impulsos que, 
apesar de irracionais, provocam  
mudanças importantes.

Sentimentos que não podem ser 
manifestos na hora certa correm 
o risco de se transformarem em 

ressentimentos, um estado de coisas que não 
beneficia ninguém. Cuide para isso não  
acontecer a você, porque complicaria.

Nem sempre dá para selecionar 
as pessoas com que você precisa 
compartilhar uma parte do caminho, 

associando-se a elas para completar  
tarefas. Às vezes, é preciso aceitar as  
que estão disponíveis. É isso.

Aquilo que você deixaria para depois 
pode ser feito agora, e isso não apenas 
vai aliviar sua alma como também 

aproximar você daquele futuro mais  
sossegado com que tanto sonha.  
Há energia suficiente para isso.

De vez em quando é preciso demonstrar 
força, para que as pessoas próximas e 
as eventuais com que você tem contato 

não passem por cima, desrespeitando suas 
condições. É desnecessário brigar,  
só demonstrar sua força.

PROSPERAR É NECESSÁRIO, mas não a qualquer custo e, principalmente, é 
necessário prosperar livre da ilusão de que isso signifique ter de se comprometer a 
pagar contas mais elevadas, ou de que a prosperidade seja associada a tomar distância 
dos relacionamentos atuais. A melhoria das condições existenciais só seria benéfica 
enquanto possa ser compartilhada com as pessoas de teu círculo atual, para que essa 
não se reduza ao aspecto material, mas se estenda a uma melhoria de tua condição 
intelectual, emocional, física e espiritual. Se a prosperidade te converte numa pessoa 
pior, mesquinha e egoísta, essa será ilusória, parecerá que estás melhor, porque pagas 
contas mais caras, mas ao mesmo tempo reduzirás o alcance de teu entendimento 
sobre a vida e sobre tua própria alma, ou seja, empobrecerás. 

HORÓSCOPO

Prosperidade necessária

DATA ESTELAR: Sol e Júpiter em quadratura.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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O HOTEL DOS SONHOS

DE LAILA LALAMI. TRADUÇÃO:  
LAURA FOLGUEIRA.  
RECORD, 378 PÁGINAS.  
R$ 69,90
Na distopia da autora americana  
de origem marroquina, algoritmos 
analisam todos os aspectos da vida 
humana, inclusive os sonhos, decidindo 
os destinos de cada cidadão a partir 
de aspectos como o inconsciente e os 
pensamentos. Liberdade é um  
dos temas discutidos no livro.

A BIBLIOTECA DO  
CENSOR DE LIVROS

DE BOTHAYNA AL-ESSA. TRADUÇÃO: 
JEMIMA ALVES. INSTANTE, 
224 PÁGINAS. R4 79.90
Livros que tratam de temas 
relacioandaso a Deus, ao governo 
e ao sexo podem ser barrados, 
mas o censor que os lê é proibido 
de interpretá-los. A proibição da 
imaginação gera um problema e 
os personagens e histórias vetadas 
passam a integrar os sonhos do 
personagem, que acaba sob ameaça 
em um sistema dedicado a suprimir a 
liberdade de expressão.

ODISSEIA ESTELAR

DE KIM  BO-YOUNG.  
TRADUÇÃO: LUIS GIRÃO.  
SUMA, 260 PÁGINAS. R$ 69,90
Um casamento entre  
habitantes de sistemas solares 
diferentes é adiado por séculos 
nesse romance da autora coreana 
conhecida pela mistura entre 
fantasia e ficção científica.  
Na história de Bo-Young, a 
esperança e o amor são temas 
centrais em um mundo separado  
pelas leis do universo.

ADEUS SAPIENS

DE JAMES MARINS.  
IBIS LIBRIS, 430  
PÁGINAS. R$ 79
Um jornalista carrega uma  
mutação genética que o torna 
amortal e capaz de atravessar os 
tempos. É ele quem conduz essa 
história na qual o homo sapiens  
está condenado a desaparecer  
para dar lugar a uma  
nova espécie.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Celso repreende a armação de 
Sandra. Estela faz esforço para 
lembrar sua identidade. Lauro 
conta a Ernesto sobre o estado de 
saúde de Paixão. Dita afirma que 
será feliz com Candinho. Quincas 
consegue se aproximar de Sônia. 
Samir ajuda Zulma a enganar o 
delegado. Maria Divina sugere 
que Francine viaje para o interior. 
As fãs de Dita fazem fila na 
porta do dancing, e 
Vermelho se preocupa 
com o destino do lugar.

Dona de mim
(GLOBO, 19H45)

Leo confronta Filipa sobre 

Jaques. Filipa desconfia de 
Jaques, mas não consegue 
resistir a seu charme. 
Dalva alerta Filipa sobre 
o estado de Rosa. Samuel afirma 
a Filipa que ele é quem pedirá a 
guarda de Sofia. Davi confidencia 
a Jaques seu interesse em 
Bárbara. Bárbara garante a 
Lucas que ele não será pego por 
dopping. Ryan se preocupa com 
a repercussão do podcast 
de que Kami participou. 
Marlon desconfia da 
atuação de Pompeu e 
desabafa com Jussara. 
Marlon beija Bárbara.

Vale tudo
(GLOBO, 21H20)

Último capítulo da novela. 
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Debora Bloch 
afirmou não ter 
conhecimento 
sobre o desfecho 
da trama
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CRÔNICA
Orlando Pontes   •  ojpontes@gmail.com

Pé sujo é 
ambiente 
familiar

“Ô
ÔÔÔ, v...”! É com este brado que o Monge, 
com voz de locutor, dá a senha para a abertu-
ra dos trabalhos. O ecoar do inusitado cum-
primento — eventualmente substituído por 

um “ÔÔÔÔ, Bebê Reborn” — é a senha para o Barbeiro encos-
tar no balcão e mandar o Serjão descer a primeira gelada do dia. 

Isto quando o Flamengo 
não joga. Se o “Mais Querido” 
for entrar em campo, Serjão 
já engatou a segunda antes 
mesmo de abrir as portas do 
estabelecimento.

Flamenguista doente (uma 
redundância!), Serjão, o pro-
prietário do Bar dos Amigos, 
adotou o churrasco comuni-
tário em dias de jogos de seu 
time. Ele compra a carne e 
entrega aos frequentadores os 
cuidados com os temperos e o 
preparo da comida. Nesses dias, 
toma a primeira antes de todo 
mundo e só para depois da úl-
tima saideira do último cliente.

Sempre atrasado, Paquito 
chega pedindo o “traçado” de 
conhaque com Paratudo. Antes 
de se sentar à sua mesa para se 
atualizar pelo celular das fofo-
cas da internet, dá o abraço no 
mascarado Barbeiro (desde a 
pandemia da covid-19, ele não 
dispensa o equipamento, que 

só levanta no momento de sor-
ver a cerveja). Isto em dias úteis. 
Nos fins de semana e feriados, 
ele dispensa o cuidado, sob a 
justificativa de que nesses dias 
o vírus está de folga.

A nova geração de frequen-
tadores rebatizou o lugar de Bar 
dos Velhos. Naquele ambiente 
familiar, os jovens

aprendem, também, a fa-
zer a fezinha no jogo do bicho. 
O apontador monta ali a sua 
banca, onde qualquer um pode 
receber uma aula da diferença 
entre apostar na dezena, no 
grupo ou na cabeça, entre ou-
tras modalidades previstas no 
regulamento da contravenção 
originária do Rio de Janeiro.

A galera tá ligada de que o 
melhor cardápio da casa é o de-
livery. Quando a fome aperta, é 
só ligar para o garçom da Desti-
laria e pedir os bolinhos fritos, 
ou para o Bar das Meninas, que 
assa espetinhos para todos os 

gostos — queijos, carnes de ga-
do, suínas ou de frango. Serjão 
dá de ombros: “O importante é 
beberem a nossa cerveja”, des-
denha, sem arredar um milí-
metro do sistema self-service de 
cerveja: o cliente vai enfileiran-
do as garrafas no pé da parede. 
Ao final, é feita a contagem para 
encerrar a conta. “Comanda é 
para os fracos”, completa Serjão.

Pouco aconselhável é usar 
o banheiro masculino. Em-
bora não seja dos piores das 

redondezas, está longe de ter 
o mesmo capricho do toalhete 
feminino, mantido literalmente 
fechado a sete chaves. Serjão só 
libera para as clientes, e se orgu-
lha de jamais ter recebido sequer 
uma reclamação pelo estado de 
conservação. “Mulher, aqui, é 
tratada como rainha”, exagera.

Velho, novo, mascarado ou 
de cara limpa, apreciador dos 
destilados ou apenas de uma 
cerva estupidamente gelada, 
o certo é que a tradição do “pé 

sujo” está mais viva do que nun-
ca em Taguatinga. E para quem 
está longe da CSB 7, há opções 
como o Bar do Roberto, na CSA 
2; o Bar do Tatu, na Praça do DI; 
o Bar dos Pescadores, na QNA 
5. Eles não envergonham lem-
branças de antecessores memo-
ráveis, como os bares do Primo, 
do Santana, ou as casas mais 
sofisticadas pilotadas pelo Lou-
rival Menezes e seu irmão Célio.

(*) Orlando Pontes é jornalista
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